
de
.

maio foi excelente em têrmos de atendimento
;

por parte da· Diretoria de Saúde. e
Relatório asstnado pelo

Dr. Scrgio Vicente Schae­
Ie r, responsável pela Dire­
toria de Saúde e Assístên­
eía Social. diz bem da ex­

ce-êncta dos taballlos pres­
tados por aquêle setor do
Geverno Municipal duran­
te o último mês de maío.

Regístrandc apenas par­
te da matéria levada ao co­

"hecimento (lo Chefe do
Executivo, podemos anotar
"0 que tange aos serviços
administrativos as reuniões,
realizadas com Recreado­
ras, Professoras e com a

Comunidade. O fato é de
singular sig·nificação no que
tanc:e ·aos trabalhos da })i­
.retOl'Ía, pois abre caminho
nas cornunlcacões entre
govêruo e o PO\'O, possíbi­
Ittando aos necessf tados
um melhor atendimento.

Já no que tange aos Ser­
vi',os-lHédico - Saruvários no�
C..nt ros Sociais e Ambula­
tório Central, divulgamos o

atendímento de 8&3 casos
de curativos ou lnjecôes a- �

p'Iea das, 81 consultas em

casos de assistência à ges- ..

(an ,e ou criança, 1.040 me�·
dicamcntos d e s t ríbuidos,
103 encaro inhamcntos hos,
pttatares, 224 exames de fe­
zes, urina e sangue. além
de 345 consultas médicas e

aplicação de 813 vacinas.

o Serviço de Odontologia
Sanitária entre exames e

atendimento." tem regis­
trado 286 deles. 207 trata­
mentos foram efetuados.
entre completos, obtura­
ções diyersas. As extracões
aicançaram a 101.

'

o setor d� .\�cistêneh So­

cial, nos campos variados
que abrange, Io rneeeu II
caixões í'unerúrtos C 10 ter­

renos. Muda nças, p�di;lo:5
de recettuàrtos foram aten­
(lhl0s em elevado número,
8 foram os tratamentos or­

t"lI!�d'{'os, hospitalar e de
Raio-X, ao tempo em qu •.�

nao �e descurou o setor de
atendimento de uniforme e

matería í escolar, interna­
mento em hospituts espe-

cíatízados ou consultas COlll

médicos especialistas, 51;;
foram as refeições servidas
aos integrantes da Assocta­
ção de Engraxates, Jorna­
leiros e Vendedores Ambu­
lantes, que ainda recebe­
ram 20 aulas de Educuçâo
.Moral e Cívica, 46 cortes de
cabelo, assístêncía rnértlca c

Odontológica, participando
rl� 16 encontros esportivos,
Nos Centros Sociais o nú­
mero de alunos' benefícía­
dos com as aulas dos Cur­
ses de Proflssrunnltzaeâc
foi de 541, enquanto que a

frequência atingÍlL o índice
de 76%. Dos mesmos Cen­

tros, t r é s internamen­
tos no Asilo dos Velhos
D. Oríone. que iria se so­

mar a um quarto, rcgts-)
trado em futtcão de conta­
tos havidos no Ambulató­
rio Central. Já para a Ju­
ventude, a quem dedicamos
() melhor de nosso carinho
c atenção, a. l\Illnícipalida­
de garantiu o desenvuívt­
mento - apenas em mail)
- de 1.156 atividades (U­
versas, e o fornecimento de
3.013 refeições escolares.

,tlESTR.ES TER-,4.0
/lSS,OC,li-I,CÃO DE

-'"

PSICOLOGlll
FPOLIS (O) Correspon­

dente) - Professores inte­
grantes do Departamento de

Psícologta da Universidade
Federal de Santa Catarina.
estão realizando estudos lê

mantendo contactos com en­

tidades congêneres de ou­

tros Estados, com vistas à­
fundação. nesta capital, da

Associação Catarinense de
Paicologia ,

ssistêuEia· SOEial
Números desta. ordem e

grandeza, dizem perfeita­
mente bem do (�uidailo e C3.­

rinhc com que o Dr, Sérg·io

I

Vicente Schaefer e seus

assessores diretos, além das
Damas responsávets pelos
Centl'o� Sociais, desenvul-

vem seu" trabalhos em fa­
vor da gra.nde comunidade
blumenauense. Um registro
assim, nos leva a felicItá-

-Ios, hem corno agradecê-
-los; 'em faval' de todos os

que mereceram seu traua­
lho e atenção.

A informação é do Pro­
fessor Lidio Martinho Ca­
lado, Diretor do Departa­
mento de Psicologia, que
acrescentou ainda que inú­
meras atlvidades dldáticr-s e

culturais, além de pesquisas
por parte dos alunos, estão

programadas para o corren­
te ano, especialmente no se­

gundo semestre •

.�_�__��_...;,.....c_----"-'--'---'--_":"-�'--'-'-"-'=--,-",,-�---C-'---'-'-'------C'--'-'-----c�--:--.'_._'_
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Aviso
A Prefeitura Muntcípat de

Blumenau, avisa aos contri­
buintes a seguir relacionados
que encontra-se à dísposíção
na Diretoria da Fazenda o

seu talão de Impôsto eõbre
Propriedade Urbana, devendo
ser retirado no horário das 9
às 12 e das 14 à::i 16 horas:

Antonio Barbíerí. Antonio
Bcnto, Antonio José Bernaruo,
Antonio José BOl'!lhoffeul1.
.4.ntonio Inácio Cardoso, An­
tonio JO<lO Cllrdo�o, .Antonio
Ci.ü;i.;s, AtftoÚlô Cilstel:Úri, Àn­
t-Ol1io Comiano, Anto!lio COI'­
l'êa, Antonio Costa, Antonio
Fennino Cunha, Antonio Des­
champs, Autonio Cl'isnim Fer­
reira, .AJltonio dc Fr';itas 80-
lJl'illho, AntOlúo EzeC!'Ji':!! GOI1-

çalves, Antonio Hostim, An­
tonio Indart, Antonio Kuc,ker.
l'.ntonio C. Lamím e outros.
Antonio Sil\'f-stre Lemters,
Antonio Lemos, Antonío Ma­
fra, Antonio Mal'tlns Filho,
Antonio Cipriano de Matos.
Antonio Frederico Me!lies.
Antonio Henlique José Metz­

ger, Antonio Mistura, Auto­
nío José do Nascimento,An­
tonio Neotti Antonio Rouri­
gues Pereira.

P�ü·taQtiO as P�SSO�!} chB.rnu­
das ciev�rão cç-mpurecél'á Pre­
feitura Municipal de BIUlne­
nau para retirarem o seu ta�
Ião eie Impôsto sôbre Proprie­
dade Urbana,

Bl. 30, D6 .70

I Faltam exatamente
)

14 dias
para ii conclusão

da 8R-101

Quase pronta a

sede da Faculdade
FLORIANóPOLIS (Do Cor­

respondente) - Prosseguem
em ritmo acelerado e satis­
fatório os serviços de cons­

trução do edifício sede do
Corpo de Bombeiros de, Rio do
5ul, na confluência das ruas

Ge11e1'a1 Osório Com a Alame­
da Bela Aliança. De outra
parte, acha-se concluída a se­

gunda parte do bloco nO 1 elo
prédio que sediará a Faculda­
de Adrninístracâo e Gel'ênci"
do Alto Vale do Itajlli.

" A G

Sábado às 10,00 hs, CHm a presença de autoridades, pe.1'51,J�lalida<les ,do mundo financeiro e socía.l, .além
.

dos

representantes da Direção ela 'GB", Dr, Nêlio Almeida Pittã. seu Diretor; e Cléo Oarva.lho Nunes, Assistente dá

Díretorta, foi inaugurada a Ag·ênda da "GB-ela.. de Cu:dito Imobiliário!', organiZação pertencente ao Grêmio Be­

neficente de Oficiais do Exército (üBOSx). :\ ol'ganiúç5.o que tem COIÍlO Gerente .em nossa cidallec e sr, Luiz

Antonio Soares, com escritórios à Rua Fi de Novemhru í�o 936, o1)el'Ü no ramo ue Letr,as lniobiliárias, Ca.derneta
.

de Poupança e Financiamentos de Imévers e Material .de Constru-;ão.
.

r ....I'e!·.... ,1-, r" -;. -��� -!"J:� �

�( ..•

Secretário da Saúde eml;
SalVador vê CongressO �I

,/
FPOLIS (Do Correspon­

dente) - O Secretário Mo­
njz de Aragão, da Saúde, em­
barcaI( para Salvador, Bahia,
atendendo convite com o fill}
eôpecial de relatar o tema
"Acão da Comunidade na As,
sistén�ia Hospitalar", no

Congresso de Administração

Hospitalar iniciado domingo
último naquela Capital.

Aproveitando a yiagem, o

mula!' da Saúde de Santa'
Catal'ina tratará no Estae},)
da Guanabaxa e em Brasiliu
de outros assuntos perUnell­
tes a sua pasta.

Simpósio de Legislação
Tributária: !van· present�

,4"'�
, .

• Depois da inalJg�ração
Agência da "GB-Cia. de Crédito Imo·

biliário", várias autoridades e repre­
sentantes daquela organizaçâo compa·
receram ao at.:cde alíerlura de "O
Candelabro". As inaugurações dó!; dois
estabelecimentos foram qV<lsi simvl­
tâneas. ,. O rCj;tliVl'ant-e do ad'iogado
Mari!) Blani:hini teve úma noite de
e::itréia concorrida, achandQ-sQ entre

os que j·antavam naquela casa.o Více�
-Governador do EstadQ e ii ·Sra. Jor­
ge -KQnder' Bornhausen, o Sr. e -.ii
Sra. Pr, Walmor Be':z, o Sr. e à Sra ..

Arl1.) Bernardes .e I) Sr. e a Sra. Dr.
Ênio Cesar· Pereira. Também registra­
vam .presenças lentando sábado :n0

P.RO.GRAMÁ "0 Candelabro" () Sr: e a Sra. Rena­
to Silva, () Sr. e a Sra. NageI Milhm

No próximo sábado Paulo. PFau e de Mello, <:) Sr. e ii Srs. Laén;io Lav�
Paulo Miçhels Bento, Acadêmi<;os de la Silva, Q Sr. Renato .John e sua noi.,.
Direito da FURB, lançarão um" pro- va, SrtéL Maria Helena Santos e- I)

grama ao microfone da "Rádio C1u-, I Sr, Nelson Caml:los e. a Srta: Vera
oe de Blumenau" fadado ao mais am- Físcher. Outros nomes naquele :5im-

� I
. .

-

).,'
- P I) sucesso. pático loea!: I) Sr. e a Sra. Ant!:!l1()J"

A solenidade de inauguração dos Algo cheio de. "bossas" e ql,u:! vai CarigUçú de Mesquita, <O Sr. e a Sra,

escrit6rios, localb:ados ii Rua 15 de despertar a interesse da mocidade e Engenheiro Nelio Almeida Pitta, o

Ncvembro, 936, coristituiu·se num sig� também da "velha guarda".
.

Sr. e a Sra '. Ll.iij; Antonio SOare$ e

nifi<::ativo evento da vída da cidade, p Sr. Cleo Carv.Hha Nvnes. - O\l�ro.
sendo prestigiado pelo <iomparecimen- - 1-:::" - açontecimento de realce na vida SO�·
to de dqsfacadas autoridades e figu- GENTE 9 loJEG' CIOS cii!1 da cidade vai ser o <iS5amentó
ras reprl}l;entativas cI" sociedade lo. - Q( f� O da 5rta, Maria·· Cristina .de oiiveil'il
cal, entre as quais o. Chefe do Ex"- "Om o Sr. James Antônio l,.!icatelli.
cutiVI), Sr. Evelásio Vieira; o Presi- Para tratar de negócios 1í9a�OS I Às 11,30 horas dO. dia 9 d.e. fl,mlo na

dent� di! A�sociação Comerdal e ln- ao estabelech'l1ento que dirige, a "c'a-
. Igreja Matriz de São: P'II,i!O Apóstolo.

dustrial ,;le 8Ivmen!lv, Sr.' Lorhar 5a das Maias:"; 'IIiajou ncO domingo _ Um ütorcedQr" e>ntusia:smado com

5cl1mi(jt; o Deputado Aldo Pereira de çom destino S São Paul� o Sr. logo a <;onquiSta da tl"i-ci'lmpeortato j'llun-
Andrade; os Vereadores Edgar Paülo Bernhardt. dial de futebol pelo Bràsil, levou pa-
Mimer, Dietei Hering e Alfonso dos rà <;<111<1 tomo ri:léordação da noltadll
Santos Theiss; (I Di retor';Superínten- alegre do· -domingo da vitória .um ln!i;�.
dllnte da "Empresa industri<l! Gar- . O Sr, e a Sra. Nelson (Marlete) !rumento ml,lsical que ornamentava 1).

da"; o Diretor da ··.Electro-AGo Alto. Koprowsky vão voltar ii didgir.,!,Im "Frohsi.nn"•. Mas; deixou· tlJn<l. pista
na". Dr. Bernardo W<llfgang Werner; esh:beledmento culinário nesta cida� que roi parar na "ddade das máqui-
o Gerente da Agência do "Banco do de.- Trata·se da Cburras..::aria "Be!a nas" ..• - O.Sr. e a Sra. ·O�putado
Brasil", Sr. Henrlq\ie Reis Bergam; o

.

Vista." (que. na. verdade' fica localb:a-- Abel ÃvIla (Maria) �os S�llfos se.9ui,:,
.

G@i'ente da Agência do "8<10\::0 do . da· em Gaspar), nas proxiinidad�s· do r.ão amanhã pata, Curitiba. VãO' assís..
Ed�clo d1il Santa Catarina"; Sr. Klaus Bveç, a ser Ínaugurada nos próximos tir ·ao casamento de um membro ·da
Adelinann; o. Gerente da Agênda do' dias. família: JIIIt Os salões do "Tabaiara
"Banco :Brasileiro de De5I:onsfos", Sr. -J'.. Ténis Clube" s·!!râo: tr;m..formados nG

V'iJlson Migueis praunj o Gerente da ", . sábado num verdadeiro "itrraiá". A
Agência do "Banco. Nacional do Co- FOLHINHA. agr�miilçào presídlda pelo Sr.. Amo
rrjéreio", Sr, Atarí Guimarães; o Di.,. Hoie il folhinhil marca Q anivél'- aernardes espera "abafar"·com
r�tor-çQfIl�n;jill da "TV 'Coligadas", sário do de.st'H;ado Jndvstrial 'Jorge tradidon,,1 bail� juriino.•

���-��������I

11 Radiografia do Govêrno
l� HA QUE �7 fazer um baia�ç') MAS, ENTRETANTO, "ao fi. então, poderes para representá-i� �as atividades do ExecutIvo nal da fiinha" pertebeu o 9"l- ·10 nas mais diversas áreas esta-

-it cata�mense agora 'lue �am�nha a vêrno que vai distância entre duais. Não foi uma delegação
�� gestao do Sr. Jvo Silveira ao desmanchar·se em publicidade exoressa, porém . consentida e
�> fim, Ao belo fim em alguns as· s.�br(! seus feifos e informar con' d' 'd�� sem UVI a que deve trazer-lhe

�l
p�dos: Sua excelência n.unca cen�iosamente à opinião pública confôrto moral. Descentraliza-sei fOI, frlse·se, um homem cmmen- nacHlOal. Parece, assim, que pelo

i
temente político naquele enten· menos em Santa Catarina sua

aí, também, o poder político que

dimento histórico do elemento

g.�nte ir� conhecer com par�irno- anteriormente era exercido por

nacional, Seu cvmportament:>
rua a gIgantesca obra admmls- . uma única pessoa com maior pro-

I
diferiu bastante de seus anteces- t'i"ativa

e.xec:utada.
Não pelas vias babilidade de equívQcos.

.

sores, pela nuance de seu proce- dD� órgãos de comu?ka�ão de '

dlmentQ sempre valorízllndo o mas_sa, porque geraria mterro- N0 VALE DO Itaíaí quem está

trabalho de seus auxliares em gaçoes no pensamento dos ad- 11 braços com e.ssa importao-
.; versários (S), porém através seus te atividade é o d.eputado Abel
� p'\Jaisquer circunstâncias, Foi e é .

� porta-voze.s mais ilustres e cre. Avila dos Sa'nt'Js, um dos pOUI::OS
� um administr-ador políticO, mm-

1
dendado$ que são os deputados parlamentares solidários com

(a um político adminstrador - Ih
"

que e emprestam apoio. s"a excelênda em todos os epi.
...

cc'nforme convém �o r�9ime ins- so'dl'os· I't' .

po I ICOS catarlnenses· des· Ii titucional em que vivemos pra- ESSA TAREFA de comunicação de o início de sua gestão,

PO-j I:��
sentemenre. a par da grande responsa- der-se-ia argüir que esta sena

z� biliclade, define o critério adota-
'"

AS DIVERSAS re('!!·o·es do E"'ta- d !
Uma maneira de promover ii cam·

� <>... I) pe o governante, quando h f'
'" d

-

f'd pan a pOliticai porém essa alega- I� {) nao oram esquecI as, preocupado com a imagem do �� embora a opiniãO' 'pública possE! wvêrn'l _ não de si em essê.,.
. ção não confere com a realida· �

! d
.

. de quando sabemos e conh � I1 - iscordar preliminarmenter por� cla - perante Q grande públi.. ece";� .

í que nem todos sabem aquilo que co. É um tr.abalho que ajuda a mos a intenção de cacla um e de i�
�� foi executado em tôda sua cx� zlicer'iar as bases arenistas em ambos.

!��.� tensã":l. Deve�se o fatO' à falta de nosso Estado atualmente em

��� divulgação intensiva a respeito
r�<>stração política por erros há- ÊSSE ESF.6RÇO deve ser crecli-

�� sicos do segundo escalão encar- tado a conta do desejo Ue-
�� dos feitos do govêrho - um ex" regado dessa importante <ltiví. t'al de se oferecer ao eleitorado ít

, �! cesso d� �&Io de sua exçelência dade. justas e exatas razões para poder �t
H

em matena de gastos em Rela- se decidir a 15 de Inovembro �!
:;� .

çóes P(lblicasr talvez e quem Aos DEPUTADOS, a seus lídé- proxlmo. E aí a palavra é, tão 1�
�i sabe,., res, o g:wernad,r dele;Jou, apenasr de quem vota. ��

.�� . �
""o �:.r'; >',:.,;;.. _�:.� c.�'r.: ,.;' �""�V'.I;1:rr.rr"�..;,�r""4"<f" T'-I,..,r

�>
� .�.' ... J�·"'i..,i'�r../ ... rr',;'F"""""_""I"";-�"'�!:'''.r�-;�!;�������:;j.��� ./V�J-}-�-<I"��""'_"AF'�...,.$"".J"""'''''_;�''''��'''��..r"."..,. ;I!V-

*..,.,�..".,.�"".JV'";( �..AI "_'v�"""""'�-r.".�....,�",...,...,..,...,�.,v�"rV::;

PLORIANÓPOLIS - Rea­
liwu-se no Centro de Trei­
namento da. ACARESC, situa­
CiO 110 Itacorobi, o 1" Simpó­
�io Catarinense de Legislação
Tributária promovi,lo pela
Diretoria de Organização da

Produção ela Secretaria ela.
Agricultura.

A �.bertura dos trubl11hos
'erificou-se às 9 hons, cpor­
tunidade Om que esteve pre­
sente o secretãrio IV.Ul Mat­

t0S, da Pazencla, O encena­

mento estêve a cargiJ do En-

genheiro-Agrônomo Glallco
Ollingel', da Agricultura.

"'J!tRA.�'PÉ A/\t\.OSl'RAS .

" ��tli�th, 'lO' seis ��irmal' .:á �( ''':Vi3"
;r;"m, slands._ •.u .<·.J)I7!)Of&I1.,' ''';_ ,11"-'05·

. produtos na "vr Feir� de· Al110stras
de Santa Catarina "r a ser inaugurada
em Joinville no dia 18 de julho,

Dessas, qUiltorze pertem;:em ao

parque fabril blumenauense: "Indús­
tl'ia Textil Cia. Hering", "Malharia
Sul Fabril", "Emprêsa Industrial Gar­
cia", "Artex S.A, Fábrka de Artefa­
tcs Texteis", "Cremer S/A Produtos
Texteis e Cirúrgicos", "Electra-Aço
Altona S.A. ", "Fábrica de Chocola_
tes Saturno",. "Blvmenav Química
L.tda.", "Ciã Textil Kar5ten'� "Cristais
Hering S, A, ", "Alfons Grahl & Cia.
Ltda.", "Tecelagem Kuehnrich", "In­
carma" e "Pedreira Ardozia".

�. -,f
II!- ,L.:;,/'::'. -,

DIRETORES
Procedentes de Sào Paulo de­

sembarcarão depois de amanhã no

aeroporto "Herdlio l.uz'·, em Floria­
nÓp.:l!is, qj 51"5. Scott LaU e L.. ç.
Currie; Diretores da "Cull)mings do
Brasil".

À thegada na Capital do Estado
serão recepdonados pelo Sr. Lafayete
Silveira, dirigindo-se em seguida ii

n?ssa cid�de, onde visitarão a filial
de "Format: .(porto Alegre S.A.".

INAUGURAÇÃO DE
AGÊNCIA

Sábado último a' "GB-Ciil, de
Crédito ImobiliáriQ", com sede em

Porto AI�9rer inaugurou ii sua Agên­
da de Blúmenau, cuja gerência fi­
cou a cargo do Sr. Luiz Antonio Soa­
res, pessõs vastamente relacionada
nos dreulos empresariais, socia.is e

pollticos . da, cidade•.

Operando 110 ramo de Letras
Imobiliárias, Caderneta de Poupança
e f_in<!nciilmento p<!ra construção de

casas, a organi:l:açã" per: encente ao

Grêmio Beneficente de Oficiais do
Exército - G80Ex ......:. vem trarer ii

sua I:olaboraçiio ao progresso de Blu­
menau, c;olocando à disposição tia tO�

munidc:ç!e uma equipe de primeira li­
nha.

."
,

S'. .,i� José Ú Almeidâ Coelho;
rs .curador da "Electra-Ato Alto'-
i SI'. Marcos. Henriq!Je ,êu�clti�r; .

.• .; Agt.n'tê da "S<:Idedade 'AssistenCial
d.lS Oficiais do Exéreito", Sr. Elicin­
da" Cunha; o Diretor do "Lume", Sr.
Honorato Tomelil1; C) Diretor de "A

Tribuna"r Sr. Germano Beduschi.

Vera Fischer, "Miss Brasil"-69,
compareceu acompanhada de sua ge­
nitôra, Sra. Hildegard Fis(;her, tendO'
rec·ebido, por determinaçãl.! da Direto­
da da "G6-Cia. de CréditO' Imobiliá­
rio", ii primeira Letra Imobiliária da

Agência de Blumenau.
O presente foi entregue pelo Sr.

Evelásio Vieira.

Representando a alta administra­
ção da ;'GB-Cia. de Crédito (mobiliá­
rio'" vieram 11 Blumenau os Srs. En.

genheiro N�lío Almeida Pitta {Oini­
tor) e Cleo Carvalhc Nunes (Assis­
lente da Diretoria), além dI) Sr. e

Sra. Dr. José Miguel KaJil, particula­
res amigos da organixação.

Tamb�m esteve em nossa ddade

puticipando da inaugur"ção o Sr.
Antonio Carlo5.Marins, ê!J Departa­
mento de Média da "P.ro,monte", em­
prêsa que é responsável pela conta

publicitária da "<16 ".

DizendO' da expressão do e"l'ento
e do quanto representava para a "Ci-·
dade-Jardim" ii inauguração da Agên.
da, falàram os 51'S. Engenheiro Ne­
·liQ Almeida Pitta e Luiz: Anfanio SQa-
res.

Frei BernardQ Hoelscher, Vigá­
rio da Paróquia de São Pavlo.. Após­
t:>lo. pnlcedeu a ben·ção. litÓl'gica do

local.
-,·/'7---·

r.

Para i3manhã o .:alendárío re,.

gistra I) aniversário do Reitor da Fun­

dação Universidade Regional de �fu­
menau, Pe. Orlando Murphy,

-tr-
I'
,

NORMALISTAS

Alunas do 20 Ano Normal do Co;.. ,

légio "Pedro. II" promoverão no sá�
. bado vindouro a festa "Micro-Mi4i­
-Maxi", animada mU$Íl:almentec pelo
conjuljto· "Os Stones", da çidade de
Joinville.

O encontro da juventude. terá lu·

gar na sede social. da "Associação
Atlétka Banc."J do Brasil"•.

.-'1.7--.,.,.

RODAPÉ

•• i
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- Quente-feira

-�om'

de
cu plu­

ao mesmo

pu-

AQUÁRIO - Novidades e J)�r<p?ctlvas <,gra­

dáveis de su-:esso, provà"e1i:néihe por int"rme­
dia de pes'aas nasc:das em Aries e Sagitár'o,

PEIXE';; _ Busque soluçôcs, evitando ao mCt­

ximo ,as críticas aos erros q_üe ,éflcolltr2� n<\S

�ti:udes àlheias, Participe em f��tividade5 e

-�-
,.,.;},

.

, .

EFEMÉRIDES DO DIA.
_ fl08ERTO REt\I�tO 'FUt:lKÉ ...:

'-' l°DÊ,jULHO--
! ,520 - Na b�,talh,· q\i� ficou na História com arome

ele "Noite Triste". os �steca' derrotam as fôrças,
ccmm)th�dos ,por, Hcr.n{m Cortez.

1.589 - Morre. Chris.LOph�"Pla,ntin, ,primeiro, impr�s,?r
dó mundo que impr'miu a Bíblia régia polIglo-
ta", ,

1 ,829 - l\lorre no R'o de Ja,neiro, o, íH1�urnlist:J Frei
,

Le��dr� 'do Sacr;·mento. primciro dil�",t()r do

Jardim Bàtânko, Nas..::eu em Recife, Pernam-

buco em 1,778-, '" :

1.861 - Inicia m:'- pllblic�çilo o "L'Osservalore ROJna­
no" diário niio oFcial'e independente, da San­

. t1;' Sé �

_ Trav:l-,e ,na Guerra C:vil Norte.Americana a

b"u'lha de Gettvsburg'.
J ,-872 - Nasce o �viado;- francês Lou:s BlerioL que fêz

a' primeira trave�5ia do' Cànal da Mancha em

, <'croplano. Morreu em 1,936_
'

1,876 - Morre em Berna, Suíça, Mikha'l B:lkllnin, 'nas­
cido em f, S 14. prég.'dor do ânarq'úi�n1p e U:11

dos fundadores da lnternaciónal Comunista,

charP�'1d8 antes ln'não, fnterrlac;omú,
,

_ Nvsee rfi Pl,ris, Fr�nca, o. líder s'n4kali�t!�
Leon Jounmrx, lJoIítico' e soci610�c, d<bterúir (lo
Prêmio Nobel da P<lZ de 1.951. Fuleceu na

mesnw c'ôadé a 28 de abril de 1,954,
_ Circul'a cai. São Paúlt1 o primeiro número do

"Di(Jrio ti? Manhã": cm substituiçiio à "Tr'bu­

na Libera]",
1 ,R�R - E j:llibFe;ldo em silo Paulo o jornal r�pub'ic(ilío

.1À Platéill", ilustrado e s�manaL de proprieda-
de de An,újo Guerr;l &: Cia, '

1,890 -- Ap,üece em Santcs. SfLo Pau'o" Ó primei,ro
núinero do per'ódico "O N2c�onal". órgão do
j>;,rticio Republ;c,üio, sob a direçãá e red:lç�.G

.. de HoráCio dé CarvaUlo, '

L 891 � O, pt.Ofess9r 'de 'i?d�Gaçilfl Física, "norte-anli:d-
,

'

cano., Jflilies Ni::'srnith, inventa o Jogo de Boh

- Le&ó Magno � Nada disso. vinha de uma nr-cão pobre,
Ui11:! província dorninadn pelos rornanos .

- Entiio o sr, freqüentou as escoluv dos 'f­
Jósof'oso, tem títulos que o rccomcndem .

- J',!inh] profissã« é aq�ela. Mostrou uns
pcscadore« que estavam consertando as rêucs,

n,.s margens do Tibre,
,

'

-� É a rcligiâo de um grande mestre muito

íd:ucnle?
'

-' Vou pregar a re'ig:iio de um Homem

que morreu na cruz,

,O romano estava en:�n'\lcndo cada vez me-'
nos desta série de parudoxos .

c- 'SWl reFgião súá do agrado do povo, fa:
vorecerá as suas tendênc 'as .:

- Prego urna religião bastante uutcr a que
combate os vícios.

O romano riu-se complacente, o via-v'anc

certnrncnte era um pobre vi- io.uir:o . C onvcr­

sou rn.ris um {'ouco, desejou-lhe muita f'eficida-

úe,��I�: r=. mssâo , Enquanto o

Um dos numeroso desocupados que pulula­
vam na Roma pagá, que estava postado na e�­
rrada da cidade 3 cala de notícias, viu qu.m­
do se áp�o�:n10'u um estranho, Ús,,;'-Iço, âc
indumentária hem modesta, desconhecdu em

Roma, Algum viandante que vinha ué lcru; �

terras. Certamente traria notícias. O desceu,

pado não perdeu a chance e sem muto sulu­

rneleques foi indagando donde vinha,
- Venho de urna terra 'distante. para pr�­

gur urna nova religião.
- A religião que vai pregar deve s..:r favo,

cível aos ricos,
- Não, a rcligão que VOIl pregar não adu­

Ia 05 ricos. Ela promete o céu aos pobres.
Bernaventurudos os Pobres porque pos uirüo o

céu.

';,.- íricompreensivel
E ,éom que to'erância o paCífico e maravilhm.o
povo de Joinville passa a,observar,ás'inúmeras no­
vas construções e .I�lod;flCações registradas e au-'

t-orizadas, monnent§. no ano passada, no centro de
!1-ossa ci,dade, ,Poucos anos ,passaram, quando em

seguidas' reuniões públicas, numa sala do Co!ég'o
Santos Anjos, uma seleção de joinvllenses, 130m

opinião fonÍ1atla, iliscut!:u, e muitas vêz�s deien­
deu, o seu ponto de vesta, em reláção ao nóvo Plano
,Urbanístico desta 'cidade, em franca troca de
idéias e opiniões com engenheiros, paisagistas e

urbanistas de :renome nacional, como prluc'pa­
iIléhte ó Eng. Jorge ,Wilheíin. representante da

S�ª/EtE. f rma; encarregada de idealizar o citado
,

Plaiio '�)iretor,
' '

e

Os' rêsultados, desta troêa
d� idêias, somados à gran­
de experiência da I1rma

executadora) antes de S0r

entregue ã Câmara de Ve­
readores ,para aprovaçâç
firial, .ainda, ioi exposio. a
um exame profundo à ço­
llllssão dé engenheiÍ'ps, àd­
vogadOS � iÍldustriais 4i;I.:.'.
como instruinento ,oficial,
acompanhou durante to­
dos os meses a execução do
plano. Urbanístico da ci­
dáde de Joinvillé,

mais tarde criar dificulda­
des ao seu sucessor,

Ainda não estão para de­
monstrar um exemplo, ter­
'minado o edifíc o dos "Cor­
reiaiS e "Te égr.àfos", cons­

truido liúm terréno que foi
ifesápropri;:tdó "para u;na

outra finálidade"..enquan�o
a area reservâda, de co­

mum acôrdo com as mais
altas patentes desta autar­
quia, Q ))iretor, Geral. __

Ge­

neral Fernando Menescal
VLlar e o Diretor Nacional
dos Telégra!'os. Coronel
Afonso Figueras, fica no

fina' da Rlla do Prínf.!;p:o,
ferreno este em parte km­
bém já desápropriado ;; em

1965. Faria parte, esta ye:li­
flcação, da quadra ()o já
cJ�ll1ado "Centro C',tvicÍl",
}lOi� desvirtuado paÁ'': pt,é­
�y. o dr;; flP;,,-z;tamcnt.r>" "e um

banco: cO.luão ,lU tlo
sir n diftiÍD-' adt

,

'to O

FI:5'..fn:H\I�/ :éuja 'l.iuJ"" (tosa
edjficii,,�o há poucas \se­
manas foi inaugurada I

.

{

os ao
Perdeu-se, asshn,'o que é

sempre o maiS prec:oso pa­
ra uma cidade progressista
COlÚO Joinville, ou seja -

unia, área livre � pràtica­
mente sem obstáeu!os. e no

centlo da cidade,

No local, para' onde. sem

a mínima, satisfação :la po­
vo ,o.U à ,Câmara de Verea­
(lores que apl:ov0U o Plano,
foi. trf\m;f"rid:i a, cpnstru­
ção dos, ",Correios, e, 1;e'é­
!lTa�os", estava previsto o

M�rcad9·
. ,

A Ex-Cálnara aéf:ffa: n'l­
cUlcám,ênte; esta 'deCisão
em flâ6:raút.ê, âesréspeito à
sua prónriá lei, Pacifica­
m"nte 0.3 ex�p"oprietárjos
dÊ:stes mesmos terrenos ex­
c uem-se de uma justa 1'1"­

clamacão contra o. ato da
Prefeitura, qúe fróntalnlen-
1'e fere as leis e�'stentes
neste sentido. Pacifiea­
mente o povo de .JoinvH1e,
oS', que ,. participaram das
inúmeras reuniões e deba­
tes no Colég1o,cSantos' 'An­
jos, a comissão ,oficial de

engenheirós, aceitou as

d<:cisi,ies do, Executiva" sem

ieceber a mínima explica-
ção. t �

É inais. " o qUe dirão as

futuras gen!ções sôbre a

atuação e vigilância dos
s�us antepa!,!sados, elepa­
rando. que só ,100 metros

distantes do centro da ci­
dade permitiu-se, em ple­
na era desenvo v;níentista

,

ano 1969, a const�uçã9
de uma p-=quena casa de

dor se afastava. o romano meneava d c.ibcça .

Quem é que daria ouvidos �t urna r�;igíüü
c!CS!,,s e pregada por um pobre c-t runh >. 'C111

tí.ulos e sem credenciais dos poderoscs ,

S, Pedro. ês�e era o nome do pcscado r, ;Ii'�

<�k�u a S�Úl pregaç"üü �nt.�e os pobres, entre 0"\

escravos. I-t--:m magros foram os fruto" Uma

rcligiüo ,�L1stera na mais deprav;lda (!as cda.

dcs . .,\lárefa perecia impossível, Dzu imcu.
Por onde entrou saiu r:o,'amellle, d.mdo-se I' r

mu.to feliz de nâo cncontrur L) IllCSI11:) rornu­

ru. para não conf t:I..;SHr o fral>{j:-"so d�' n�:s);ro.
Na saída dei cidade cncontrcu Jesu'i Cristo C0111

a �ruz às cosu:», tal '"lual t.nhn visto cm I c ru . ..t­

lém ,

- Quo vadiv> Mngsier . Onde v.r s �ks're')
- Vou ;t Roma para ser crucif icudo I1C\ (I'

mcr.re .

S. Pe.lr» entendeu e de'lI vo l.u . JCeoUS de ,"

no
moradia, esbanjando- não
somente Ullla val:osíssima
área de' terras para um

qu:ntal oe.' ajardnamen!o
I:- ARTICULAR desta mes­
ma casa, e siln, ainda per-
'mitiu-se a construção d'e
um muro de concreto -

a'tul'a 180m., roubando,
assim; das futuras gerações
o que é o mais Pl'!'í�jO"O -

O ES?AÇO NO CENTRO -.

Prpvê 'o Plano' Díreto'r
tamb'ém a construcão da
Estação Rodcvlária: como

segunda alternativa, entre
" Rll"1 I!> de Novembro e

Rua 9 de Marco, Não acre­
r1 tll1110<;, assim. que o a'u 11
Prefeito, Dr. Harald K"lr­
mánn, coni tôdas estas
ir�pspon,qhl'i(ll1d'2s aSSUlni­
das, continuará, com a

constrllçao cj.a Estação Ro­
dov:áría. lá 3/4 Km distan­
te da--cIdade, É melhor es­
quecer êste do 01'050 empa­
te de 214 M.LHOES e se 11"-

cessário fór, passar úin tra­
tor' por éíma daqúeles pou­
cos ferros qu'e ainda apa-

.
recem, mesmo' se fór ao

preç'o 'de certà 'máquina,
contratádá nata áterrar o

terreno -in-grato 'da F!\­
MQSC I Ei;queça-se, assim,
definitivamente, esta inf�­
liz decisão de" construir
uma Estacão Rodoviária
fora do centro da' cidade.
Basta, lembrar que ainda
esta semana. Pôrto Àlegre,
("dnde de 1'.8'00.000 habi­
tantes, orgulha-se de in'au­
g'urar a sua nova e maior
"P.o"1ov·ária" da: América
do Sul, e, mesmo gastando
uma verdadeira fo:::tuna

m

-1

tNDICÁtiOR COMERCIAL OE R�Ul\!ENAU...,..., ,.
'

" "

FOTOGRAFiAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - Padre Jacobs, 10 (Junto à Tôrre da
Matriz) .

óPTICA HEUSI - Cine Foto
E'otocópias Eletrônicas
RlÍa Padre Jacobs n'" 14 _:_ (Junto ii tôrre dá
t1atrizJ,

'

Animado di! centelha divina. pôs a pregar

�0111 .. rdor e conv:cç:-to, Os dõ,cípulos foram

su re indo em lôdL'� ,IS c,lInad:ts, A nova reli­

!!i'l: chrll�lOll a atenção do rei idólatra e de­

;,ra\':ldo, Cristãos em grande número eram lc­

vudos no circo e ent�eg.ues à'í feras, para ,all:"
uru do povo. sempre seden:o de e petáculos
:ancrentns, "S,m!!lle dos mártires é semente de­

�(r.:cs cristãos," Ji'se Dionísio, O culto era

praticado nas catacumb[;s, às cscondidus, A

sungrenta pel scguiçâo ia d'zirnrndo as file'ra"

dos crstào-, sern diruinur-lhc o número. Um

imperi-dor louco inventava nO\'OS requintes de

crueldade, Transformaya os crõslãos em 10.

chas vivus para iluminar os jardins do palá­
C;O, Culrnnou corn o incêndio de Roma. alri­

buido pelo imperador aos cri-râos . Forr-m

executados �IOS m 'Ihares . Por fim (1 próprõo S.

Pedro foi crucifcado . A onda de sangue não

conteve a onda de convcr-õcs , Hcje Roma é o

(entro do Cri-tianisrno .

d.vulga que técnicos do
P,a110 Regional de Turi3-
1110 prevem em 1971
141) ,000 turist8 s em visita
ao nosso E.;;tado,

Infelizmente consegui­
ram, com a construção da
FAMOSC ao lado da BR­
-101 afastar 30"'iI dêstes
v:sitantes da cidade, e ou­

t, os 30 ')(, ainda serão des­
veados do Centro. se per­
manecer a idéia da cons­

trucão da Rodoviária per­
to da BR-IOl.

GALERIA
Ahe- - ACÚ AÍte - x .: Artesanato

- .ttúa.i.v_ de Novembro, 1176

HOT�IS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda mo Branco, 21 -

Fones: 22:0415 e 22-Ó288

Hotel Rex Rua 7 de, Setembro, 640 '_

Hotel G1i1lia .;_: Ru,,·7 ,ÀP Setembro, 954,
JÓIAS - ÓTICA

Casa Ílusa<leJ SIA. - XV de Novembro, 801.

LANCHONETES'
Lanchonete. Alife - XV de Novembro, 1392

Kipão Láriches - Galeria Busch.

"L1NGERfE" - LOJA�e
Lojas Hering SIA. - XV de Novembro, ,759

LIVROS - LOJAS
Livrariá e Gráfica do Vale SIA, Rua Mal. Floriano
Peixóto, 31
Tipografia e Livraria, Blumenauense SIA - XV dê Nov. 819.

MÁd-iÀ$ - LOJAS'
LQja� He�íhg- S/A - _XV ,«;1e Novembro, 759
Posto de Veridd.s de Malharia Thiemann no Bairro
da Velh::. - Ruà João Pessoa, llU)

.

rbentsuco
nus desapropriações, etc, , ,

'construlU-a bem no centlo
e no coração da cidade! E
isto acontece em tódas as

cidades do mundo, e só não
é leitb quando clOnas Cil­

l u:1stânci8.s e ob3táculos
llaO pi;nllltell1. É neces::.à­
rio que mais uma vez se

rep1ta, que uma Estação
Rodoviána se coastrói BGuá

para a c_aSSe humilde e

cJa�se méd a, razáo porque,
j á o sim1) es bom senw a

manda coust:::uir no centro,
Sem nenl1uma dl_icu.UauC
consegue-se com os coleti-
vos ,chegar até o centro. Confiamos, no entanto,
dispenianCo a de:;pesa de nas decisões firínes e sere-

llilí. TAYJ, sempre necessá·, nás do Prefeito H, Kar-
r o para a atual lo:::aliza�

l'
mann, Não é como nos

ção, I mu tas vêzes maió anos antes de sua gestão,
caro do que a própria p1'e-

t
e talvez por isto tam!;:âm li

visca v,agem I, nOS50 f'residente -Médici,
cm recente d,scur:oo no

Norte do Pais pronuncio.!
as palavras:

Outrossim, uma Estação
Eodov' ária não é só uma

('onstante propaganda pa- rra a cidade (pois numa

pass?gé'l11 pelo Centro, todc'
o viajante chega a ver o

que , t€\110S ,de me1l10,r a �

.apresenta!', ou seja, o nos­

so, Cen�rq); e aiiS,ll1 no dé-
•

correr do ,ano, muitos mi_- �

lhões o fOl'asteil o d�lX8
aqu'e em p;;quenas e l'api- ,

CldS lOm�)laS feitas em

apresentav";ls lojas.

JÓi�vi le já teu1. eU1 ple-
r.

no Centro, wn local esco­

lhido par� a Es.tação Ro­
doviána, também prevista
110 I lano de Urbanização,
razão pO,'q'le o acull Ex>
cut vo deyeri,a. de q,wl­
quer forma, despresar todo
'o dinhe'ro ésbanjado peca
adininistracão anterior e

construi-la' no Centro. O

Projeto desta constnhião jã
se encontra nos arquivos
(la Frefeitu:a, É lamentá­
""I isso, ainda mais quan­
do a imprensa ela capital
"-'-,---

I }

�:�

FARMÁCIÀS
.. ,.,..,

Drogaría e Fárniáciâ�tât�Í'Inense S/A__

- XV'de Nov., 542
Fa�ácia Sâi:litâs - XV Clé NtiVéniDÍ'à; 591.- '

FLOR�$ _:_, lOjÃS. .. .

LajJlnhi'i Florf'l'. � XV de Novembro; 150i
eontjpho - XV de Novembro, 681

. AG�NtlA -tie TURISMO
turi�mQ. Holimann Lidá. _:_ XV de
1,0 andar.

Novembro, 1458 -

ANTIGUIDAdes
P�rfohello - Road - Rua Florian? ;eixoto, 56

- fundos.

ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa Wi1ly Si��ert SIA. -=- XV ,dê N�veriJbro, 1525

Prosdócimo S/A .
.;_ Rua 15 .de l\J,ovembr(), �OD�

Lojas Zàârozny SIA - XV de Novembro, 1244.

ATUALlPADES MASCUl-INAS
Càsã peiter - XV de Novembro, 519,.

. AOTOMÕVeis. ÂG�NdÂS ,e cdNs�Rro
Voi0;wagen - GÓm.· de lmporta<)âo e Exportação

'. BlumÉmáti SIA ., Rua Itajaí 881 -:- Fones 22-0750, 22-0757.
e 22�0759.
Ch����let - Crsa Royal SIA. - Rua 7 de Setembro, 1366

BARBEARIAS

Sai�o-Record - Ruá Nereu Rairios, 53
. . �� .-

BOUTIQl:JES
Jane j)l;�t a portér lVlodás (Exclusivamente Imperchic e

Cacharrel) - Rua Petrópolls, 342

Á Gôndola - XV de Novembro, 963 - Jento ã TõÍ'Te
da Matriz.

Calçados Buerger - xy de No"em�ro; 456
'

1-
'

CAMA E MESA

'

Ga.;a, F1anilngo - Ruà XV de Novembro, 367

Casá Peiter - XV de Novembro, 553

'Lõjas Hering S/A. - XV de Novembro; 759.

CAMISAS.U'JAS
Camisaria Buerger - XV de, Novembro, 456

Lojas HERING f>/A.'� XV de Novembro, 7,59.
,

CHOCOLATE· .,' ..

Bomboniére Oriori _: :Rua i1arechãí Floríái:io Peixoto, 32-

, '
. ,CONFECÇõES _

. ,.'
,

LOjâs I-rERING s/A .

.:::_. XV de Nov€lilibrõ, 759;

. ,.,
CHURR�SCÂRiAS' ,

. ".

Churrasc�rià Adólfo ...:.. Rua .7 de 8etein1;lfO.: 7BQ,
Churrascarià � 'Bàr,CcriÜn�rltal - Rúá,' de Setembro, 5BO

CRiStAIS' - LOJAS .,

Casá Will! Síe:vert SIA. ...;.. XV de Noyembro, 1526
C:ls:J HU!lllrlel;SIA.',:"7 Xv. de Novembro( ,801 ' •

CASÁ MOELLMANN S/A - .xV, de, N:ov€@bro, 109L
Lojás HER.ING SIÀ. - XV de Novembro, 759..;

MdDAS - LOJAS

Btlerger.• "Moda� ,- XV de ,Noyemtro, 5Ó6
Casa Péiter - XV de Novembro, 506
Casa WiUy Sie{rert -'- XV de Novembro, 11?26
Lojas Hering' SIA, - XV de Novembro, 759
A Capital - XV de Novembro; 415

POSTOS oÉ SER.VIÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7, de Setembro, 1285

. � - " �

RESTAURANTES
Restaurante e Confeitaria AqUariu� SIA,

XV de Novembro, 293
I "',

'YCà�a1inho Branco _. A:l, Rio Branco, 165

S:ALAO DE BÉLEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de l\fânnore no áIidar Sociaí
Fones: 22-0415, 22-0288'

TAPEÇARIA
CASA PEITER - XV de Novembro, 519

.TeCIOOS
Lájas pAUL -=- Tecidos e· Aluda:! - XV de No"., 701

TOALHAS

Cas� F1aming:o,� __ xy de NoveI:l1bro, ,,367 , '

CaM Peifer - Toãniãs '- XV de Novembro. 519
Casa BU(!Tg('f - ,XV, de Noy,cmbro, 506 ,

LIJjas Hcriuz SIA. - XV de Novembro, 759.

\

CAMAR� JUNIOR
DE dLUMENAU

Reuniões 'às quinta:;,
-feiras, às 20 horas,

no TEATRO,
CARLOS GOM'F.S

Ê�te P'ano, executado
por uma, firma de renome

internac;i;mal, sem a nün<:­
ma interferência do Exe­
cutivo, foi uma obra-prima,
qu� coin ul.11a exemplar vi­
são. êsiabeleceu UHl pro­
grama para os próximos 30
anos

,_,

'IUlO assii.Y" no

entale '.explicàve;mCl1.te•
foi POL � l?do pe:'.) Et.'2-
cút�vo q ,,\eixou' i(rei'<i-
ttirà e� j�irieiró deste' ano,.
Para, ,tornare-se um .simples
joguete, tias suas, mãos, e

CALÇADOS LOJAS

iUTIL�AJ)E
.1' PÚBLI�A
r Rádio Patrulhá� 22 1000
� Corpo de' BOll:Íbe'ros 22 !: II

i'.
Delegacia de Polícia 22-0031

� Jllarda Notnrtla 22 1004
,

Guarda de Trân,ito 22-0031
Fórum 22 0740

ylinis:ério do T�ilbalho 220835
Prefeitura 22-0�44
239 R, 1. 22 1637
CELESC. 221411 22-1634
SAMAE �. 22-1743

HOSPLTAIS E

ATENDIMENTOS

Hospit:11 Sta, Cat:,rina 22 1444
Hospital Slo, Antonio 22 DIlII
Hospi!;,! Si:t, Isabel 2:'.-Of!,&8
LN. P . S , e S, _f) • A . 22 1677

TAXIS ALUGUÉL

AI. Rio Branco 22 0338,
22�03�3, 22 0345

Praça Hercílio Luz 22-0340
Dr. Blulllenau 22 0336 22·03!7
�ngelo Dias 22 02ÓO
Rlla 15 de Novembro 22.0347.
R, Pc. Jacobs (Matriz) 220261
R Pc. Jacobs lRodov,)

22-Õ573
Cine tllumenau 22-0432
Rll'l São P<llll(l, n,o

3196 IWCRGES) 220854
Rua Bahía lPonte do
Salto 22-1441

TELEFóNICA

IllfvI nJi1rões 1112

l.i!!ücõe�' íntáurbauái 101

Redal:1ações 103

I
i I
;

,

I
,

I
"Sei também, que. des­
graçadamente, precio­
sos recursos estão send.:>
dLapidados em propa-

, ,ganda e no empreguis­
mo' !'ácil, que, se sem­
pre lhes assegura v!tó­
rias e eitorais, semnre
('r>l)1nromete a adm'nis­
tração nos anos que hão
de vir",

-(0)-

NR, -, Escrito de um

leitor, que se identifi­
cou perante à Tj!dação.

If'rtIprIGd'" ..
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o Deputado Neson Pedrtni, na sessüo fie Na jllstificativ�{' aprescn­
tach à indlcacâo, russo o

Dcp. Nelson pedrini que:
"Há que acrescentar' que na

Iocalidado de Barra Verde,
no Munit ipio de Herval
d Oeste. a Celcsc possui, há
cercá'de 6 anos, potente sub­
estacao abalxadura da ener-

61:.1 �elmue.étrica proceden­
te da SOTELCA, de onde re-

'di, triuui pera todo o Vale do
Rio clJ Peixe e até mesmo

parao Extremo Oeste' do Es­
tado . Daquela subestação
p.zrtern cêrca de is rêdes de

distribuição "de energia a

municipios vizinhos, que so­

brevcam- as localidades :JC1ui
Ll'40a::; e que, não obstante a

verdadeira teia
.

de fios que
se !ilrmou nJS ares, elas, as

"L,in_nílS", penn; necem na' es-.
curidâo ,

2','-feira da Assembléia Legisla ríva. dirtg'iu indi­

cação à Mesa wiicitan€lo que se' env;e ao Gover­

nador Ivo Sl.velrn apê'ó no sen tído de �letel'mi­
nar às Centrats ,Elétricas de Sa�1ta Catarin� s.J�
a extensão de rê1e de energia elétrir:a, às seguin­
tes zonas rurajs : Lirrha 'I'ig're, .[.il;lh", j�Q,ciJeé15),
Linha Bonitinho (no Distrito de Nova Petrópo­
lis), Linha Aba ttí, Linha Santa Clara Baixa, Li­
nha Santo Antônio e Linha F'Icagrra. tôrlas no

Munícípfo de Joaeaba e Linha Pacífico, Linha

Barreírínhn, Linha Canhada Funda,' Linha San- -,

ta 'I'erez.inha. no Município' de Herval d O �ste.

fLUMENAU. l°. DE JULHO DE 1970

�euniG,o .na

Comiss:.o

de Jústi-ca
Pl'C2idida pelo Dep: Nel­

sen 1:'echini, reuniu-se a Co­
nüs"São de C;mstituição e Jus­
tiça, tendo discutido impor-

'A:S,SAL1_-'ADO 'PÔST'O DO
. ,

BRl�D C,8: �UANABlt\:Ri'-,
RIO - Dois homens,. 11m

dos quais annado de revól­
ver, assaltaram um pôsto do
Banco Brasileiro de Descon­
tos - BRADESCO - que
funciona no interior da firma
"n-odutos Alimentícius Flei-

shmann e Royal", à Avenida
Pedro II, em São Cristóvão,
lenndo importância que não
foi precisada de imediato mas

que segundo os primeiros
calculas 'oscila entre dez mil
e trinta mil cruzeiros. O pôs­
to funciona s:m' qualquer ga­
l'antia ,policial e nem mesmJ

as 3utorid2de� da 173 lJ","e­
gacia, situada a ['::Juco m::is

de cem metros, sabia de sua

existência. Em seu 'interior,
trabalhavam apenas um caixa
e um auxiliar, que foram rà­
pidamente dominad0s, ,Os
bandidos, segundo populares,
fllgil'am num Volkswagen,
cuja placa não foi :motada.

,

Co.nfusão
RIO - Quem passava pela

Avenida Nilo Peçanha, esqui­
I\a Rio Branco, às 15' h0ras
de 2a-feira, teve de parar
para ver. Cin�o carros do
Corpo de Bombeiros avanca­
vam com as sirenes ligadas,
engarrafando o tráfego. Das
janelas dos 'prédios pro'cura-

va-Se sinai;:; de fogo e alguns
éhegaÍ'anf\ã,aniscar: .: Estilo
querendo roubar a "Jules Ri­
met" de dentro do BEG. O
l'(;sp0I;sável por tôda a con­

,fusão foi o Secretário da Se-
gurança, General LUÍs Fran­
ça, que, exatamente cinco- mi­
nutós antes; acionara, sor­

rindo, o avisador eletrônica
de in�êndics existente em

frente' à Matriz do BEG,
inaugurando oficialmente a

rêde ele quatorze aparelhos
instalados nas calçadas da
cidade, junto às agências do'
Banco da Estado da Guana­
bara,

TÉ,CNI·(:'O ,INGLÊS DA'RA
CUR,S3§ DE "'METj�LUR.Gli'-

•
•
-" I

LONDRES (B.�.S.) -' Chegou ,ao. Brasil

no dia 28 de junho, 'para um programa cie�tífi­
co no Rio e São Paulo, até 3 de julho, o Dr, Ar­

thur William David Hilis, diretor do Depar4t­
mento de l\'Ie:a�mgia da Escola Politécnica (le

Slwffield, b;tg:aterra,

No dia 29, o Dr. Hills f2Z
rma ccinferência na ESCU�l
Centro de Pos-G. ad",aço,o
dJ Epgenharía (COO.L� l!: ;,

de llcôrdo com progralúcl
organ,zado pe.o Fref, Wal­

ter 'Manriheimer, sôbre ai

pésquisas .atualmente em

and2.mento em metalurgia
de proGesws no John Fel'''

cy GlOUp.

No d:a 3G de junho, em
avião da Fôrca Aérea B.a­

sileira, visitoü, o Centro T_c·

nico "da Aeronáutica (OrA'
de São José dos Campo",
onde cumpriu um plOgra­
ma sôbre pesquisa de ma­

teriais raros, organizado 1«>­
lo Dr. E,A, Chojnowski e

re'o Major Stenio.' Regrc,;­
I"ará ao Rio no dia 3 de ju­
lho, de onde partirá pala
Buenos Aires.

Q'uem é o Dr. H i'h

O Dr. H,'lls tem como

principais objetos de estu­
do a produção e o acaba­
Ín"!nto d'! metais. Desci:::
1%9, trabalha no Imperial
Collee·F;. de Londres, no de­
senvolv;mpnto de métocIo.;
para ministrar curso intra·

dutórios e de pós-gradua­
�ão nessas disciplinas. O

üJ}.]etlVo dos Cursos é pc c ..

ver os eStudantes' de com­

preensão básica sôbre a,
maneira como O,S fenômenm;
b.',sicos dós transportes €s­

tãi envolvidos no,:; proces­
sos metalj_ygicos e não rlC:
ccnhec'inentos detalhados
de como são fabncados de
transferência do ca.Ot, f ú­
xo dB fluídos e transferên­
cia de massa.

Fm 1965, foi nomeado
"Fellow" de pesquisas JO!1l1

Perc}' de Me t a I u rgia d,�
Processos, do Imperial Co:­
lege, tornando-se ,respon­
sável pela formação e or­

ganização do Grupo de Pes­
llLUS ...S do mesmo nome,

Êste grupo é formado po;:
cêrca de 25 pesquisadores
q_?e estudam das aplica­
çoes teóricas do calor e

transferência de massa,
fluxo de fluídos, elastici­
dade e plasticidade a pro­
tlem'l!; lig;ados à produção
de metais,

'

, O Dr. Hills escreveu nu­

mero:<os estudos sõbre a,:;

reações entre gases e sóli"
dos, tranfel'ência de calor

durante a solidificação e
, tí�ahsferê.ncla de massá th,�
rantp proces1';os eletroliti­
cos ·de sais fundidos. 01'­
g, n.za.u e editalou o livro­
texto intitulado "Heat antl
Mass Transfer in Process
Metallurgy" .

Em maio do corrente ano,
foi ncmeado Diretor do De­
partamento de Metalurgia
da Escola Politécnica . de
Sheffiéld. pôsto que assu­

mirá em outubro próximo.

CASSADA A
C,OMPANHIA
DE SEGURO
BRASíLIA (VA) - O

.iV1 in'istro da Indústri<) e do
Comércio as' inou portana
ca s2ndo a carta-patente de
flln!=io'1amento da Compa­
nhia Interestadual de Seguros,
COf11 s�de em São P::iu'o e <u­

cursa '5' em d;versos '!Estado�,
inclllsive na Capital da Re­

pública.
O ato mini,terial b:lseou,se

no fato de que a referida em­

prê ,a não' formou reserva'.

fUn(\05 e provisões e tleixou
a'nda ,de aplicar as provisões
pela, forma prescrita. Fm

cons<.'qüência: a sua carta-pa­
telJte, de n" 3 J I, foi cassN!a c

a, firma entrou em regime de

l'quódação extrajudici;! COnl­

rul,ória.

TRANSAMA1�ôNICA ALV'O
. . ,,,-

DE MIJITAS PrOLÊMICJ\S'
MANAUS (Transp.) - "A princí­

pio, eu não sou c�mtra a ,construção,
da Transamazônica - diz o Enge­
nheiro José Sérgio da Paz lVlonteiro

de Castro, Diretor do DER-AM, O

ideal seria que o Brasil fôsse ínter­

cortado por rodovias asfaltadas de

ponta a ponta". E prossegue mais
adiante: ,"Para isso, é preciso que se

estabeleça um plano de prioridade,
dentro das necessidades mais premen­
tes da região. Embora decisões outras
- inclusive os critérios de segurança
nacional - possam ditar algumas al­

terações, é necessário que os planos
sigam critérios econômicos, para que
as próprÍas rodovias não percam a sua

finalidade. Baseando-se em estudos
feitos por uma comissão de trinta téc­
nicos de nível superior - entre êles
oito norte-americanos - o Diretor do

DER-AM afirma que "os investimen­
tos em novas rodovias na região ama­

zônica não são econômicamente viá-

veis no mome:ç.to, exceto a Manaus-'

Párto Velho, desde que num planJ
integrado de colonização dirigida" .

Acrescentá o Engenheiro que o custo
de um projeto integrado de coloniza­
ção é normalmente duas vêzes supe­
rior ao custo da própria rodovia, uma
vez que é necessário que se dê ao co­

lono escolas, assistência técnica, medi­
ca e, principalmente, financiamento à
longo prazo. Para ilustrar seu ponto
de Vista, o Diretor do DER-AM Gita
um exemplo: -i- Para suprir as neces-

. sidades mÍnim'as de colonização das
margens da estrada Manaus-Párto Ve­
lho, foi feito um. plano de emnn,\go
para 2.500 famílias, que se dedica­
riam ao cultivo do dendê. Além' das
pequenas plantações de gêneros de
subsistência, feitos os cálculos. verifi­
C0u-se que o custo do projeto de colo­
nizacão, no àno passado, era de 140
milhões de cruzeiros. enquanto o cus­

to da estrada era de 60 milhões.

,
" '1-,.-

tantos matérias: sendo apro-
vadas as que seguem:

- Indicacao (bs 'municí­
pios do' Alto Vale da Hio

'

li )
1 uxe. Assunto: Eleveção eb
12 p"ra 3u% a participação
dos munícipios no produto

- Projeto de Ui .n? 47/70,
de Grisem governamental',

,g .andes necessídadcs, o que, após, ecnctuido.: Sa­
neará uma das grandes lacunas em São Bento do

'

Sul. O -Diário Oficial do Estado �le 11 de jünho
�l.ê?te an?� p,ublica a Lei 4,445, de 2 de junho de

70, autarízando a aquisição, por doação, isto por

parte do 'É�t;:do, de uma ltr�a de t�rras no ncsao..
. . � '. .�. ,."

. ..

municí),lio-,
A área do terreno, (toada l}e�o m.ulli,-

cipio ao EsMdo, sítua-ae na Avenida ArguIu, pró­
;imo '�o �IJl�eu 'l-"luniclIJal, recebendo" assim, o

Es.t��o, �s .terras, em' io�al privileg�;t(lo e bem '110

centro da cidade. Será edificado onde hoje se
, . �

. . �. . �;
. .

encontra a velha caSa ,ao .lado do museu. Esta' é

mais uma obx:a que virá, favol'ecer gran:iemen_e
a comunidade.

Ce,ntro Social

A comissão encanegilda da

eSculha de terrenos 'para a

construção do Centro Social
(1a SESI, visitou diversas lo­

calidades, mas não chegou
ainda à concltÍsão final

quanto aos preços. em dús

lucais seria na Rua D. Pe­

dro, t.errenos de prvpriedade
do industrial Carlos Zippe­
l'er, êstes numa média de '"

Cr$ 12,00 o metro quadrado,
o que somaria a quantia de

?proximadamente Cr$ '., ..

100. (.!QU,OO (é muita banana

por tostao); e outro tÚl'eno,
com a mesma área, perto do
cemitério, que seria de Cr�.
3,QO o metro quadrado, so­

mando uns 40 milhões. A di­
ferença em preço é enorme;
vamos aguardar o que deci­
de a comissão; o importante
é o Centro Sodal em Siío
Bento do Sul.

Importante
Obra ele grande imp.ortân­

cia está sendo estudada pela
Prefeitura, que é a colocaçãu
de lajotas no acostamento da
Avenida, Antonio Kaesema­
del (cidade - Oxford), Isto,
se realizado, dará um belís­
simo aspecto àquela rua; e

acima ele tudo garantirá a

segurança d€ tráfego naquc­
la'movimentaelíssinia rua,

Assuntos Diversos
Prefeito e seus a'ssessôres

tralru-am, junto ao e�crltúno
municipal do Plano' Rodoviá­
rio l',i'unicipal, de COn<:l1l S s

publicos. A Comissão verifi­
ca terrenos na 25 de Julho
para construção de uma es­

cola. 'Em andamento a con­

fecgao de um minucioso Ma­
pa Rodoviaria de nosso J1lU-

,nicípío.
E!etr.ifica�iio

A Rua Germano Brand
foI beneficiada com a insta­

lação de postêamento e .insta-

CONFIANTE
O CAMBOJA

Cemitério
O pátio de estacionamento

do Ccmitério Municipal foi
-totalmente rev,estido com

paralelepípedos. O que real­
mente urge é o calçamentO"
da rua que leva ao cemité­
ria, o que deve estar dentro
das progr;lmações' de Calça-
mento:

"

'Tráfego - Muda,"c�
'Finalmente, foi disciplina­

da a questão do tráfego que

'C.nccde remissao e' 'prevê
: sôbre parcelamen t o cl� cl'é(!l -e
tos tributários. Relator Dep .

'Celso Costa,

- Projeto de Resolução n?
9170, de prqcedência daS

Po:ó:cio: dos

Esportes

Ternül1ou' dia 30 o prazo
p\lra pag\l,J;!lentos' de ,illlPOS­
tos territorial e predial ur­

bano, re:(erente à pl'imeira e

segll�dÇl prestação. ,'Os paga,
mentos, neste, prazo, à 'vis�
ta, tiveraní' um de�c\)nto de
15%, A partir ,dE! julho es­

tará s,end,o co-brada 'a terceira

prestação. A primejra ,pres­
tação dos r.eferidos impostos,
correspondente ao mês de

maio, importou nas' seguin­
tes cifras. Urbano - Cr$ ..

20.953,86 (predial> e territo­
rial em· Cr$ 27,001,34.

Os No,ivos do .Ano,
Nãõ resta i1"meIi��-' dúvida

que 'os noivos do' 'ari(i s.érão
Cláudio Schuiídt e 'Evelyn
Kõété, que e5tariio' reaUzimdo
"\lquêle casamepto" IlO pró­
zimo dia 4; qO salãy d,o Ban­

deirantes, por ocasião .'do' tra­
diCional 'baile caipira: ' To­

dos são convidadas" parp os,

festejos,'
,.',

Participando �', Pre�eítura,
tivemos um c'Orisideiável au­
mento em nosso 'eleitorado,
com 'muitos fazeni;lci 'ó titulo
de eleitor. A gr.mde lliaio­
ria é do S2XO femi!liÍio.' , É

pl;eciso concientizar 'qite o

voto é um qil:eHo ,de �odos.

NOTlC1ASiSAOsAéSCOe$ULlá amuliando a
dé 'elétrlc,a:' 'dâl"' :cllâd�e

":'�'Ã6' -�ÁNCISCO fio �UL CÔo ·cor�e��n.,
.

b�rlo passou ';�10 ' Méxi;o," ;�: "s�:s ��lé�a:" f�/":llor
elente) _ Imp�H·tante ohra ele ampliação da rêde

'

por ocasião dos �OgÓS do Bra- '�l):\1;l,ito 't'e:mpo'operador de áu-

elétrica de São Francisco do Sul vem sendo exe-'
,

sil e pôde constatar 'com dio da Rádio Difusora São
grande, alegria a imensa sim- Francisco e Rádio Colon de

patia que os mexicanos ti- Joinville. O co.rPQ do lovem
nham pelos. brasileiros, prin- radialista foi muito visi,tado
cipalmente pelos :n()SSOS jo- por seus {!ulegai> e ' arrugas,
gadores qu� lá estavam, Se- que lhe foram prestar 'a úl-

gundo observou o, Dr. Hum- Uma homenagem.'
berto,

.

o ,povo azteca e o bra-
'

sileir() nunca estiveram tão Baile nos Pou,'QS
fortemente unidos como ago-
ra, embora já se consideras-
sem amigos,

"

Um dos importantes tra­
balhos em nosso palácio de

esportes, é \I eQmple�enta­
ção de divers?s obras, para
embelezar e melhorar o 10-
,cal. O· mesmo está sendo
rodeado com uma faixa de
paralelepípedos, de 1,50 de

MÇlt�riol Esco�or
A Divisão de Ensino da

Prefeitura, que tem à fren-

cuiada pela CELESC, em diversos setores da 'ci­
dade, Dentro d{,ls próximos dias deverá, estar
1}l'Ollta a extens#io da rêde ele' Iperoha. Está igual­
mente lll'evista a instalação de rêde elétrica em

Médico Regressou
dos Estados Unido'S
Acaba de regressar dos

Estados Unidos o médico
francisquense Dr, Humberto
Pinheiro Vieira que, em' via­
gem de férias, permaneceu
30 dias naquele país., Na,

oportunidade o Dr. Humber­
to visitou diversos céntros
médicos das principais cida­
des americanas, constatan­
do "in loco" o grande desen­
yoldmento da cíência médi­
ca naquele ,país. O 'Dr. Hum­
herto mostrou-se interessado

RadiQ�isto Morreu

México no

Róteiro

Vitimado por grave enfer­
midade, faleceu domingo úl­

timo, às 13 horas, o jovem
radialista Roberto Domin­

gues Cardoso Neto, ,que con­
tava apenas 23 anos. Cardo­
so Neto, coIllo era conhecido

A Sociedade Paulas Babi­
tOliga realizou 'sábado :últi­
mó um'quentíssinio i:nilié; sob

'

a anÍmacão do "bárbaro"
Apolo Jovem, que na opor­
tunidade inaugurav,a' seus
nDVOS': refletores"" coloridos,
Parabéns à- Sociedade Paulas
Babitonga, que proporcionou
aos �{lJ;ni,l'açlol'€i$ daquele clu­
be praiano uma excelente
promo,ção.

Baile do Chope-70
deverá ser··sucesso

João Marcatto, o .torneio iní­
cio do Cainpeonato Regional
de Futebol� patrocinado' pela
Liga Járaguaerue de Despor­
tos, inicialmente previsto pa­
ra o dia 28 de junho,' maS

adiado de�ido ao mau tempo
reinante na região, nàq\tela
'data. \

Sete clubes estãó inscritos
-para disputar o Campeonato
Regional: Clube Atlético Bae­

pendi, Juventus Esporte'Clu­
be, Soéiedade Desportiva
Acaraí, Esporte Clube João
Pessoa, Botafogo F. Clube,
Seleto Esporte Clube e Es·

porte Clube Estrêla.
O campeão e o vice-cam­

peão do torneio início rece­

berão rico troféu.

NOTíCIAS DE SÃO BENTO DO SUL

Prefeitura já doou o terreno para obra do (entro de Saúde
J�'

' - �
J�'

�,. ,- , .' .,,- f
�

'<,

" ii " , ,'"

SAO' BEl"TO DO'SDL mo Conçr,pQndente}' . leva' à Colina ,€los, Três, TeIlJ.- largura, Estão sendo revesti":'· te a Pl'Ofessôrà. RQSeli pcrei-
_ A construção de um' pôsio de saúde e uma das 'plos. O tr?llsito de carros; úas algumas dependencias

.

ra, díSlribuiu farto: .materíal

mi subida do- morro que Ie- com tacos," salas, yestiari..s, escolar a diversas escolas e

va à igreja, que é a parle da etc. jardins de infância, de,.J1os-
frente, isto é,' saindo �a Ba�

.

N o.rma I SJ,:nunicíl?i? ,Âlét�\ das, fes-'.rão do Ri.e Branco, esta proi-
'

Em recente decréto,"o Che.
ceias municipais, ouas 0-

bido . PII;)eas estão colocadas. fe do' Executivo de,' nosso ram atendidas, sendo até' be-

U que n0S admirá é que des- , .. , -ncficlaelas estaduais, '. como
município declàrou, ,de ,uti:- d E t dde que' estão colocadas as

'

'

Escola Isola a s adual e

Placas, tõuas as manhãs, em Iidade pública lima' área de
.r.ratJ Preto, Escolas Réuni-

, terra próximo ao 'Grup,ó ,Es- d
.

irrente à placa, está estacío, das Frederico Fén nch .(Ser-
colar Orestes , Guimárães,

'

dnado um [ipe., Chama,mos a
,. ra Alta), ,Escola 1501<\ a, Es-

que 'se destina à construção '

atenção para os responsá- tadual Rio Negro" �í!n:ºol e

veis. Notaram a infração.
li'.) Colégio' N?rmal. jardim de infância 'de Serra

O acesso que dá. à Igreja, I--.posl;"os
Alta. .-

considerado ,fl,lndos, deverá ....

ser: Subida Rua FideHs To­
melin, ao lado da Casa Pa­

roquial, passando em frente
à fachada do Colégio, São
'José; a de:ocida deverá ser

lilÇãó tlé' l'ide de enei:gia elé- feita exclusivamente pela
trit'a. Rua André Zippel'er, .fundos

da Ginásio São José,'

São José do Acaray, Rua JoinvilIe (Morro �la �'Ii-
, na) Mato Dentro, final da Avenida Nereú Ra- ,

\ mos (asfalto).

J Me�hQra.melltQ- em v�r ,de_perto con,W: tra,ba-

j.
.

, ." .. ,i:' 'lhillÍi seús ,c'olegás anierica-
'!1t,'o dos planos' �e 9'a- nos, seus ambientes, 'enfim,

b o da CELESC, esta-e-pre- tudo aquilo que está ligada
vi�tos, também, melhorm,nen - ao exerCÍcio da medicina.
tc� nas rêdes elos Paulas,
A'{!!lray, alto da Rua Marcos
Gõrresen, incluindo-se ilumi­
nação pública na Rua Olaria,
e nGs balneários de Enseada
e Ubatuba, que deverão fi­
car totalmente servidos dêste
melhoramento. A concliIsão
clêstes ser\'iços está prevista
para os meses de setembro
ou outubro, segundo infor­
mou o Prefeito José Camar­

go, que muito vem se empe­
nhando no sentido de dar a

São Francisco do Sul melho­
res condições, no que diz
respeito à energia elétrica,

, nnja vista os constantes con-,

PHNOM PENH (UPl) - tatos que êle vem mantendo
O P'rimeiro -'.Ministro, Lon com a alta Direcão da CE-
1'\01 expressou suas espel'an- LESe em Florianópolis,
('as de, que os soldados d,)s
Estados Unidos retornarão
ao Camboja "se a situação
piorar", ao mesmo tempo em

que declarava ter indícios, de
que seu govêrno podia con­

tar com o apoio aéreo norte­
americano- na luta contra os

comunistas. Lon Nol conce­

deu a primeira entrevista co­

letiva à imprensa desde que
subiu ao poder, há três me­
ses atrás, ao mesmo tempo
em que se retiravam para o.

Vietname os últimos 30 mil
soldados norte - americanos,
um dia antes do pr220 fixado
pelo Presidente N�xon,

Ao findar, a sua viagem de
volta ao Brasil, o Di-, Hum-

NOTíCIAS DE JARAGUÁ DO SUL

,
JAR�GUÁ DO SUL (1)() (;orrespondente)'

- A socie<L1de jaragua,.ense viverá nes,te fin;t de

semana um de seus,,' grand;es dias, quamlo, no

próximo sábado; dia ,4 c1e . .T.v.1ho, §�rã9, �b,ertQ$ 9s

podões do I'ôs�o Agro-Pecuário "Minist'ro 'João,

Cleophas", ,para o segundo e monumental Baile

do Ohope, proll;lovido pela Açã,o Socilll"
.

A$ últimas providências estão sendo, �do­
tadas vara ,a sensacional noitada do Chope, fa­
zendo t'!ldo prever que o sucesso do Baile do

Chope de 1969, será amplamente superado no

ano,corrente.,

Nada menos de mil cane­

Cos serão colocados à venda
e deverão ser fàcilmente

vendidos, tal o entusiasmo
que reina' na cidade e tal a

eÃ"Pectativa diante do aconte­
cimento.

Os canecos serão vendidos
à razão de Cr$ 10,00, poden­
do os adquirentes, ,tomar
quanto 'chope quiserem, Oll

puderem suportar:" Além do
Chope, haverá naturalmente
as ,comidas típicas para á
ocasião.
Durante o Baile, que será

animado por' excelente or­

questra, será realizada a

eleição da Raipha do, Ç.hop�,
devendo a escolha recàlr so­

bre a môça que se'apresen­
tar com o traje típico ,mais
bonito.

'

Cqmo já informamos" a

renda liquida reverterá inte­

gralmente em favor da Ação
Social de Jaraguá do Sul, ora
empenhac:Ia em' constmir a

tão necessária creche em

. nossa cidade.

FloricuJt�ra

P.lano espetacular
TROQUE o MÇTOR USADO DO SEU CA.RRO POR UM "NôVO"
<':OM GARANTIA DE 10.000 K�A DE FÁBRICA, EM PRESTA­

çõES'DE ATé Cr$ 75,66.'

Com. de Imp. e Exp. Blumenau S.A.

Rua Itujuí, 881 - Tels. 22.0757 - 22.0750

Blumenau - Santa,Catarina.REVENDEDOR
AUTORIZADO

Deverá ser disputado 110

próximo domingo, no ,Estádio

Jaraguá do Sul vem de'
receber mais um melhora­
mento cuja falta já se fazia
sentir, dado o extraordil;lário
,crésdmento e desenvplvi-
, mClJ,to ça cidade.

'

Acaba de ser instalada em
-nossa cidade uma, moqerna
loja e flôres, com a designa­
ção de ..FLORA JARAGUA.
Sob a competente direção da
senhora " Silvia Frutuoso, a

Flora Jaraguá está em condi­
ções de fornecer buquês, co­
roas, além de enfeites, Wl;'an­
jos e decorações para casa-­
me:çtos, aniversários, hailes
e outros acontecimentos' gra-

,

tos.' :
'A Flora Jaraguá está ins-

'

talada na' �ua Pres. '$pi­
tácio Pessoa, bem, defronte ao

Ccrpo de Bombeiros Volun­
tários de Jaraguá do Sul.

,I ���:�� ������OU c. P. V.. B. Rua l:r�:I;::s, I
i �::H;:C��:::��O CU:is�I�L���tt��Nr�RA Edi:í��:n:a�:���L10l

.

. I
l:l:liIlld;llJ:I'l.LU.1J11I;1,[]11Il[t�mllrul.:J:l:U.I:I.I.1:m:I.l:LJ:mt1tllHlllllJItlillIlnlT!J1Tn:rr:rrn:n:t:t:lltl:rtmu;u:III:n;[I:I:lllil[J;I:�lil:I:l:t:n:m:lJ;IÚm:IJa:lllwnttl:U:U:I;I:m;J:J;q:m:m:t:um:rm:m:mailitl:m:I:lJ3IfwIr:I:I:rt:W:tJ;1lJ:lillillílJan:tttl:li1:mn:mll1lliIillUli 1:r:U:J:I:Iil:tI:IJ:!:n:lTu:cu:u:Ul1l1u:rUIJI:flrn:J:tIltrJ:m:rn:I:ll:uunm:liL'llI:lllliIl:IJmIlJililllllilllilU:IJitn:tJ�!:l;J:ITl;l:tla:lJ;m:I:l:tllil:i'mjlj
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C�SBOW
- F lUMES EM CARTAZ .-'

A Falsa Lí'bertina ta em "SINFONIA AZUL"

Êste ótimo fume" em <.:0- lú canções' que farão a de-'

res deslumbrantes n
.. an:�. as

Iicía du.o �lJ.�(.;"a(,lutt;:$· UiJ.3
.

ba.il.das e cancões norte
avencuras de UH."" JUVCHl

b ."1lenc«n�,,,.
nnda e am ie.osa, que ..u-

;:'''''''i'Ul'l_�,- AZUL tem km-
rneja ser redatora '.ue 'Ufll(;" b�in um r...i:!lssimo, roman­
revista es.pte.l;.U�ac.",'L �\;••,'

ce de amor entre' DAW1'Í
a:;SUIllOS so par a riomeus'.

AD D A MS, TIM B·.1!.:LL e
A\:Uilott:e q "t:; U ,,>..l,.u. -"••� -

E CH
Le QI::b6a rt:\rlb�a lW.O SO n,-

. :MARY P A ...
.

cusa a coiaooraçao d,;l. lLl0', . E mcartas. hoje, em úní�il

exibicão no DINE BUSCH.
<;a, conlO p,a�leanlcllte ..

-

I

€ll .....ota da redação, por con- H.awai
I

;'H.4CJ.o.:L" oeuo t,...,):Lo.L.o.\<V,,:, 1-' .... .1..

UêIll<u0'3 lUC;t:llUOS e �çu .... ",-
I -. - _.",.... - ._

I
rauos para urna, reV1b."" ,,�- É o espetacular fllme que'
:x.y. o CINE BLU:VIENAU estam

!. uríosa por ser sempre re- apresentando,. a partir do

cusaaa, em virtude da pu- Domingos em PanavIsion c

reza ue seus artigos, a' jU-
. 'Technícolor, tendo como

vern <1I.;C10e invb .....r 1,... ,,):.' principais' int rpretes
auco-o.ograna nem apimén- JULIE ANDREWS, MAX

t"Cld, e começa a escrever VON SYDOW, RICHARD
como tendo aconcec.co com HARRIS e muitos OULro".

e.a, tudo quanto Ie nos poc- Trata-se de uma produção
nográfrcos livros que ad- com 2 horas e 30 minutos

quire em deposrtos CllUl*' de projeção, produzida por

destinos, já que tratam de Walter Mírisch e dlrígrda'
obras condenadas pera );:0-'; " .por :George Roy Hill, e ba­

Iícía ... O certo é que o seado no famoso livro de

editor, que não é sujútu James A. Míehener-, Cobre
dos mais puros, em race um período de aproxíma-'
das revelações da auto- dillllente· 12 secuios, ríesue

biografia da moça, resolve . o tempo' da morte de Car­

entrar em contacto com los Magno até 1954, mas a

ela, dai resulLando as (li." 'história contada no filme

ginais e eng;raçadI5sima-:.; se relac�ona, principalmen­
cenas desta excelente co- te. àrs tentativas de um in-

media romântica.. trépido grupo de missiona- .

A FALSA LIBE1tTINÀ, .·em: :t:ios da Nova Inglaterra de

Technicolor, é 'acima
.

de' estabelecer' uma igreja cr1::;­

tudo, um espetácul,o )UXlfO": tá nas ilhas, e focaliz::t par­

so, que vai agradar .em es-,. ticularmente um períodO dr:

pedal ao mundo feminino. m1'!is de duas décadas. Em

AI\"N lHARGRE'l', 'l'UN": 'panavision, e Technico'or,
FRANCIOSA, ROBER'l' CO- uma anresent�'lção da UNI­
OTE e NYDIA WESTMAN TED ARTISrs.

interpretam os principais
papeis.
A FALSA LIBERTINA, ê

o 'cartaz do CINE BLUME­
NAU para hoje, numa apre­
sentação da PARAMOUNT.

A Ma�d;cão
da Mo;ca

Sinfo"ia Azul
i

RAY CHARLES, aplaii­
dido e famoso cantor nor­
te-americano, faz SUa es­

tréia cinematográfica em
"SINFONIA AZUL" (Blilfs
for Lovers1, numa prcidu-

.

cão n<l, !:ln th Century Fox

dirigida pelo veterano .ator
<lgora diretor PAUL FIEI'T-"
REID.

"

RAY CHARLES interprc-

"A N111diçfíO da Mosca",
t p r C e iro filme da sório
"Fly". de efiacionantps fil­
lliPS de terror, é o lança­
)"Tl"nto da 20 tIl CenturY
Fo"{. uara hoje na tela do
CINE MOGK.

.

Eo.trp.lado no" BRYAN DOH­
LEVY. CAROlrE GRAY e'
GEORGE B."KER. o filme
é sôhre experiências secre·

tas de te1eportação. wn sis­
tema pelo qual sêres hu­
minas :>"0 tran!:;mitldos de
úm local a 0UtI'O. E o que
lhes sucederá?

i\s ,'randes
-'-·1,', ',- ,

, .. ' \lollidades,;:
VELUDO -ÇheniHe! .

VISCO,SE - CAMURCA'
t\.Iovos tipos de yeiudo �ofelê e estompaeb
JUllUARD -' TERGAl lÃ-

TWE�D em novos e magníf,cos padrões
,'ASlÃ em modernas eStompos.

lÃS escocês, acrilicos e s:ntéticas.

Casa \ViIIy Sievert' SIA Com.
Rua 15 de Novembro, 1526 � BLUMENAU

Grande exp·osi�ão. - Os meno­
res preços e melhores condições

I

DR. LUIS RENATO MELLO

NEUROLOGIA _.::. NEUROCIltURGIA

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA'DE PÔRTO ALEGR;E
PROF•. ELYSEU PAGLIOLI

CONSULTóRIO - .HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE: 22-0222

,

.

CINE BLUMENAU
nOJE - QUARTA-FEIRA às,20 llOras
Ann Margret, riúl1s jfnda1io·'que:nuricà, To­

ny Franciosa, Robert Cooté, no filme mais exolo-
sivo do ano.

. •.

A FALSA LIBERTINA

1'ecll.oh1o!o�· - 10. ano�
JanúLis algu�l'l.i 'pi:c�u

.

tão deliciosamente
quanto esta garõta que é um verdadeiro shaw!
(Se você duvída, vá vê:"la). Ela reso.veu ser a
principal personagem de uma revista só para ho­
mens. .. e veja o 'que lhe. vai acontecer:
A FALSA LIBERTINA, a mais tentaliora de tô­
das as mulheres.

.

PROX. DO:MINGQ

H A'w'A J

Hora. Ao Correio' d; ', POVO: A
'. . .

.Fôlha da Tarde. (N'), ''outro dia,
De primeiro aconteceram dois levantar bem cedo" pata �paÍlhaT

livros: "Antologia de Autores', :05 jornais e ver estampada a OÍl-
'.' Catarlnenses". E. "Fundamentos '. ��dia' conquistatóría d� cada um):

Uooperatt•vas fora'm da Cultura Catarinense". A frente de tudb, o nOSSJ Secre-

. ".

.'

'.
. Lançamento da Antologia em' tário de Educação .. Que é tam-

Joinville. Com o Álvaro Valle, bém, "e Cultura". Auxiliado r-e-

tr.el".na·d..as·.· mel'b·'o·' r"·'1· a'" :i>" Com a Di�ahSilveira ,de Queiróz. 'l:JsCarlos Humberto. E pelo' JaH.
,

.

. , .�
c ,) •• E com Elízeo COnde. (O corpo Das visitas (muttas) duas ex-

.
.

'..

.

e a alma do "Jornal de Letras".) cepcíonais,". .'.'.
.

" •.
.

.".." E com a Fundacão 'da Academ.a
': A primeira, à casa do Êrico Ve-

D'versos grupO;; de estudos Joinvllense de Letras. ...,. '. . .

ríssimo . (Como foí Fácil falar
debateram problemas destas No dia de Santa Catarina. lan-
entidades e do cocpcru.ívlsmo . . com êle, meu Deus) ..Durante
na reg;ão. R�soluçõC'S "do a- çamento em Florianópolis. Numa dúas horás, o ÉfÍ'co :falou de tu-
das em conjunto' poderão in- promoção do G)vêrno do Estado. do. Evidentemente falou .s5bre
finir dec,siv:lnieute no coop�- E com a presença do grand mon-

seus livros O' que f.êz, Oq"Ue estãrutiv;smo catarinel1s�, se;,4undo
'

de oficial. lo.' frente o nOSSJ aI·
{,mte lig,lda �. ::.(;(;r"" .. ri,� Lia . ··'fazendo. O' que espera fa.,zer,··Vafmirante Caminha.Agr;<:u[tufa. voltar aos Estado.s Unidps· para

I,·
Depois f:>Í. a vez de Tubarão. rever os netos. Vai fazer um ro·

.Quase, quase cónseg�ümos a . mance sôbrê sUa vísita'à Greda:.
mesma festa em Blumenau. (Mas· Está assessorando' um' filme Se)_
não 'impOrta. A galeria ACU·}\r-'1 .... bre o Capitã) Rodri'gO á sair n�' .

vem esparramando catarinensis· la Vera Crm-. ,(Não gostou da te·
..

mo pelo Vale: Como nunca aClm-
'. lennvela O' TempO e o Vehto. Es�

teceu antes).
.

hAdef!;:1ram (f'laSe tudo). '. Acaha
E se a gente saisse do Esta],? de receber o Senhor Émhah!'���r
De repente aconteceu em Pl"- em Russo., E uma revista idem

rianõpolis. o E.R. Till. Um gaú· Qlle, sem mn;s nem menos, pu-
• cho de primeIra água. Que d'i- hJif'IJU O Pris;;iOueí'l"". E uma snr-
rante 10 meses conv1veü aqui na, prêsa: os russos iá estão' pagan"
CaTJital. Trab�lhand) júnto com di direitos autorais. "

o Di Soares. '. E o Érico ficou sabendo uma

porção de coisa �i}bre SantaCata:'
rina .. Porque, pelo amor de Bens,

, como êle não sabia de nada. (Acho
que qualquer um de nós. é ea'j)az
de . dar maiores informacões, g:1.
bré o Nenal do que éle g�l)re. nQ:s�
sn estado), Prometeu visitar-nos;
(Desde que lião haiá micr"fanés'
nem dÍscun;IJs. O' que será' um
bocado difícil).

a alourar, Polvilhe com a.

farinha e vá mexendo com

Ullla colher de pau até qOti­
rar cebola e farínha. Fel-'
to isso, continue a m,exd"
e adicione, bem.' devagar, o

caldo de came. Tempere'
com .sal e pimenta-do-rel�
no e deixe ferv-et.por mnú;
uns 10 n�inutos. 'Tome 3 O�l

4 panelinhas de)ouça' re­
fl·atãria,. próp r ias

.

para
"Soupe a L'oignon" e arru;'

in" no fnndo. 'de cada uma

rlgumas fatias' de pão pol- E d'
.' ":f •.

'

l, al as ctnsas oram evo]ulll-
vilhaàBs com bastante quel- .

jo. Feite? .!��9; deilR�j� : �". do., Devagarinho, Devagarinho.
:::oOíi-. . polvllhe com queHo " .

O Iaponan termina um ex�e-
.e leve ao forno quente por' lente trabalho sôbre o Marcelino
lá minuto?_ Sliyai,em Regut-., '

. An.tônÍJ', D.utra.. e .os pri,meiros·da na próprio:"piipelinhu ..
· .. 1

, ..,.. ..
- passos da'Uteratura catarinense.

Na hora de editar o Till leva
os originais para Pôrto Alegre.
Fala com a·Sulina. Fala com a

Nacão.
() Jivro vai sair pela Sulina!

' -

O' Leopoldo Back (corpo e al­
ma! da Sulina) quer mais do q111:)
a simples confecção do livro. O
'riU quer mais, muito mais. ;1f)

que o simples externar' de amiza·
df' T)el�c; r>atarinenses.
E a idéia explode: 'visita de

uma cáravana de escribres cata- '.

rinenses· para o lançamento dos
três livros em Pôrto Alegre.f E

. uma irrnanização. com todo f) pes-
5flal das letras gaúchas. E um
''inter-inter-intercâmbio cHltura 1.

Entram n')
.

'jntercambiamento
a Universirlade para o Desenvl)l�
vimento do Estado de Santa

-

Ca­
brina. A .Àcad�mi'a Catarinerise
de Letras. O Deoartamento ri"!
C1l1tura da Secretaria Q�. Ennr:)­
cão.' A Academia Rio Grandense
de Letras.

DELFIM ACJ�AB1�
CASiO'DO TR,IGO'
BRASíliIA 'e- o ;Ministro Delfim Neto, numa de­

claração escrita que féz à írnorensa, após seu despa­
cho com o Presidente da RepÚbJca, manifestou o me­

qUÍVOCO do Govti'no· Bra"Le'ro aos exportadores de te­

cidos, dizendo que essa é tuna determinação da qual
não 'haverá desvios. O Ministro debateu com o Presi­

dente, num despacho que durou quarenta minutos, o

problema das restrições norte-americanas u>entrada de

têxteis brasileiros 110S Estados Unidos, 'fias relutou após
o encontro a prestar maiores declarações 'a respeito.
Inten-ogado sobre a decisão de não mais. adqUirir trigO
dos Estados unidos, face à oposição norte-àmérícana
no caso dos têxteis brasileiros, disse "não há nada de

novo .sôbre esse aspecto. Conforme já disse, há prosse­

guimento com' a política todo apoio lOjlstico aos nossos
exportadores�' .

',' , ....

FPOLlS (Do Correspon­
dente) - Importantes treina­
mentos com vIstas 'ao apl imo­
l':.\IDcnlO de '>Uas ativ,úad�s
uc,'bam de receber as direto­
rias: das coop�rat!vas das ci­
dades oestinas de S.10 Carla"

Palmito, Mqndaí. Pinh�.z nho;
S:.uJades e Cunh:l-porâ.

KECEITA
Para os dias fros

SOPA DE CEBOLA( 80u-

pe à L'oignon) .

Um lltro de caldo de car­

ne, 4 a 5 cebolas grandes, J
colheres das de �opa béll1
cheias de manteiga,:? co­

lheres das de sopa de azei·,
te, 2 co'heres d·�s de SOp:l
cheias de farinha de trigo,
1 bisnaga pequena de pfto
amarihecido, 1 pitada de

pimenta":'do-reino, sal que>
jo parmesão ralado.

. MANEIRA DE FAZER:
Descasque :JS cebolas, cor­

te ,-as aO meio e depois em

[atias finas. Leve ao fogo
a manteilZa e () azeite. jun­
te a cebola, deixe começar·

r----�----.�_r-_.
----�.--_.--4---��-�

I
•

111'.

BELA VI.S·Ti\.
COUNTRY CL-U.
TORTARIA:����������r�ria nos lTis -

;
22·6 à 23/6 registrou o (Seguinte mov�ment�, ';Q- !
clal: PESSOAS: 636 - Cr�ROS: 249,

. '\

IATENÇÃO; Dia 11-7-70 JANTAR DANÇANTE t-
. PRESTIGIEM O SEU CLUBE. '

.

ATENÇÃO: S.s. Associados do BVCC - EST��- .

:'_·UTOS.
.

..... 1Dentro dos próx'mo3 dias a secretaria p.nv'a-
.

rá a cada a�sociado um exemplar do anteproje­
to para a refDrma estatutária, com a finalidade
de todos opinarem a respeito dentro de um prazo;
ainda a ser est:pulado, sôbre a dita refOl·ma.

l'ROGRAlUA DA SEIUANA

4'�-Feira 1/7. - Sauna p/Homens e Senhoras c/:·
massagens, das 16 às 20 horas

6'-'-Feira 3 7. - Sauna para Homens e Senho':'
ras, das 16 às 2[) horas.

Sábado 4.'7. - Ao meio dia gramle FE'::JOADA
na sede do Clube.

Domingo 5/7, - O C�ube à dispOSiçã.o dos Asso­
ciados.

3'-'-Feira 7/7. - Reunião da Diretoria, às 20 ho­
ras,

OBS: - De 3ey.-Fdra até Domingo o BVCC
oferece um completo serviço de Bar e Restauran­

te, aos S1's. Associados.

SRS.: Associados, convites especiais pedimos
solicitarem na sede AdminIstrativa.

FAÇA DO BVCC O SEU CLIJBE, PROl\IOV,ENDO-O
C01'I A SUl\. PRESENÇA .

.
.

1 S E J A P R E V I D EN TE·'
Se ainda nã.o mandou fazer seu carÍInoo padro­
nizado exigido pela legislação federal, reinem

sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

nua 15 lle Novembrq, 1300 - BLtmIENAU • So.
.

Fabricamos todos os tipos de carimbos cOIlJ.er­
clais, placas esmaltadas e carimbos infant.is.�

... ,_'"

CINE BUSCH
HOJE - QUaRTA-FEIRA às 20 ljot:ii,s
Ray Charle$, o famoso cantor nôft'e":'âmerica­

no. Tom BeJl e Mary Peach num filme. românti-
co que agradará a todos. .

SINFONIA AZUL
eensura livre

A magia de sua "Oz cria um mundo de emo­
ções e através da sua música nasce Uma histó­
riu de amor' que tocará fundo seu cOl'act.o,
S:NFONIA AZUL, música ... l"omance .. ·. call-'

ç;ões ... emoções num espetácu!o ·ino+vidtv�l.
'

única exibição

PROX . DOl'vIINGO-

QUANDO OS BRUTOS SE DEFRC,NTAM

Letras
6ervásio

IJma Gau.tbada)
, CELESTINO SACHET

E depois aconteceu o ·lança­
mento. Da AntológÍ1a. DI) Funcla­
ment0S. E eh livro do DL (Com
o Pauli e o Alcides distrll;mindo
sens trabalbn,,). A Sulina deu, a

casa e os quitutes. Pôrtn AJegre
deu o pessoal (o Secretário de.
EdUcacão, o Walter ·Spa1.ding. o

.

Aldo O'bÍ'Ilo, o Olintho Sailmar­

tin, o Carlos Jorge AppeI, o Hu-

go Ramirez ... ) Nós de)l1ns "s

n:1ssos livros. E demos ent:revis­
tas. Ao Jornàl dQ Brasil. Afl Es­
tâdo de São Paulo. 'À Zero Hora .

À Folha da Tarde.·
'.

.

No outrJ dia, uma página 'in­
teira na Fôlha .. da Tal·de'.: Ep;
evidência: . eis óculos do Di.·.· A
careca do Celestino a�lto",rqfa:'1-
do. (Esta careca que mata!) O
sorriso do Ricardo. A cabeleira'
do Miro.

Via telTestre - que a cultura
prefere andar com os pés na ter­
ra - o Jamundá, o Di, d Pauli, o.
Miro, o Alcides, o Celestino e o

Ri'cardo desembarcaram e come,

çaram a conquista. Anxilia{l()s
.'.

pelo Till Pelo Flávio José Cardo-'
so. E pelo Almiro Caldeira.
Visitas. Visitas. Visitas. A Zero

E as nossas decIaraC'õfls indo
.

�;"'1s.· "Exis1e. muita °gente es­

crevendo, mas pouca divulgação,
pois não temos órgã')s que abral1-

jam a maioria da populaçã'1"
(Celestino). "O homem, no prin­
Clp10 VIVia em circulas (trih!1!j)
onde havia harmonia e liberdaile.
total. A preocupação pela garan-

• ... p ,'. •• • � "..... ... .. 4111"... • 4'.�� :l1li' ti .... 4 'f'"

LOJAS ZAOROZNY S I A
CQMIUf.CIO E REPRESENTAÇÓES

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

C A N A l- 6 - H O J ,,;

... _-';..

\

\
-, �

tia de liberdade .orígínou- uma ..

• limitação que consiste o . quadro
(sociedade)", jura o Alcides Buss,

"

autor, de) �'Círculo QÜadr.ado·�,
-- bes-seller de poesia .enrSanta
Catarina, E esnobá, jurando-que.
tem um livro em

.

véspera de sair

pela. Civilização ·Brasileira. "Para
fazer literatura $ preciso passar­
-se .por uma série de' processos:
Sou existencialista e nao nego a

influência de Camus em minha
obra. Não passo de um suicida
em potencial e, a literatura é um
mei) de ultrapassar os lim�tés da
falibilidade hUmàna" .(Mi"ro' Mo­
rais). O RicardO' .aproveita. a de'­
xa para falar de Slla atividade .rh
Departamento .'

de' Cultura d.'l
Universidade ·Federal.

Depois do .. "lahçamento . cánf�­
rência na Acadenüa Rio Gran:- .'

dense de Letras, onde o Celesti­
no mostrou as'ttês literaturas de
Santa Catarina:'u do Litoral Fol­
clórico junto com os problema,>
da grânde Url;ls'; a do VaJe. ma:.

. quinizado e a da Civilização a; ça-
valo do PlanaltO.

.

,

. No outro dia,. à noite, a outra:
visita, Ao Olin:th::> . Sanmártln,
Para admirá�lo e admirar;lhe at

primeiras edíçóes com os aut�
grafos. Do Eça de Queirós: .Do
Olavo Bilac. Do Machado de As­
sis .. Do Voltaire. DJ Goethe. .

E, então',· terminou a.' nossa con­
quista gaúcha. E 'os nóssós que�

. ridos irmãos do Sul, pàrecem ter
chegado à conclusão de qu� San�'
ta ,Catarina não. é apenas pi::aia:s,
alemães, carvão. E estra.das: :tiã.il.
asfaltadas.

'.

·:1

·;li,,'
'1

i'

SôBRE CELESTINO:

Não sou o primeiro a registrar.
E reconhecer. Ademais, é insistir

, um tanto s5bre o óbvío: Celesti­
no Sachet,' figurá ativa·atuante. a
mabr, das letras e do ensino ca­

tarinenses. No comando dI.!. Aca�
demia, lidera' a guerra estadual
ao acento, BUscando a renova­

ção -'- bom senso e boni gôsto
.

-. até TI<is
.

veÍhas instituições.
N:> Plano Estadual; Se existe Url
passo sempre., à frente, contém,
é dq Celestino � Importante:. o·pi·
sar se dá em terreno firme. S1.1;''>
idéias, ·no tocante as refol1Xv',

,
. d0s àrcaizantes programas did�­
tiCO$'fto ciclo sect.mdário, movem
uma estru.tura:·A ponto de, : se

áurovadas, virtÍlos, amanhã, o

mais recalcitrante aluno, partir
para as aulas,. exclamando,' se

contrariado: "O'h!' que delicia de

guerra!". Ce1estino conta hoie,
em "Letras &: Artes", a embaixa­
da dos literatos da capital' à ter­
ra' do Érico Ver�ssiino. Em jn­
lho, êle vaí além. Dará curso S1-
bre literatura brasileira na .Ar­
gentina.

"·tÁ,

16:00 - Seríado
L6;30 - Desenhos

..

17:30 .,- Para 1111u�heres Soniente
18:00 - João Juca Jr.

.

'18:30 - Penélope .
.

19:00 - Nino. o ltaraninho';
19 ;30 - Tele Notícias

.

20: 00 - Sangue do Meu Sangue
20,:30 - 1° Festival Universitário da MPB .

22:00 - Moo Squad ...

'

23:00 - Futebol VT da Copa

INFORMA f.\S··ATRJ\ÇÕES
DEHO�E "�'

NO CAMAta'\)' )

P,DE JUI.lIO DE 1370
, 160tr Clube da Crjança
16,30 Cine Desenhos
16 45 As Aventuras de Rin Tin T�n

.

17,15 Sessão do' Pastelão
.

li.30 Mu1heres em Vangllatda
18;30 Santa' Catarina 2'

.
.

18.35 Jcvem Centenário
1905 . Tele Jorna! Malhas Rering
1935 pigmalião 70 ..

..

�O 05 Santa Catarina 2'
,20,10 Derci de Verdade
21.HJ Santa Catarina 2'
21,15 Os Irmãos' Coragem
21 4� Reró tel' Garcia·'

'.

2200 Verão Vermelho
223U Santa Catarina 2'
22.3:1 Mesa Redonda

.....
-

..

CINE MOGK
:r;rOJE -:- QUARTA:"FEIRA- às 2Q horas·
A 20th. OENTURYFOX apresenta: Erian Don�

levy em - .

.'. A MALDIÇÃ.O DA MóSCA

(Cen.l:ura: 18 ano:;)

Um fi'me que impressiona do princip;o ao
fim. A .MALDIÇÃO DA MôSCA um filme de .ter­
ror dedicado ao púb.iCQ· adulto. Suspense. Acão.
:�ealism� ..

·

. ..

PI?,OX. :DOMINGO

. VOLTÁREI A TEUS BRACOS
,
.,.'

., _,,_

.
S'm, por apena� Cr$ 25.00 você poderá uarti­

(�'par elo ,FUNDO COl\HJM TEVECOP e receber o

seú _tp.tev.i8or, refrigera.dor ou com'Ucit)na1lur dt' ar.
Faça hoje .mesmo a sua inscrh,:.ãj) na

.

.

Tevelãndia Ltda.
.

com aÍanni MOl,andi

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Irregularidades no Fundo de Participação dos
BRASíLIA (VA) - A elaboraçâo de novos e

severos requísltos para a criação de munícípíos,
bem como as condições em que podem ser excm­

tos os que eomprovaüamente são "fantasmas" ou

"fietícios", foi de�ermínada velo Minisho da Jus­
t:ça, professor A�fredo Buzaid, que está preocupa­
do com o prob'ema.

A lei comp.ementar em estudos vai fL'UU'
normas �everissimas para a apiicução doa recue­

.sos dos fundos e dos recursos federais co.ocados à

dispósiçâo das prefeituras, porque há uma conslde-
'rável malversação, pràtteamente incalculável,

(presidente), Amaral Freire,
'wugner Es\elita e AbJar Re­
nuult, têm denuncicdo cs :a

. malversação. Certo prefe.to
apresentou, como grande e

custosa obra, a construção de
4 cerniiér os para uma cidu­
d" com poptll"ção inferior H

lf) mil h,'bitan,es, Grafitle
nlnoero jmtif:ca os 50';;' ue

de�pe�a d:: c::p' .01 com fon,e�
lum'no'llS, chafariz�s, pra,a<,
rc idêncü pZl.ra o pf�fú:o, e�.;.

o Ministro da Justiça teve

sua a.enção chamada para o

proolcrn.. pe.os proce_soJ que
1M foram remet.dos pelo Tri­
bunal de Comas da U.lião ,ô­
bN irrcgu!ar.dad:!5 dt:S':OLlC:L S

DU apllcaçiio 0.10 Fllmio de
l-'ufll": paçfio.

Recentemente, eSlê,'e o tílll­
lar da J uS,lça com o vici! pr�­
�iden:e do TeU. iVlinist�o Vic­
Iar do Amar?! Fre;re, que, hl
do s meses propôs a interven­
ção no Município de Coco.; i,
C ará, que, pdas informaçõe·,
é uma' grande hz.enda, per­
tence.lte a uma f;:mílía.
De cena forma, todo, os

m�n:stros do TCU, princ'p:d­
m,<,utc os srs: Jb�rê Gilwn

As irrcgu]ilúlrúes des.'o-
b�rus p:-lo TCU O têm s.uo,
Cf:} �lIa quase lDwl;daJe, p<!�a
dv�uffi�ntaç[io enVi(Hh pe,o,;
p"ópr os prebilos e cujo 00-
j-. tho é comprovar ,� li Ufa dl
,tpl cação dos recursos. Como
tem um núm:ro rc!a.ívamen­
te ffiU,tO p_qll�no de ,erv Úo-

. LEI GARl�NT!E, '0
FERIADO DO TRI

I

...

S, PAULO (VA) - D'an­
te de po:;�jve's dú.-:d:ls sôbre
o pagamento do repou�o se­

mamil remunerado d"vido ads,
empregados, em' decorrência
,do fenado de têrça-fe,ra, dia

23, o· Ministro do Trabalho
env:ou '0 segu!nte telex no de­

legado Regional do Traba:ho
em São Paulo:
"Em face do decreto baLa­

do pelo excelentíssimo senhor
Presidente da R.epÚblica, dec!u­
rando suspenso o trabalho no

dia 23 do éorrcnte data da

ch>gada da S�leçào Brasile;fp,
como or:entação supcr:or nnte

eventuais consultas de entida­
des profissiona;s e econôm'­
;cas, e.;cl2reço que o a'.o do
Presidente. suspendendo o Ira­

.bu!ho, não .dcsobrig': as em­

prêsas ao PQgamento do re­

p")Uso remlln�'rado no� ,ê' m �s

da lei 605, tendo os mesmo,;

efei os de feri2do c'vil. O
pr�s.;;nte es-:lttredmento visa
ev iwr im;;rprelaçÕ<lS les. v, s

ao, trabalhadores. Brasíl a, 24
de junho de 1970. 2) Jú: o
Baruta, Ministro do Trabalh..>
e pre;idência Soc:al",

D� acordo com o artigo f,9

da ci.ada lei 605, de 5 de j:l�
ne;rO de 1949, "excetuado, os

casos em que <l execuç[lo lIa

serviço fôr impos:a pelas exi­
gênc;as técnicas das emprêsas,
é ved<.'úo o trabalh::> em dias

feri�dos, civis e reEg'osos ga­
rantida, entretDniO, aos em­

pregadL's, a remuneração r(s­

pectiva, observ,ldos Q'), dispClsi­
tivos do' art'gos 6,0 e 7.0
desw Lei".

Aque'e' q11e tenh(lm !raha­
lhado no f�ri�,do de têrça�fe'­
r8. será p:_�rtDnlO, assegurada
!' remlln:raguo (m dôbro.

SOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA Â CIDADE LIMP.A

res, o tr.bur.al faz poucas íns­
p.çõ.,s ,

Ministério
comprova
j t:III connec menro o Minis­

. tér o da Justiça (lo:: que ou.r.is,
além do TeU, já comprovo­
r, ru o rnaibaratamen:o !li.; re­

.. em os Iedera's alguns ortl';;il:u-
'd,�; de outros fundos. Sabe,
também de uma considerável
sonegação de impostos. rnoti­
VO por que na elaboração de;s-·
S;I lei fa almente serão' r.uvi,
dos também os �1 nísiérios da
Fazenda e do Planejame.r.o .

O Miru-tério da Educaçfio,
por ,lHI Inspetora Geral de
Fi,lunç:t" começou a. exig'r
qll":- :h prefeitura� ::ntes de rc-

'. ccber o dinhero dos .convên'os
.

nssinacos com o Plano Nu­
ciot.a! de Educação cornp. o­
vem a npl'cação ..os qu, rece­

hercm uruerormente .

Para surprêsa co -r. Rômn­
lo Gonçalves, o ti ulur da
IOF, algumas prcteí urus es­
rão devolvendo Os recur os

perceb,dos ··anter:orm:;:nle. II

f m de que po sam receber o'
valor estabelecido nos nOVO:l

convênios, que é mu-to supe­
ror , E�ta<;. prefeituras não
têm (;ondiçõ?·s de comprcvar.
a. apFc<\�ão' dos rceur os que'
obtiveram do Plano Nacional
de Educação .. Em muitas pre,
t)turas, ês e dinheiro não
ch.gava nem ii f'gur..r no or­

çamento e na prêStaç:'io de"
canJas.

Mdhor·a.
Para fontes do Min'stério

tI,L rusuçu • .é preciso veri r.car
que, me-me le.v�,ndc-:;e em

coas'd.ração. as dime -.sií�s do
Pai, e as dltcllldaues ue al.
l;lImJ.s prefeituras do Interior,
o ni"çJ 'da admínisiracão rnu­
níc p,\l já poderia ser IlIU: .o

. superior

Essn deficiência é uma d;)�
con,eqüências de c:mb não te­
rem o:,. purtdos criado os ins­
titu:o' de form.ição política,
previstos' em lei. Se os tives­
sem criado, não apenes o ni­
\1-;-1 dos prefeitos rnas tarn­
bém os da represenlação das
Cilm:,r;IS de V remlore� i.i e -

t�,ri:l. bem melhor,

MCE QUER i\_ M.�DIO,{;'i\_
N'A RACArO DE ANIMAI�\.... .

T'ldo liwa a c�er q'.le, vi­
t""'o�a a t::!se do aumento
do pre'o ofic;�ll do miI'�Q'
na. Com'mi.dade Econf.m'­
·COl. Eu ronéla, ('m d'scnssão
em B1'1.lxelas, h;\verá um�

excplpnfe (1T){'1rtunidade pa­
r" a. introdução da lli"lll­

d·nt'f!. Pfi o-rpnde PRcfila,
nos p9 íses do Mercado Co·
m"m. oara uso como ra;&o
ar"TY1"l.
As "'�on"S�fl!,; t"n,le,..t .. � à

,-.rln,,·"'n d" ... .-,,,'1" mprl'dfu,
clp "omprc'al'I7,H('''o com re­

lw ão hl(-''' rel'e"\� fo·ru"'e'·
ro" �rOY(J�.il.r r"fl'�'is alte­
pr,õ{'s na nrpd'lc?O P n- s

correntes de importação.
Pretende-!ôe

,.

aumentar .)

preço interno do mÍ1ho e
d:miunir O. do trigo, Com
a primeira ro"dida favore­
cer-se-á o incremento da
produ�ão do ln!lho, que aln·

da é lnferior ao r.onsumo, O Brasil é o maior p. o-
e Cl:'m a segunda d'rninuir- dutor mund aI de mandio-
-se-á a nrodução de trigo, . ca, mas na constituidlo
d� qUE' há grande exces"o das partjdas sl.1bstanc1"';s
nos r.aíses do Mercado CG- Ú 1 t j m amente importadas
nl.um. pelos Estado", ULlI"",; '" 1'''-

per,n�ctiva prf'oCllT'a so- la Alemanha, a partic'p"­
r-r�l"rllelra. os criadores ít,,- ç':.o do produto bt'asileiro é
l'<J"'();": Q'le, Se fôr adotada pequena. O pünclpal 10.-
O. pl\··o 1)""('.0 de ffi'P10. pa- nei::edor i11telnac.orral e' i:t
!!'(lrro mais r.'1ro por tone- .... �-L<.....,!la, LV.l.�oiuo '2, ar-
lada de produto. i?;t:ll�,na Já ';;e msel'e (;0.1..

suces;,o os IórneCl;""u.es .l'l-
Após experlênc�as re''!'':' úlinaclOna,s de mand,o�a,

zadas na Alemanha pa�:J. .b.úa melhor. desfru"ar de
intlOduzir a mandiOca cu- acual int.el'l3SSe eUl'Lp_u, u,3
mo base de ai m.;ntação .

_ PlOdutores brasilei.os de­
an·mal, os criadores enl. veriam esfo'rça" -St; r_OI' Ü.­tôda a Cemunid.::de est',.l- VUlgar nos países do Me.:-­
dam com interêsse os 1'e-. cada ·Eul.Opeü, ar;; espec·fi­sultados obtidos at� age - cações t :cnlcas da mand 0-
ra� Da.s experiências parl:ó- ca nacional e' pre.:;.-arar-:::ece resultai:" que a mandio- p?ra· conquistas um Ílles­
C"I oferece. as mesmas :van- ,peractp mercado de consl­
tagens· do milho, a preç,Gs deráveis d!meu,:,ões. \In-
muito inferiores. . formativo ·da, Cacex n9 lS2)

TEARE'�. Rl\PID'OS.·PAR,A
(J'rS TECIDtOS E!STBEI�;D�'
LONDRES' (B,N,S,) -

Uma emp.re::.a britàlliCa. que
ex�orta ammlroente m�LS

de 80 por cento de sua pm­
duc[o de teares para \'€1,;.­

dos estreitas tomará parte
na missão comercial que a

Oom'ssão Escocêsa de Ex­

portações enViOU ao Bra_il
e Argentina no perio,lo de
28 de junho a 18 de julho..

A Bonrs BrÓLhel's W,.I).-
. vema.tlc Louros (England>
Lim'ted de Sunderland. se­

rá' representada p'lo Sr,
Albert Bonnici, d41e ,or de

.

px�()rtaç"'o. q"e espera co'"
locar seus produtos ent e

fabricantes de tec'dos e.:;­
treito,> como fechos pnrn.·
vest'dos, elásticos. telas e
c'ntos de se-guranr;a de au­
tomóveis.

OPORTUNIDADE PARA PESSOAS DINÂMICAS
BLUMENAU - ITAJAI - BRUSQUE

Orn'an'zação de âmbito naciond. in\ciando p'iv'dadf's na rE'g'ão. dispõe de algumas V:1!1;:'1S - qlJ3-
tro das °quais para moças o� senhoras - a serem preenchidas por pessoas ambiciosas, �'2ne�tas..e di­
nâmicas, residentes em Itajal, Bru,�que e B!umenf.l.tI, p:-eferenc!a mente com alguma exper'enCla, Ja em·
vendas ou reJaçõ�s públicas, Trabalho muito bem l'''mtmernoo com ampla ass'stência e cobertura pro� I
modona!. Candidatos ias) Que preencham os qU:'sitos [lrima quel!'?m, por obséq\.llo enviar ell.r�n<; "0"1 i: dados pessoais (idade, grau de instrução, ativid�,de s exercirlas e f''1rlerê<;o r>n"'1'llpto hara poster:or Ul- I

! ..__�tr�e_v_ls_t_a�p_e_ss�o�a��_)à�'.-..'O_R_�GA::�_A_-
O

__N�A�C_',��._�L�_�", c_a���::=��=�_:�' �__�_j

ARTEX s. A.
t'-l3cess'ta de um DESENHISTA para G secçao de

Tecido.
Os I:nteressados dever,So dir'girem-se ao Departamento de Relações Industriais !no horár'� das 7 às 17 horas de segund:) a sexta-feira.

�)
.
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I: "PR]1�ÇO DE OCASIÃO
'VENDE-SE
DIVERSAS CASAS

PAGAMENTOS - 50% na. Entrada. e 50% a. Com­
binar. se o Tota.l fol' à �'ista, �U% de desconto,

Divl"i-Sos chãos de casa, livres de enchentes. nas

ruas Amazona&, �rll.ranguà, Germano SChreiber, Itapui
e em diversos pontos do Bain-o do Garcia. .

Diverso:; terrenos, ótimos pano lins industl.'iais OU

agrícolas, noS segUintes lugares: r;'la Anl.mnguâ, ;rua
da GlÕria-func;o;;. Gartia Jordão e Gaspar-Alto, este
com 11 lotes de 250.ooa m2. cada. COm mais de 20 Km.
de estradas que oferece0 passagens à eanünhõe.s de

'10 a 15 toneladas, gra.ndes p:J.stugens COm boa agua,
próprio paz:a B, plantação de e,,:caliptos e pinheiros, -
uma. queda d'água pal'a aproxln,adar:lente 300 HP, o

terreno dista. da cidade aperldS li Kms,
PAGAJ."'dENTOS - 311% x.a. Entrada e n saldo ao

eombina.r.
Vários tratores de pneu, todos'em õtim.O estado de
.conservação e com equipamentos agrícolas (ara.:J.os.

gra.dEl, pla.utacteira, eaphlll:dein., �'o,;acl()ira, e pá rar­

regadeira sistema hidráuliCO). I)lVersas rar;etas com

capacidade para 1 a 4 tone:a�las �

,Apal'elho de Solda Oxigeruo movo)" furadeira j,e

ferro, civersa.s má.quinas p"ra marcen:Wla

Informaçóes: CHRISTIANO TIIEISS - fone 11115
_ Rua .4ma7;onas,.505/31 _ BLU1\lENAU.

Oesenho Artístico de Toalhas e

.da .em São Paulo no ano
passado.

,

Um dos piodutos que o
Sr.' 13'Onnici tentará P,Q_
mo�er.é UDl nôvo tear d:!
alta velocidade apresent'l­
,do. P'ó'la primeira vez na E;�-.

posÍ( ão americana de Pro­.

dutos' Têxteis, raaIízad·õS'
em Greenville, Co:orado,
em OUt.UI,l'O último,

.

A msq'lin3. é ·.muito ní-
pida do que. ,0-,,) modelo$'
('''I,�;��D.,.,.tr-'t'' �D"""'..lt"'\ )p;�,.., ... � .i'"

'

2.250 1""ntQS dunfos (isto é
inserções das agulhas) pO.i.·
minuto, Foi proj�tada pa•.
ra que a ir' seri;':'O se p"o­
r",,�'" ,.lo.. nl"rlf'l S')SV8 e exa­
to. F�#� P.;<tlJtpla red"� p'n"­
sir'!aràvplmAn+p. a t:'Qssibil'­
Cl'1.N" d" ��'nn'm"."to ão ma.
t"ri" J, n.;m 'nnlndo os cus­
tos de produção,

NOT.LL\.S DE ��GRI(JtJIII'URl[

,

Fonte da Com'ssão Esta�
.. Notas procedentes 4e Oo-

.
duai de,.Semelltes do Trigo'

rupá dão cont!', que, de con- informou que, de coruc.-
. l\;.midade com o' Plano de midade com a semente ue

Ed..taaçáo Aliment<lr .nas es-,� tl'lgo' . distribuída pelo õr­
, colas primárias, estão sen- gão; no corrente ano, ésp...:­

. dei construídas hortas ��có- ra-se' uma produção' de ..

A carta, assinada por lares em tôdas r-s escoras 56,COO sacas, que, distribm-.
membú>s de tôdl:.s as C(J- rurais do' inLerior d ....quelo das' em 1971, tornarão Sano!
operatívas presentes, con- municíp.o, ta aCtarina auto-suficiente
sidora. a necessidade . d� em semente fiscalizilda de
criação de Çono5e1hos de.' Cêrca 'de 350 alunos .das . trigo ,.

EdUcação nas demais soe e- ·zonas' rurais de COl'üpâ re� A' semente para. a: safra
dàdes: do gênero, coroo fu- ceberf,o durante o co�rento a"'orU in ciad<"\. .conclui a
tOl' dé àce�'e!'amento do. plO- ano· .conheoimen�os Sôbf\) fonte, em tôrno de 34,000
cesso de fssoc'ação �or pal'-' princípios ·a. mentanis all'á- sacas .. fornecid?s, pe�a. CES�',
tE: dos prOdutores I·urais. vés' de aUlas, eX:I'C1C.QS ç ti rps\lltante, em ·pa-.:te. de

trab'·'lhos p Micos de: fo;'- produção ini;erna (60%) e
a documento cita, ainda, mação e' conserva. ão de d" .sem<>nte ga�tcba, forne­

o eXemplo da cooperativa . hOi'tas, c'da pelas cooperativas dI'!
Mista de Palmitos. que, or- Conclui o informe.',. que, Erex:;iri, Vac'ri'-", .Pannm:Ji
ganlzando seu Comitê Edu- .de programa desenvol ..ido, e ·PaJ.meira das Missões.
catlvo consegL,iu.atlng'r 412
associados, em 13' reuniões
que realizou nas localh\a­
des rUl'a�s do mWlÍcí;_J'�O,

Palmitos

Reunidos no B:-lneá,rio do'
Ilha Redonda, no múnícr-:
pio de Palmitos, represen­
tantes de seís cooperativas
agrícolas do extremo-oesre
concluíram documentos on­
de são abordados diversos·
aspectos referentes a Con­
selhos de Educacão coope-
rativistas,'

.-

Estágio
O' espec'a l'sta salvadore­

l'ho em crédito O cOOPera·
_ tiyiemo. Dr, Enrqlle Rvb o;
ao iniciar retôrno ao seu

pJís. al)óS ner�orrer O in­
terior do Estado, man;fes­
to"_"" ()f;mis'a qu�nto às
T'O��'hH'c1"d"'� eh agro':'pe­
cuária catarinellse,

A v�agzm
.

do técnico da
Repúbnca. de El S...lvador J.
Santa üatanna, na quall­
dade -estagiárIO da. UNU.
prendu,-se à observação do
.lJ ..ograma desenvolv,do pe­
la Acarl":sc na assÍscellC,i..
ao cooperativismo e' aplica-'
(ão do crédito' rural orien-
fado.

.

Durante a v;s:ta, que te­
ve a duração de três' d:as,
o especialista da F.AO y,S­
tou aconip"nhado de t�cni.­
cos do Serviço de Extensão,
os progrHmas desenvov'oo3
pela entida.de junto às co­

-operativas de T jl'cas �
no litoi'al catarinense,

Descanso

Dois tratores' agr:co:"s
ser::'.o : usados na eAecuçao
de terracea:mento de P10-
D,'ipdade& agríCOlas, nos mu­
nicípios de São Migu.I do·
v "L� e Des�a.nso, no ex­
tremo oeste catar:nense,

o informe, prestado pelo
<'omlt.ê Cent,ral da Campa­
nha de qon;;ervaçáo do So­
lo, esclarpce que a m?dit;la
t'isa p!'Gporc:onar 20S pro­
dutores um trabalho mals
Efic'ente . e rápido na pro­
teç ão de terr? s de agricul­
t,n-". sl]b�titu'ndo a tração
animal, de tlSO genela:iza.­
do na região.

A aquis'çfo do maquiná­
rio, em São M'guel do Oes­
te, será ef2tívada através
d" sind:cato local dos pro­
dutores, enquanto q,-,e, li')

FALTA FlS(;Ail_l
, DA AT�J PR,IS�;'\.'O
BRASíLl,\ (A,N} ----'-

Senado üprovou. o D::l:reto­
Lei n? I, 1()4, (:e 30 de mu!'­

ço de 1970, qll� tl:�põe sôbre
a du:laração de bens, dinh.'i­
rQ ou valores ex·s.entes no C$�

trangeiro, a pr'siío. adm'ni tra­
tiv;' e Q "qiíes1ro de b<!ns po,
infraçõ"s fjsC'n.is.
A ma ér'[l t. ve parecer f'­

,"arável na Comissão Ue CO[1�­
titll'çi!i.e. e Jll�jiça, onde foi r�­

latada, pe:o Sr, C od-;mir I\! i-o
leI. e ai! de. Finan;ns, o 'rle o

r"l�lor fo' o Sr. Mílton Trin.
dade, Na prit:n,im.. o S<:nat\!::r
J osaf II Mar' nh;} vutou con' ra
a aprovaçfio,
No seu VlltO, o Sr, Jo';'�:í"

lVL r�nho mo�truu que o r.ôvo
de.;reto prel:ide�ciai apr-'ser-ta
diversos. aspectos

.

incons '['1-
cionaii;' e it!tam�pte prejmF-
c'ais. Baixado au�n<.lo o 0"0-
gres<;o já se nch.wa pm flln-'
c'onamento, .êle - di·se <1 Se­
nador - leg',ltl o�d� nijo �
líC"O ao: Prc.síce-te da Repú-.
l,ic2t já qLl�" t1!ter�1 nn!"I11'1�
do Cód'go Tribu'ár'o matéo'a.
exc!us:va ue lei compleme.n::lr.

VENDE .. SE
Diversos terrenos no Bairro da Escola

Informações com 8rs.. Amanda. _ Edifido

I'I! Sa.la 403 - :6LUMENAU,
I';
:�;i1I�����.��=.�.. �ª'é§.. -�--��-;:;;.�Z:._�... �..�_.�_._���

AERO WILLYS
Vende-se Aero Wi1lys Ano 1962, em bom es­

tado, Informações. Rua Paraíba, 217 - Blu�­
menau.

POLt\.RI!
Iii A Loja dQ Turista - Souven1:rs _. O major

,"
depósIto de Canecos TipicOB, Madeira entalhada

II - Artigos p/fumantes - Preo;;entes - Artesa-

i nato - Ex-cluslvidades - Rua 15 de Novembro,
, 534 - BLUMENAU.
I
�= ',n� • ='_�-FS§"=

o S�gllndo o Sr. Jo,afá Mari­
r;ho. o decreto COne.de ao i\tF­
nis,l'c du F.,zenda Um

. poda
:1i-hitr(lr'o qtl� só se c()nceh�
ser d:;do a iuiz. contraria o

dispos'tivo constitucional de
que ninguém pode S';r p"ê o

por dívida� e contraria, ainda,
princíp;o� fur,damenthÍs do
Cód go Civil.

murucipio de Descanse; o
executivo muníc'pal . fará .a

cessão da máquina aos In­
teressados.

fàzerri : parte a Seeretal':a
. ría.. .l'.>d.,caça.o, ·.rre.r:e.Lu...· ...

.:.J".ln�C�pal e Acaresc:
.

'.

Corupá
SlIfidênda

LO��DRES (8NS) _. Má­
quinas. imprcssaras no· valor,
de; .1,200,000 'dólares, serão
fornecidas aO Bra,il p -la ;1.1" -

S"'l &:ot Thr,sseU, de Bri�,ol,
Inglaterra.

Três m:'quinas de roiogr<1-
VlI"a - projeta.clas puo econo­

m·zar. mão�de.-obra· e espu,:o
- foram adqu:r;das pc!:? Ci�,
de Cgairos Sottza CI1lZ para
produzir maças de cigarro nu­

.ma ·ún:ca· operação,
A erpprêsa, que· tem u<rdo

mlÍquinas em que as. emba'a.
gens são .cortad1.'s em

.

op�ra­
süo sep?rada, tomou conh-cÍ-

ROT:OGRAVURA: BRASIL.

.

IMPORTA AS, MÁQUINAS
m:'nto , do equip 'mento h í
se's aÍlI)$.e desde então têm
e� ado em andanlento 'as ne­

gociações. A � CP rega. devo::rj
ser fe'ta fité núrço do' p;-ó­
ximo ·ano.

E' pe"am os b·�·tânicos qu�
a encomenda marque· o 'lníéio
de u'ma .�érie de ou;ra<;, A
emprêsa bras!leira 'pOs,iü nll­

mero��s fábricas e .·é possív;1
que prec:s'e de· equíp�mzntos.
adicionais.

A ·encomenda foi obtiCla
.

a

dcspe'i:o de forte concorrêl­
da d'e fabrícantes am.;ricano"
italí2nos e bri,â!licos ..

AVISO AOS ACIONISTAS

INDúSTRIA T�XTIL

.GOMP��� hering
,."'

Sociedade Anô'nfma de Capital A.bel·;:�.
.

Ç,G.C,M.F, 1)2639 1:;:;1'
, .

Rua Hermadl1 hermg, l'I\)O - Blumenau -
Santa CataliUa .

1- DIVlDEND08 E T..'!:úLQS l\-lÚLT.....PLOS
'r.�' _;_ �,-�......, .. ,.��fiF;\Ç.l\ilOS ,'.

'

..
� �·-��râlf® "''ãi;J.t.Q;3 . iffi;bM:ado&" anteriol1nente,

'Solicll,ãmo::l o cOlnparecimento dos srs. AClon.s­
tas, nunl 00" enC1E:;L<...�vS B.P .....cXO, do l.,in de tratulell1
do rect..b;mento de C(.v_dendo" e. �lWiOS nl(litlp.OS
bonlIicado.,;, de a·côrdo� com o seguin.e e.,quema:
CU:lão.2 ldo"s) - habi.J. para o 1ec\:!b.lmen.o dos

t,tu os múltip,o.-s representativos da bomfi­
'cação de. ·,10%, autOrizada plcaa AG}!}. de
19,12,'v9;

.

Cupão ;s (r".:ec,) :-- ..dá dln;ito ao recebimento elos
.

div,dendos relativos ao 2" semestre de 11109
Aos AC.onlstas detenwres de açoJS 11Omlnati­

vas; o" cllt:que.:i e titu.ô" mú.ltlp os rç&pectivos, .

foram enVIados pelo corre_o, sob registro PDS.ta.L
li � SUBSTl'.rU.CAO DE 'TíTULOS lVIúL'H..i:'LOS

.

Ped:mos aos AClOnistas que amda náa efetua­
ram a l.l'Oca aos tüulcs antigos pelos nqvôs mo­

delos, o comparec.mento jun.o, aos nossos re­

presentantes para so ucionaiem a pendêncIa. -

.l:te.ssaltamos que, para fins de negoclação em Bõl­
sa. sàmente serão admitldos os !lovo;:, mod<;lo;:j de
·tífulos múltiplos.

.

.

Rl.u DE JANKRO -- RUa do Lavradio, 7>1/76
SãO PAULO - Rua Aurora; 233/291
CUiUTmA - Rua 13 de Maio, 418.
PôRTO ALEGRE - Av, E'arrapos, 137,
BLUME�AU - Rua cler111dlln .rl0nng, 17S0

.

Blumenau. 29 de junho de Hi70
INDl..iSTRlA Ti!:XT�L COM('ANHfA HER,":NG

"FERRUGEM�'
I
EM . DEBAr}i�

SAO PAULO O Presi- .

(tente' da ... Sociedade .Rurai
Brásileíl'a, Sr, Sá.lvio Almei­
da Prado, disse que. a faixa
de segurança estabelecida

para combater a' "ferrugem"
do café, embora àconSelhá:

. vel, "não será suficiente pa­
, ra o êxito da campanha con­
tra aquela praga, havendo a.

ne::essici::de de destruir o
inimigo enfrenUtndo-o...

·

Frin
. S.'U .que o Brasil precisa pas�

.

sal' ao ataque, aconse1hanl1{):
cinco medidas para tal. enu'e
elas li .mobilização de' todos
os produtores de inseticidas
Ou produtos químicos, .

para
que iniciem estudos a. fim de
encontrar aquêle que possa.
vencer o ini.migo, como foi Ü'

B1;{C no c'Olnbate à "Broca".

VÃO PESQUISAR,� N�OSSAS
RESERVAS: DIAMANTES

Sr, John Purg�ey, gerente
ria Fazcudà '). r.-'!s .oa 'T";';,
\la Frigcriflco Anglo, O' sê­
men sE:rá usauo 110 lI.p,u.,o-­
r' mento de llln!l no\! a 1 a .

ça, a Pitangueiras r"lll<:l "'",11-1
._; nco oitaVOS de Red PoU e
trs o:t:;pos de gU..101 .... - '-',,­

te o::1ginàriamente t'm cn:n
zamento entre gado "R-�tl
0.1 e g;do brâmane.
Cri9dr-, nos últimos 25 ano!".
° Pitangueiros é naturJ.l­
mpnte um anim:ll de du-

.

ria. utilidade que suoQt·ta
muito bem .1lS cond!çÕás
climáticas elo Brasil,
Oomont,al1rl" 'l. o .....�om"n­

da, o Sr. A,E. Tims, Se-

S,A, para estudar depósüos
d,;lmim�íf!rQS nlls p '0.>: m da­
de� de Roma�ia, MIII�S lJé­
rais .

O se-gunuo' fei' f�rm'ldo' com
a Ciú. de Acero De! Pac f'­
co S. A, a (micil pro'dulora (�e
Aço do Ch'le, que c9�tralO'\1
2 PDTS para faze, um le:V:l.D_
t:'m�nto de reservas de c'o·que.
O eSludo diz. respeite a Ul]l
progn;m:r. da. Cia:. 4e' AC'To
para expnhd:r. suá' produção
de "ço.

JORNALISTA:
EXPULSODA'

. RúSSIA: EUA

,

LONDRES (BNS) - A
Pow�ll Du;:fryn 1 echn'çai S!r�
vÍl:es (PDTSj, consultores m­
ternu.::ionab r,r> c�;mpo ua 01;­
ne-a"ão. er.genh,tria e

.

ndm:�
ni� n.ção, ac"ba de a sinal'
do;s con�ratos com em.;:m:sas
lalino-:r.mericar.as. uma delas
no 8r��fl.
O pr m�iro cOntrat·:) [oi a,­

s;nado recentemente De!o d:.
_T.;!or.adm·ni5tratívo d:\ em,p:ê­
sa sr. R, Tltrnel'. com a E,tra,
tíf.!f:t de D;amantes Bn\sil

.

.

INGLÊ� QUER MELHORAR
. . - .

R:EBANII'O·� BRASIL11J'1R:8S'

l�
I:

LONDRES (E,N,S.)
O maiOr emba,que de .:é­
nlcn de tOUlOS de ra a pu­
la Red PaU a deixar a Gr::'­
Bret::'nha partiu rec.:n"e­
lllen te para o Brasil.
O p;:oduto é stlfie'ente pa-.
tO g('.rar mais de l,6GO no­
vilhos,
.

O séom:m, proveniente do::;
rebanhos dos sete prlnci­
n-,\i(!O r.rh;>rll'l"'e� rlfl G't�R.-p.r"'-
tanha, foi reunido pela Reá
.I; OJ,L ande llíltlbn Di;I,ne 'vuL­
tle Society.
�'A encomenda. pq'.lii1a1pr.­
te a 2 .. �30 ampolas, segue­
se à visit a, feita no ano pt'5-
sudo à Grií,-Breta!Üln. pillo

cretário da British Semen
F,xports Ltd., a org: lUZ",­
ção que prG''\(idenciou a

venda, d'sse que os .criado­
res estrangeiros compre­
endeDl agora que ínlpo:­
tantes melhOramentos são
possiveis 'lIsando-se 'sêmen

. de animais britan.'cos de
racr',

.

'Diversas encomen­
das de sêmf'n R-ed Po'i Pg­
tão

.

atualmente neóoc'a­
d 's com' ri. Colôm!)ia. '1 an­
:;:ã,n'a. Zâmbia e Uganda,.

O s�m"'n de g'do briti­
n�co já fo.i exnodado para
mais de 50 países, Sómell­
te no ano nassado' foram
vendidus ::-.J,OOa doses.

MOSCOU - A União Só­
.;j�tica ordenou a . expulsão
de um correspondente norte­
americano "por atividades in":
compátívei� �om o "status"
de jorn,alistas esu'angeiros""
sendo ·esta a terceira medida
no gênero êste mês, nàs àpa..., .

rente:> represálias dos gover­
,n,)s no)rte�aniericano e SOvii­
Uco. William Cale, da CO-.
lllmbia Broadcasting $istem,
foi ch"mado ao 1'tIiIiistério· das
Relações Exteriores da URSS
onde foi informado de. sita'
expulsão. Cole dissu,' no Mi-.

rustério que nIío dféU ·nenhum
motivo' para li decisão e' não.
s'1bia de nada. O jornalist�
está em Moscou desc;le -égôsto
de 1968 e dis,e que nenhúnl
f'razo foi fi.xa<lo .pára a paro'
tida, mas que espera estar
fora do país em uma se­
mana.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. . em Bru$que
"

J
'0_. jmportante

_. .. . , ii .

sôbre Administração·· de Treinamento·
o "Bêl co da Fiação C�­

tar-nense", está sendo sede,
desde o início da semana

passada com proÍongamen­
to até séxta-feira, de um

curso sôbre Adrnlnjstraç
-

o

Egon Gerhard Krieger
Na manhã de domingo passado a notícia uo�­

.reu cé.ere peta cidade. NO.leia triste para a co­
letividade brusquense que perâia uni UOiS seus fi­
lhos que murto pugnara em vida pela comunida­
de no exercício ue vártas atividades públicas sern­

pre vísanão o progresso de"sua terra,
Fa.eceu EUON GERHARJJ .KR.lEGER. Cida­

dão benqu.sto e conhecido por tonos, delxou o con-
.

.

I vivro dos seus entes queridos e dos seus amigos,
dos seus conhecidos, para usufruir no Reino de
Deus a paz e ..erna. e celestial no deseansc dos
justos, na certeza do cumprímenco do seu dever
na sua p;l.ssagem terrena.·

- ,

Egon .Gerhard Klieger, mais earínhosamente
conhecido, como "seu EGAO" .deíxou no eoracão
dos seus familiares e dos amigos uma Iaeuna e
lima saudade pungente de melancolia e tristeza,
Todavia deixou um trabalho objetivo, pois foi ho­
mem de comércio, foi 'homem público ocupando
uma cadeira no Legísratívo de Brusque, i,oi homem
de esporte, tendo passado pela �dire.to,da <1;0 C,A,
Carlos Renaux, como see, e .arro, presrderite, te­
soureíro departamento de futebol e patrtmõn.o,
foi homem de funções autárquicas e públicas. En­
l.m foi um cidadão que sO,uretudo 'execceu uma

das n(;bres nl1s�ões ue b!!m seivir a coletivida­
de e ao ser humano.' roi Iádio-amador: l\luitas
vezes corujando pela noite e madrugatla auenl.o

b.J.>;cando em centroJ3 maiores, medieam.entos lld-ra
cas?s U-egentes p.H'.t S"'LVil� lU�l__' v.da, .úedicou-:-.e
:piOlunrtamente a ê,te mister é sempre .com aque-
1.) seu sorri:!oo bonachão de ter s�do útil à alguém,
I

.

Ass_m foi Egon·Gerhard. KiÍeger ... Um home.m
de bem, um cidadã') que soube dignificar sUa fa-

.

mília e sou.be honI·ar os seu" amigos. E por ter
sido justo descansa na santlJ, pa.z de Deus.de on­

de espal'grá tamb�Jil b.mç�.;s J?ara seus entes
aÚJados e queridos.

.

.

E, na maÍlfia diuvosa (te ante-oJitem, seusfa­
mUales, sua e8põsa Da. AdéH\l; seus filhos, Jjr.
Harry, Ci.o, Car.os Eduardo, iedr'o, suas noras e

.

netos, S€'U.3 amigos de rádio amadorismo, seus

companheiros de clubes e autoridades; enfim seus

amigos, foram levar o seu abraço derradeh.·o àque­
le que soubera cumprir COm sua missão aqUi na
terra para gosar liu mereCl,�O Ih�tnÜO tia pai eter­
na no reino de D.eus.

O sepu!'amento do Sr. Egon Gerhard Krie­
gel', contou com grande acompanhamento, tendo
SHJ,O ceí.ebr!l<l;t .mifS<t .4e ,c'Qt:P.9 .prese.fite .e .(lfieiada
por Dom Wilson Laus Sch.�id,t, RÍl>po Coadjuwr
de Joinville e Pc. An",ellno, alem ué ,,·e. 'l'heodo­
ro e Pe. Fiávio.

F�cou uma perene sau(l.ade do· amigo EGÁO
entre os seus amigos e seus entes querido;;. Ao "eu·
descanso a nossa prece de saudade.

de Treinamento, mímstra­

do pelo Frofessor José Zen,
Diretor da Agêncla SENAI

9-8
.

!?rvsque e coad.uvado
pelo Pl'ofe�scr .Onildo Sai-

19s de 0'_iv3Íra, D retor da

Agêneia· de Mafr?.
Em

.

contato·
.

��1� nossa

reportagem manteve com

os
.

exposítores do l�feddo
Seminário, sO\_lbemps dos

objetivos reais dêsse traba­

Ino e .que vísam ro.mar e

aperrenoar pessoal que te­

nha,ou venha a ter respori­

sabíl. dade de admlmstrar.
promover 'e orientar .0 Trd­
namento nas e m pr ês-a s,

bem como, de apresentar
aos integrantes do curso

as modernas 'I'ácnieas de

Açlmin,istraçãQ de Trein,,­

mento com vistas a que as

emprêsas representadas pcs­
sam atuar s'stemàtíc rmea­

te no processo de crtação.
t:enovcç5.g e atua,lização de

mao-de-obrá em tojos o,,;;

níveis.

DIz'?--nos _o sr. José Z_n:

�sta.é.? telceir;1. �lOg.[!_­
maç�o di" 'te tiDO rt,ali2!fl.da
em Santa C<\tarina, uma

vez que a prime'ra re:;lE­
zou-�e ,em Mafr� no iníc'o

de mala, a se g u n d a em

Joinville; em 'fins de maio,
e comêço de junho e a

qUflrta será levada a efei­

to pm Bl\lmenau no m::'s

de jullw cO,rrente.
À abertura do curso de

Brusque
.

estêve presente o

8r. ClWfe da D v'�ão de

Treinamento do S E N A I

Dr. CélIo Goulart, acompa­
n,ha,do do Diretor dfi. Agên­
cia de· Florianpolis, Sr.

Fern:mcto B�ÚllhO.· 'Iam­
b:Ín estiveram yerif:cando
c andamento dos trabalhes
o sr. Dl'. Alc:des Abr�u,
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A S"\UD,\ÇAO especial para ama­

nhã. . . JORNAL "CIDADE DE
BLUMENAU" apaGa na sua existén­
da a segunda vel111lla ... DüIS ANOS

pugnando pelas mais jlJstas reivindi­
taeoes do VALE DO ITAJAÍ e dos
fe�s municípios. '" NESTA oportu(
nidade vai o nosso abraco de felici­

tações... TAMBÉM embJra com

atl:aso. vai ao nosso confrade O MU­
NICíPIO sob a direção do jornalista
Jaime Mendes, os parabéns pelo 16'1

. aniversárb daquele órgão ... O EVEN­
TO ocorreu a �6 de Janho passado ...
PARA os companheirus de Ü MUNI­
CíPIO aquêle abraço ... AS PREVI­
SÕES do tempo continuam indicán­
do chuvas e mais chuvas ... :f:TA in­
verninho "aguado" e friorento".
ESTÁ na hora de São Pedro dar um
j.eítinho e mandar uns raios de sol

prá ge,nte ... AS NOTíCIAS de hoje
versam em hJmenagens.. SAUDA­
MOS aqui de Brusque a integnlção
do jornaUpta Nagel Milton de Mello
na equipe de "CIDADE DE BLUl\lE­
NAU" . " Vejamos as novidades pa-'
Ia hoje.

.CONVITE

S
.

. oclals
IGUATEMY CABRAL .
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PE. ORLANDO

.Presiç!ente, Dr. Werner Willrich;
. Vice Presidente, sr.Osny Müller; Di­
retor de Protocolo sr. Rubens F achi­
ni. Secretário HailtJn dê Freitas. 29
Secretário Hébert Schlindwein; 1e­
sJureiro José Carlos Loos; 29 Tesou­
reiro Rolf Bueckmann; Diretor de

Serv-iç.s Internos sr. Ottokar A. Ha­
gemann; Diretor de Serviços Profis­
s:onais Dr. Emílio L. Niebhur, Dlré­
tor de Serviços à Coml,l.nidade, Dr.
,Jusé Maria Tõrres de 'Mira'rida e Di­
retor de Serviço� Internos· sr. AJ-res
Gevaéd.

"Tem"s o imens() prazer em con­

vidar V . Sa., para participar da Reu­
nião-Festiva, que levaremos a efeito,
no próximo dia 2 dê julllO, quinta­
feira, às 19,00, na S, E. Bandeirante,
()poI.'tunidade em que se proced.erá ii
transmissão de pos_se do C�nselho
Diretor dêste clube.

'.

'Assinaram o presente e gentil con­
yite os S1'S. Geraldino Buéno Telles
E Ottokar A. Hagerriann, respecti­
yamente Pr.estdente e Secretário.

O nosso agrSld.eeim,ent::> pela gen�
tileza ..

FESTIVAL DA CERVEJA

Está empolgando à sociedade brus�
quense e associados do veterano

Araújo Bru�que o seu quinto Festi­
"aI dá Cerveja, nos dias 11 e 12 do
corrente. A cOD;lemora,ção motivada
pela passagem do 109 aniversário de
fundação do clube de tiro ao alvo
mais antigo QO .Brasil.

.

BAILE
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TEM AIN_[)A programação esporo . �
tiva com tiro ao alvo, fu,tebol çle sa-'

Ião, boceia, .elc.

Na programação social a grande
atração será· o Baile da Cerveja, sá­
bado dia 11 com início às 22 horas e

CJm a musicalidade do Conjunto- Tí­
pico Saionara. As mesas· poderão
ser adquiridas na Farm&cia Moritz a

rázão de Cr$ 10,00 a partir do dia 6
do corrente.

.

CANECOS de cristal com emble­
ma do festival custa Cr$ 1·0,00 para
cavalheiros acompanhaodo 5 ca.rtões
�e Chopp.

�
PARA SENHORAS e senhoritas

'

CrS 8,00 aC9mpan,hado de 3 cartões
de chopp ou refrigerante.

!
O nôvo Conselho Diretor do Rota-

1'y Club de Brusque que assumIra

amanhã está constituido das seguin:
, tes personalidades de nossa comuni­
\ ;

, dade.1
\

•

,
...........---.�__._..__��__�__�4....... �__� ...__.._._._.._

Prazeircsamente registro h0je o

anive"rsilrio que transcorrerá amanhã
dia 2 do corrente, do Revdo .. pe.
Orlamlo Maria Murphy, DD. Reitor

.i. da Fundação Universidade Regional
\ de Blumenau e Diretor do CQlégio

\t São Luiz de nossa cidade. Será alvo
de várias homenagens por parte. dos

.. � seus amigos e da própria coletivida­
� de brusqüense que tem em Pe, Oi­
t la.ndo, um amigo, qIestre e zeloso sa-

,+ c-erd:)te. Parabéns Pe. Orlandp e. que
(-: f;�ta vida. seja prolongada' :para servir
I à coletividade e a doutrina de Cris­
� to. Vai aquêle abraço de f�licitações.\
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ROTARY
.I
�

Será amanhã em reunião· festiva
às 19,00 horas a transmissão de pos­
se do Conselho Diretor d.o Rotary
Club de Brusque, oportunidade em

que o· SI' _ Geraldino Bueno Telles
passará o cargo ao �eu sucessor Dr.
Werner WilIrich.

CONS.ELHO DIRETOR

'D:retor da Entidade, o sr.

Dr. C�rlo� .&ng;elo FL�di[l.O
Chefe da D visão de Oon­

tabilidade e a Sra., Vand;
Gomes Píppí, aka tuneo­
nária do SENAI. :És e COLl­

tato ocorreu por ocasião d::t
reunião dos Oonselheíroc
do SENAI, presídda pe.o
sr. Carlos Cid Renaux.

'Prosseguindo o nosso en­

trevístado "firmava:

Parbic pam do curso 0'"

s e g u i n tes representantL'i
das indústrias brusquenses :

Nilo Imhof, Orion Cavaco,
Ayres Paza, e lrrnfl:lli Mo:;.­
tibeller da Fábrica Re -

nr ux ; DanHo Moritz .« Ni­
v;o Neves da Ind:lstría Rc­

naux, João Mínetla da C a,

Índ. Schlôsser; Laurinda
Ristow da Tec. Banta Lu­
zia; Egon FiSCher da em­

presa Buettner : e Dr, Enl-r­

dí Fe'jó V:eiru da Federa­
ção d"s Indúst1�ias.

Após as duas s lUaI,1U$ de
curso intensho 11a .t\g�n­
c.ia (8 horas por dir) ca­

da participante terá ma:;;
15 d as de trabalhos p�ãtl­
cos em sÚà emprêsa, sob a

orientaç�o do in s t r u t 01',
com a f;nalidade de aplicar
os con�eciIIlentos adq\liri­
dos , S�mente apQS is�o é

que receber+i seu, c3rtiHca­
do de Administrador. ; o.e
Treincmeri1;o· ·do SENA! �

do PI-MEC.

Destaque-se que o pro­

grama lntensh·o do lVIÍilÍb­
tériQ da Educaç;;'o e CU.h'.,..
ra estli. dando valiosa Cr)­

laborahão p..J,rá êste pro­

grama e que tambfm co�­

c2derá Cel't.f,c:itdo aJS CO.1-
c1uintes_ I

.T(einrm,ent�; Relaçi)es Hu­
manas no Trabalho; , Pro,

moção do I'reínamento ; 01'­

gan zacâo do Treinamento
na EniPl�êsa; Ident!flc.:..çlo.
.das 1:l:t!Gesp.tda.des �é Q're.- .

namento: Pl�ogl'aIllação do

Treinamento;· Desenvoln­
menta de F;üíi,1os e ,Ptogra- "

Mas; qon,trc)le e Acomr:a­
rihamenjo; Avali..çã,,; Rn­

latól'ios;· Fontes Compla­
r.rentares de rl'einamenw;
Tópicos especials ; Demona­
t;:aç.Eo e Crítica de Prog a­

mas; Conclusões FiD:a,:S.

Observa-se, por ai, a .pJ'o.­
runu �age desse t ....abaíno
e os resultados que .ad'/._i.
Ião para a; i:ridúst�'Ías brcs­

quenses, mesmo porque as

reuniões são ·l1d.eL·aj:Ls em

Iorma de debates e está

sendo di..s�ribuído farto a

excelente material de ,es­

tudo e referência, bem co­

mo, atrav s v s_t: s feItas

ô;l . ,emplêsas lccJ.Ís, s':"o le­

v"antados p.ob!6mas e d�s­

éuddos em grur;o.

A es(:olha de :i3rus:tue pJ­
ra sede dêsse programa de­

ve:-tie à pujança Áldui;tnal
. da cidade e o desejo dos

empresários e do 9E:r-IAI ti:;
aperieiçoar (I treinamento
industria:! com vistas !:\ mn

aumento de pl'()dutividade
e à melhoria dO P3;d�'ão de
vida dé :tociós.

'
.

Outros cursos igu is a ês­
te estão eqtUdados pela D_­

re�ão d.o SJ!I�L;\l.e prõx­
mamente. serão ministra­
dos em Qutras c:cI:ades -pé­
los lnesmos instruio�es e

sob a mesma promoção.,

De parabén.s o ,Co:nselho
O Pl'o;;rama, dividido e_11 e a Direç?o do SEN,AIl bem

17 tópicos, aqui· resl;un do,;, como os expositores pe \)

prevé a min�stráção dos Sf.- br·ilhantismo· com que es­

guintes assuntos: I:romo- tão se havendo' frente aos

çlo e Orientarão .Gend;, destinos dessas inst�t;uição
Organização do Curso; Es- \\ que tanto vem fazendo pe­
tudo da Emprê�a; a Fun-:),#' las indListrias catarinen­

. tão· dc;J), Acl.Ú1.linistl'ador de' 'li. ses;
,

te
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B-VETTNER S.A.

·IND. E COM.
•• S.EÇÃO LOJAS ••

Você encontra todos os afamad.os
.Q.r;tj,gas B,UETTNER
Tecido� p::lra: ,Cortinas _._. Felpudos es·.

,tampod9s -. Guo,nlçõ�s· de fY\esa
.

Too,lhas de copa e casinha.

..... "li!

OS ÚLTIMOS MOP'ELOS APRESENTA­
DOS NA FENIT'EM DECO,RAÇõES

DE CASA

Além do,') artigos BUE1TNER você
poderá adquirir tecidos das melhores
firmas do Hrasi I. Armarinhos - Arti·
gos para presentes -

Avenida C_ônslll Carlos Renaux, 130 -
TelE: 1134 - BRUSQUE $.C.

A ho{ícia· veÍn de Blilme­
n:.tu, O Pâiméir�s,. eJ;itroU
com li.lU recursü na :çBF
contra a validade do empate
diante do .J{enàu� elll :3 tea­
tus, alegando que cinco -<ltle­
t;;s .eh· Ún!lwt· eraIll ama,do­
res durante aq�e.1á partida,
send;) relacionados enqe os

mesmos o lateral esquerdo
J. Batista, qualldo ,êste na

rc?,li.dilç12 ,é p"ro�i;;§�9l),a1. Por­
tanto úm .êlTO

.

que incorre o

Palmeiras.
. .: .

:Em contra partida também
(: Carlos Renaux anotou duas

j.rJ'egularidades na· equipe
'do pàiineiras e já· prep-!l1'ou
o seu _recurso pr<:ltesto con-

curso
�. �.

" �

'? ._-

� �;'.- _: ; . �

tra a mesma devendo já ter
-

c-�dor brusqurrise tera -para
dado entrada legal pelos ra- presenciar,' visto t:1ue o W1Ze
nais competentes. .. grená está bem .situado na

Bem, é mais um caso que tábua de classificação como

vai· �estoural"" nos bastidores um dos vÍce-líderes com 6

eSIl(jlrtivi::s referente ao cam- p_'ntos no missivo.
peonato .e.stadual qe "70 .

PAYSANDU EM ITAJAI
Pelo visto o negócio é não

atirar pedras no telhado do

vizinh<:l: conforme velho re­

frão popular.

CONTRA O OLíMF'lCQ

A próxima jornada do. Re­
naux serÍl donlingo aínqil no
Angu.sto Baner contra o G.

E. Olímpico de Wumenàu.
Outra boa partida que o tor-

O onze paysanduaml, que se

portou muito bem em Cri­

CUillla diante do Prósperá,
perdenqo somente por 1 a O,

,

com atuação muito boa, tem
sério e difícil compromisso
dombigo em Itajaí frente

ao Almirante Barroso que
vem de uma vitória sôbre o

Avaí lá na Ilha no últi­

mo domingo.

Fila-Máiica
ANO· 2"· 'ABRAJOF:33 'N° 6Z:
NOVIDADÉS: .

-X-

Da. Nova Zelândia: - Sé­
rie de 'três selos· cotllemorati­
vQS; motivos crustáceos, va­

lores, de 3c - 5c e 30e anul1.­

·cÍ!�dos para o dÍa 19 de agOS­
te.

-x_:_
.

Da Turquia: - f(Ankara­
-70», _é o motivo .do selo. co­
memorativo, valor dé 50!::, ain­
da pára o corrente mês.

.

·--X-
..

De Peoples Republic of
SQuthern Yemen: _. Entra­
ram· em. circulação, três· selos
comemorativos ao «Dia· da

Palestfua»: 'valores diversos.
-x-

Da Iugoslávia: - Um su­

gestivo e bonito bloco, apre­
sentando seis selos, mesmo
vaiór 0,50' em coinerii.()!:ação
aos 25 Anos da Libertação
IugOSlávia.

:...;..X-
Da U.S.A.: - Para come­

morar a «percervação dos . A­
nimais Nativoim,· foi lançado
em circulação, um selo come­

morativo, valor .de 60, para o

dia 20 do cor.-
-X-

De Suriname: - Série de
três 'selos comemorativos, Te­
ma aviação, pois, trata-se da

comemoração dos 40 Anos da
Aviação. Valores· de J,Oc-2:lc
.e 25c. ,

Da Austrália: - Dois selos
comEWlorativos, em h�ena-

"_."

Sãó saúdades profundªfl. No vaz�b a invllQ51'
completamente. Agora no' barulho e caminhar
de tudo, Era tão bom. A monotonia A ausência

caracterí�.tica do ambiente _ O sino. AB horas.

Os religiosos. Todos ali no mesmo lugar. Com o

,mesmo objetivo. Os dias ·calmos. As noites. O si-
lêncio ang'elical no corredor.

.

Só de quando em qua,n;do à campainha c1.1:;1-
mava. Certamente, só, alguém querendo Um o�har

complascente. Um só. Ou a presença quz dimi­

nui o sofrimento e l'!-umenta a esperaI\ça.
..

O branco de tudo 'é o preto da noit-e. Que
c9n,traste! E que beleza. Sobretudo quando as

dores já se encontram no caminho do abandono.

A meiguice e carinho delas. Mesmo com ca­

rinho. Atenção. Pontu�lidade. ,Que amor! E que
consciên-cia do dever.

Se todos _ nós fôsseljUos assim ...

�Prestímosos, humal)lo$ e solícitos. Que bon­

dade, tõda, estampada no· 'sorriso de cada uma ..

E quanto coisa mais, que agora o encantamento

de tudo aquilo faz esquecer, Porque nós somos

assim! Esquecemos os benefícios recebidos com

fervor, com afeto.
Da chegada - tr:s�e - que em outras cir­

cunstâncüis pOderia ser renovada - à despedi ..
da que fico,u ue;> coração era tudo tão ,bonito e

tudo muito bom.

gem ao AIRPOR_T OPENING,
entraram em circulação, (lia

1c, valores 30e e HOc.
-x­

«LUBRAPEX-7011, para os

eias 21 a 31 de outubro tere­
mos um dos maiores eventos

. na. história da filatelia nacio­
nal, qual seja a realização,
sob os auspicias do Clube Fi­
latélico do Brasil - cx postal,
195 __..:. Rio, da maior Exposí-:
çãQ Filatélica do Brasil a LU":
BRAPEX-70, que é a tercéira
nésse gÉnero, tendo sido rea­

lizada a primeira no .Rio em

196& a segunda em Funchla­
-Portugal e esta é a terceira.
Nós tomamos part-e nas duas '

prim.eiras. com nossa colC".,.ão
.

«EUROPA», de onde conquis­
tamos· as respectivas meda­
lhas de bronze. Já estamos

providenciando o· encaminha­
mento dos documentos ne:es­

sár�os Para ·a inscri;.ão. A[)Qs­
tos catarinenses, para

.

mos..

trar de fato, que SOIUOS fila­
telistas e não ajuntadqres de

selos.
-X-

SELO PERPETUA TRl

MUNDIAL DO BRASIL. Se­

gundo estamos lendo na im­

prensa do Pais o M�nistro das

Comunicações, a Emprêsi-\­
Brasileira dos Correios e Te­

legrafos e a Confederação
Brasileira de· Desportos, vão
lançar na Guanabara um se-·
lo comemorativo do Campeo�
nato- MUhdial de FuteboL o
selo, terá o valor de 0,50 e a

ernlSao será, de L 500 .000
exemplares. Na oportuni<;lade,
devemos informar tamoém
::tos nossos leitores. que, em i
data de 23 do éor .. havüimfJs
encaminhàdo àS. Excia. o

Senhor Presidente . Emílio
Garrastazú MédiCi, umá pe­
tição, para. o' lançamento de
uma série de doze selos co­

memorativos ao grand� feito,
sen(;lo dos onze· heróis . e do
técnico. Zagalo .. Quem .sabe,
com o .pedido que endereça­
mos também aos colég�s e.·

clubes Filatélicos, para solici�
tarem idêntica peti�ão que o

Clube Filatélico BnlSquense
eneaminhoti; teremos a série
em aprêço. Falamos nós, mas
a iniciativa foi do nosso Clu­
Qe, Presidente Walend Visky
c Secretário Kriegér:

-X--'

Correspondência para OS­
CAR GUSTAVO KRIEGER,
ex postal, 4 - Brusque.

AS�IME
E ANUNCIE

N E S T'E

fe�la lípi[a� JUDiOU
Grandiosa .fe��vidl\de será

realizada sábado à noite em

'h�'n:��'� S�o- J�ãó;--���s gal-
�,õ.(lS de

.

festa da Igreja de

Santa Terezinha no bairro
di). mesmo nome e organiza­
da pela Congregação l\lfàriilha

daquelil loc�llidade.

Aniversários
Rec�bem os cumprimen­

tos na· data de hoje, pela
pasSi>gelIi de mais um na­

talício,. as seguintes pes­
soas:
_: Sr. Gentil Melim
- S.r, Valdemar SCharf,

propr�etário da Foto Br.. -
sil
Aniversariaram ontem as

seguintes pesso2s:
....;.:_ Si .. Érico Zendron
- Sr. Milton Mattioli
-Sr. JÜl.\o Krieger
_:. Ca�ôto Frederico, filb,o

do Sr. e Sra. Antôni;:>
(Doris) Hei!

- Hermann Werner Sie­
wert.

C.4.JSAS ZENDRON
Estoque sempre renovado em,co'çodos

das melhores fábricas·
. ..

BRUSQUE - Sant� Catarina

Po programa' da festa tí]_;i-
", ca junina constará, casa­

mento caipira, pau de fita,
quadrilha, teatro, Dom Jor­

ge, ratoeira, balaio, Sinhá

Marica, Bastião . e Bastiana,
Tristeza do Jeca e Lampião
de Gás,
Te� também a apresenta-:

ção e recital de um c{lral,
além da mUSl(,:a que será

abrIlhantada por Moritz e

seu conjunto_
Durante a fesUvidade, no

local haverá -completa servi­

ço de bar e cozinha, álém
dos petiscos como coruja, ca­
chorro-quente, quentão,· pi-
nhão, batata. doce e muitos
outros.

A Comissão organizadora
'das festividades em honra a

São João 'C'oID;uruca que a

.festa começará às 19 horas e

convida a ]?opulação brus­
quense a participar da mes­

ma para um sucesso com­

pleto dos festejos juninos no
.

progressista bairro de Santa'

Terezinha, à· noite do próxi·
mo sábado •
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" 'c: ��ÁSli.iA (VA) -:- o Trlbun;,<l Supcr:or
1!;'eitoral; apos, a 'reãifzllçáo de seis sessões, apro-

, vou ar? instruções jiara os pleitos dê 3 de outubro
� e',e�ção, d,e. �'ovel'nador.e více-governador � e

'de �5 de ;I!Qve�brlh _;..,.��eiçã� ,de y:ereado:ces.;, pre­
feitos, deputados eStaduais e féderais e senac.ores.

A matéria está contida nas resoluçôas nOs,
.8'i'Z�, 38" 4Q,.41.,42."J13.."44,,e 45" do ,'ISE•. e !oiap.ro­
vada em sessão presídida pelo l\1inistro Eloy Ro­

cha, e de que parflciparam os ministros Armando
Rolemberg, Antônio Neder, Célio Silva, Hélio Dos­
le, Amaral Santos, Djací Falcão e Thop.:.on F.3res,

As, .e'�ições .para !r�riova­
e1.o de ,2 3 àO,.Senado. Fe':'
deral e a totaífdade das re­
P .esemacoes na Câmara
Federal ê nas Assemtaéiaa
l,egis. athr:ts: geyeião reali­
'!�ir-se em todos os, ESLa­
dos. As eleIções munieipais
Ol:orrerão cm 11 estados,
num ,total de 2,123 muni­
cíp:'o�, havfmdo, em ,1.60')
déles, a escolha siiniftânea
de, .novos prefeitos e vice­
-prefeitos,

.As �nstruçõ�s do TSE em
119,laudas datilografa,das,
l:e%ez;em-se, as principais!
a fixação do. calendário
el�iÚn:àl, à escolha de go­
vernado-;_" 'e vice-governa­
do'.(, à escolha e registro de
can:lii{l;l,t�$.a!Ee�d,oJ;, ,!l�pu­
tado 'estadual, deputado fe­
fl<'l.'al, a prefeito, vice-pr�­
f"'ito e vereado", a instru­
ções Eébte prouaganda, 1'0,5

"'�fl." Jll'eparatórios -its eld"
'f'9CS de 15 (f�' novembro,
às. eleições e às apurações.

Seriàdor.l
.

d�p�t6dos
A Iféso1-uçã� 8,742, d;s­

pondo sóbl'e Instrucões m­
m Esco'ha e Registro

-

de
Candidatos .. a. Se n ador,
Dpnutado Federal e Depu­
tado Estadual, d'spõe qU2
os candidatos a essas elei­
ções, conforme o art. 30.

serão,escoll;üdos pefas cou­

veJ:?,có's regio:qais. Os. cC,n­
vencionais serão delega,doi>
de -diretórJos municfp<lis,
p�co'h'dos em convenções
dos diretór'os respectivos;
se _C' número de :delegarlos
munic:pais 'uão fôr o .sufi­
ciente, o. DiretÓ"jo terá o

('H,.",itf) de .indicar novos

melTlPros, , i ri dep.endente­
mente da .,couvenção, in­
c1usiye ,suplentes. O mes­

mo· 'ocorrerá eni' ·c.à��o de
mórte; renúncia'. ou des11-
ga#1entó. quando Dao hou­
ver suplimte, ,Só podem
:'""r d"l,"gflclr)'''l o� filiados PO

partido até 15 de' màrco de
] 9,70, b número de deÍega­
(leis é fixado em 3D, com o
f'ritérío de 1 n;'jpgacto po},"
2 fiOO voto" o1)�idos nR úl­
tima e'elcão' à Assembléia,
.Legi.slatilf3 P com o míni­
:qto rie 1 delegado por di­
retório.
A convenção será óre"i­

dit'la nela p't"e-"iél,el1te do di-'
n�t-,!�í .. r"�'-�<j,l. 0<; tr,->-
'-�lhos . serão o];lservadn'i
l�fP' nlP-mbro'l ilo lVlinistér'o
Público. prpfe:::�v,:,lmpnte rIo
Federal. ' Os. ,trabalhos so­
r'''nt.. nor:if'rl'lO S"!r instala­
dos éonl a prespnca f-te me­
tflde elos memb'ro<; oo.p3.r­
titiO '(111" ""ú1o'à data. e"tp,­
jam habilitaClo" a nA.rtif';­
par da C"'lVP.Dci'i,o, R(C�!',.,l­
"irAdo Ó dsinostn nó :;\Tt'n'O
150, § 2° da Constitu'ção,

PEÇAS.
;:. .;"

CHEVROLET

. ;..::...r--L.._
�

'. _;,.,..

CASA ROY�.L Si A

JOó os fmados ao partido
até 15 de fevereiro Últ1l1.D
podem ser cand datas, &1;.. -

vo os que exerçam cargo ou

iUl1cão incompatível, com

it a,�lvidade po�ítico�parti­
dãria, hipótese em. que o

prazo pàra !iljaçãn será o

mesmo que o da :desincom­
patibilização, O número
de candidatos 'éstá limita­
do ao trip'o ,éÍé vagas nas

ASsemb!éüis, e na Câmara
}!'ederal. O; registro de can­
didatos deverá s�r requ,"r\­
do pelo presidente do çlire­
tor:o 'regional, acompa­
nhado de documentos hã-

.

beis, áte às 18 lloTfJ,s dá dia
·25 de agôsto vindouro, pa':'
'rei, OS càndidatos a sena­

dor,. deputado 'federal e

deputado estadual. Ós re­
queriÍmmtos solicitando TP­

g;stro deverão ser ju�gados
- índus've 0<; impugnados
_:__ até o dia 21 de setemb7o,
pelos Tribunais Regionais
Reitorais, e até 10 à€ ou­

tubro, pelo l'SE. Esslln�í,ll,
p".ra que O p:::ocest'o. de re­

gistro tenha curso, é que o

nome do cai:l.l:tdato esteja
inscrito ria ata da wn-/cn­

ção, a'nda q'.le Q nome sejR
abreviado ou não const.\" o.

prenome; mas não se ad­

mtte o registro. por ape_i­
do. A iniciativa da imp'lg­
nação de qualqmr candi­
dato será de iruciat'v'l de
a 'ialquer outro can.d.idato,
do partido politico ou ((O

M Ulstério Púbico. O can­

d'dato que houve!' r:.on�or­

rido à eleícão de 196& pJ­
derá pleiiéar q\le o S'2U

nÚlllero para a votação
permaneça o mesmo d,<-.

quele pleito. Os núm�!.os
serão sempre de 3 a'gar:s­
mm. a na1'tir de 101,
Os nomes dos candidatos

fi . senador deve;:ão figu :ar
na cédula .em ordem a ser

fixada por sorteio,

Constitui crime; pun'do'
com detellcão d� 6 meses

a.2 anos; é multa de 25 a

100 saláT:'OS-lllínimos. a

impugnação oU a a-rgüição
de inelegibilidade, f e i ta
com :q.1Otivação falsa,., �u
p."ra�'osan1ente, por' eSplrl­
to de emUlação, ;)li�ro ca­

priCho ou êrro, grasseÍlo,
. Os 'p';;azos ref,:.r:dÓ3 na

r�so:ução. correm ç.on:binua­
mente, sem lnterrunção. ,11,8
secretarias dos Tribunais
É'eitbrals- lmmterp.o· P an­
tões perma.nentes nos fe­

riados, sabe:dos e dO:l1�ngos.

.

Os cand�daios a, prefeito,
vice-prefeito ê v,�reador se­
rão escolhidos pelas con­

venções mÚri1Cll)ais. Estas
s e r ã o compostas pc, os
.111emb, os do dire'ór'o m'.l­

ni.ciDal, D'Zlos v"readores e

deputadôs estaduais e :l'e­
derais com domícíl:o no

município, além dos de�e­
gados a ·convenção. esco­

lhidos na proporção de 1

para cada 50 eleitores nos

Partidos com· até 10 m 1
fiiiaàos _8 1 para cada 2')0
e'eitores se o,número de il­
Hados eXGeder a, 10,-· m'l:
Nos muÍlicíplos em que hão

as
.houver díretór'o organiz_a':'
d,o, a co'nvenção 'sel á CO�11-.

posta pe.o de1ega(lo' des g­
nado Peca Gohüssâ;o, Exec'll­
tíva .do, Dil'ztOLQ ,,h.eg -onal,
os vereadores, sénadoreà , e

députadós estacu'its e te­
deraís com domícíl'o no

JJlutlidp�o e os .eleítores t ;;­

liados ao partido até o da
15' de março de 1970, Pil.­
ra reanzar-se a convenção
.onde não houver dtretórros

'. organizados, não é: néeessã­
rio um número míntmo de
f nacos. AS convençõas
mun c\pais serão sempre
presididas pojo um juiz elei­
toral .ou .um seu represen­
tante. IpstaJa-se, .também,
com a pre.se;n9a de" n9 mí-.
n1mo. a 1D<:tads e mats dos
mp,fibros do u:utido a e'a
habilitados. Os cànd'datos
terão de ser filiados aOS
partidos até 15 de ma:'ço
dêste ano,

ihstiturdas �l'b'e.genf.\as ",tê
o número de 3. por p:;>rtido.
A Eu ....1f''g'enda é ;nstituivel
par 10% .no minímo. dos fi­
nados hab'UtadQs à con­
vencâo ,e sõrriérits no pe­
r'orlo i'lp 180 (lias anterior
ao p:eito.

To'dos o� �equ�r;in-:n:o's
de reg .. stro de r-andtdatos
deverão estar julgados até
o dia 18 de outubro peio
ju'z eleitoral, até o dia 1°,
de; novembro pelo TRE res­
pectivo e até o dia 13 . de
novembro pelo 'I'SE.

O'utro ponto de destaque
n3. rewlução: os prazo:s es­

tabel�c;dos, serão contLnuos
e perelllptór:ios, . correndo
independentemente de in­

timação ou pub:icação e,
por isso, à pa:tir de 25 de
agôsto. os cartórios eieito­
rais terão expediente cor­

rido todos os diàs, inclusi-
Nas .eleiçibs Bara prefei- _ ve, sá.bados. ,domingos e f�­

to e. v;1é�-preféito._ e so-,. riados,-'ainda que �ob o sis­
mente n'e"a". poderão s�r tema de planta0.

L.

BLOTA, JúNIOR. 'S,ERU{' 6
LiI;;ER: GO�VÊRNO/ARENA

SÃO PAULO (VA) - O
PreI. 'Lucas Nog1Jei�a Gar­
C"Z lJ!'esidente d", ARENA

:r;auHsta, . cominicou p. Co..,
llUéS_O J!::xecu ""va partida­
ria a detelm nar ão do pre­
"id�nte nacional da agre­
,m'&,ção, Deputado Rondon
l',:checo, de que cabe à ball�
cada

.

do p,ü "<elo degeF o

seu líd<õr na ASl'pmr-I-,!ia,
E·';ta determinação dever:).
pôr fim a ,uma crise que
v'i1ha p-e,'dur::ndo há va-

1';8.s semanas. com a dispu­
ta entre a fc;_cç"o arenlsta
['I"� o"edpce à l'deran-a üo
Govern:>dor Ahreu Sodrá e

P q'l€ lh� faz o,,}OS'C:B'O 1'111
tÔl'no d" ei'>colha do líder
partidário na Assembléia.
Defsa fornul" ;;üncla. no uc­

correr d?sta Eemana, o De­
putado e homet'!1 de televi-

.

;cão Blota J .íl1ior, - que já
. �11aY;a !,,'rlo .i1"lrl'r.lldo nnlo.
("'nvprnador Abreu '.Sodré
p:ua líder de se·u GOVéd10

JurIsta
I: :;,

no Legislativo deverá
ter 'Si;:U nome cónf,rmad(>
tambem como' lÍdet do par­
tido. Parà tanto, êle já
conta com um protocolo
.':Si>inado Dor 42 dos 67 ):a1'­
Iarn:ntares ,arenis�as na

A::::-embl �la, '

.E<:CIareceu' o'Pràf: Oa1'­
cez cpe, no contato ni.an­
t,do quint"'-faira em Brasí­
,1':1 cem o DenutiJ,do Ron·
don pacheco, êste lhe afir­
m�ara que, de acôrdi:i C0111

o princípio adotado lln to­
dos os Legislativos e,t'a­
dna;s e no próprio Congre;;­
w N_-c'onal, c.';be· à ban­
G� rl"l., e nE o à direÇão paf­
t'cláói a esco:ha do líder.
Di�Ee ainda o Sr. Rondoú
Pachecp que basta um sim­
r1o<: c'-'P1'luíc"Jdo d'" ban­
cada ao Dlretório do par­
t. d.o, para que. êsse seja
obrig'<do a escolber o no­

m'! indicado pelos parla-
m:ntaresi: ;

.

CIDADE DE BlUMENAU ., Página '1
a.

leiçües .ilêste anO
I ristruçô�s paréÍ

.

as eJei�ões,
e1eit'or' de 'quê deverá votar
em. dois .carididatos ou e;n

três, se íõro caso ,

.

pro,p'C:Iga:nda '

eleitoral
Nas instruções sôbre rro­

p3ga,n(j,a ��eit.Qnj,l • .o.. '.I'BE
rearrrna que nenhum can­

didato, sob pena de caSS8-

t'LO do respectivo reg.strc,
.poderá efetuar gastos CO�r1

propaganda mdívtdua'men­
te, Deve processar todos os

gastos através dos comítes
respectrvos , Mantém ': se,
t a m bém. as c'iSTlOSicÕ,"s

quanto ao limite de 'd'spên­
/1 ns dos partidos t\ ao li­
mite de arrecadacão em

cul1.trlbuições e aUxilias dos
'seus filiados, Tudo sob, fis­

carzação da Justiça Elei­

toml, !

Passarão a ter validade
prátlCa os chalnados comi­
tês lnterpa!'tidários de ins­
]'"lPcã.o. cu.ios responsáveis
ficarão sujeitos à cassação
do registro de candidato5
011 ao cancelamento do di­
ploma, se já eleitos, ca.!"o
pão f'umnram as d�ternü­
nações legais relacionadas
à prestqçáo de contas em

pf'caltt gradativa, Os
.

res­

ponsáveis nelos comitÊ:s es- .

tarão sujeitos. aInda. à pe-
.

na de detenção de 3 m�ses

a 1 ano,

A resolução . sÓbre., as

instruções para as eleiçõ:,s
introduz ' rnour; cacão no

que respeita aos muníci­
RD::C,onde o, partido. não
contar com diretórios, po­
dendo, nessa hiçó 'ese, pro­
mover ,a fiscalização do
pleito mediante a tndí ca­
ção, dê um, delegado. espe­
eial, pela CoUJ.1ssão Execu­
ttva do Diretório Regionft,l.
o qual poderá. nomear de­
le'gados e fiscais, aos ql.laíS
caberá à prática de todos
os atos, com idênt'cos li­
mitacão e poderes dados
aos

-

delegados indicàdos
_por diretór,os municipais,

Eleitor y�t(l
du.QS vêxes

Nos municip'os onde hou­
ver eleiç6_es 111unicipais em

('oncomnância com as elei­
coes Dara senador e depu­
i:.�dós· estaduais e fedel'ál, o
eleitor irá dvas vêzes a

cabina uma para votar
nas E;!leições mun'cipais,
1)11tra prtra votar n"s elei­
ções estaduais e federais,
As cédulas para· ii elei­

ção aO S"nado dev"ráo con­

ter nítida advartência ::'0

:" ',>

REI,ruNCIA:'D'E"::4:4
PADRE'S: FÜ.ANt�:\\

..;>

PARIS (Urn - Nuini. ati.
tude inédita na Igreja. qua­
renta e quatro padres fran­
ceses renunciaram coletiva­
mente a seu ministério sa-

.

cerdotal, para prote,t'l" con­

trá as atuais estruturas ecle­
siásticas. 'Numa carta que
enviar'.>rn à Conferência Epise
capaI Francesa, os padres in.
sistem em que sua renún'ia
constitui um ato de fidelida­
de à doutrina evangélica,
J'ia carta, dizem ainda que,

cem seu gesto, "querem soli­
darizar-se .com aquêles- que,
dentro e fora da Igreja, lU,-

bm pela liberdade e l)clo
rcspeito à consciência huma­
na",
Enqunnfo isso, no Vatica-

110, o Papa Paulo VI dizia
que o sacerdote jamais pode
sequer ,pôr em dúvida o de­
ver do celibato e denunciava
25 "correntes criado1'2S da
confusãó" existentes na Igre­
ja. O Pontífice acrescentou:
"Não imaginemos nunca a

pOSSibilidade de inventar uma
nova Igreja do tipo artificial,
de acôrdo com planos arbi·
tráriós. ou C'ilpiadós da 50cio­
lógia al'tíficiaI:',

..

, '. � .1 J
�.

aplaude a ampilaç-o
ágías ... territotialsnossas

RIO (YA) - o ;ítú'ista C16vis Ramalhet-e' c1is­
Ee que a ampliação do limite das águas territoriais
braü�eiras para 200 nii!has não se p.-en·de mais, a
razões bclig·e.rantes, ou à exisiéncia· -de corsários,
mas às. próprias necesshlades econõnlicas e de w-'
brevivéncia das pcpu:a.ções Iibei1inhas...

Na conferência (rue pro�
nunciou i1a 00111eue1'al;'-'.0

Nacional do Comérc�o, o ju­
rista lembrou que os Esta­
dos Umdos foram, n3. se­

gunda Guerra Mundial, o

primeiro país a decretar a

amuliacãQ dp ,�lla niat�for-
úa" continental.

-

,',

Blstor'iou, dero:s, em li­
nhas g�ra's, o plog1'êsso d:l.

tecnologla, graças' à qUé:1

Ul11:1 s:l11ples n a ve g ação
illOcente rode transformar-

-s� em· prospecçfo e, pes-:"
quisa

.

por parte' de barcos
estrangeirc's .

Economia

';milhas, r e p r e senta uma

101'n1a de defesa � zo ....a

io.mulad.a - tecno.og a -

(,e sUJei_g ...o colonLl, .nLtr·­

nacional.
.

Ramalhete ,disse adiante
não ex'stír uma lei mter­

nacional, - "mas tratados
que, na ausêncm dess. s L"';

tem ];.·leno va_or, sendo \,it!­

:Jol;et1eCldas q IJ a n ,�l o sau

a.o.:l UIlJ.laLel' ..16, Os Es."'­
o.os 'Un.aos arl1:.11.a. "ln a

sua platafolma contlUel1·
(l-U nv telnpo ue .! .....1.1, ...1,

E nmgU(;ul leC0!111e\;éu o.

neceSSidade, até o advellto
do radar e de OU1,,10S f._P",­
reinos modeinos",

foram 'apreendidos, ou· de­
sistiram . de' pesquisar a:;

. nossas águu-p, quapgq llK5
.

foi. ex'gida a presença de
çficlais brasileiros' a 1:01'-
qo.

. 'rid T��'ein3rttertto
• 'I. _

-

Um Pseudo
LONDRES (D?'o<S) - Um

dspo ít \0 rnóv.J que po.e
eco-ornizar o cuso de ernprê­

"

co de um sumbrr'nc real co­

�1O 11}\,0 em exercícios nuvH's
vem de ser apctf'elçc a 10 pelo

, Minis éro da Defesa da G,ii
Bretnnha.,

.

. O Dzep Mobile Taraet
ID.\ITl como': chamado, p 1-

rece-se cem UIh torpedo, Foi

cO!1jun�amente ar�!'fciçln!"O
pelo E'labe�cc'ill 'lliO d�' ,\f­
nl:IS Submar;na!. do Almir.m­
taúo. em POriland, lr.glat'::rr�·,
c pela Re..:or.dind D�s:gm,
uma ernorc'R de Cambcrley.
que se. ci1carre�ou do deseri­
'1O:\'illl�!110 C m',lrlufa:ura,

Naval
Submarinn
o ,Simllb,�19r" .,Ja,nç�l.d,o de

um navio de superfície. cor­

re sob,« água em curso PfQ­
Il:rrma�1o e comporta-se exut.r,

�1<!nte corno um subrnaríno.
Nav'os e. aviões :equ'p;'do,>

. com so!'!ur podem: pro,;uT;lf
localzá-lo e ataca-lo com

. rorpzdcs . I .

,

Ao sentir que o !ataque é

iminente. o sim.ulnlÍor auto­

lnàtic,'m�nte mtu.la a progra­
macão e adota taticas de e\ a-

5,10': Ao ,mesmo tempo. rnon:­

tora o comportam&olo do tor_

pedo, obtendo inforlllaçÕ'�s
p;.lnl !re;nnm�nlo e, u\alÍáçflv
di: armOls.

IDENTIFICA' ESTRÊLAS
'E' DÁ'·A LOCALIZACÁO'

, -'»

LONDRES (BNS)· - Ob­
sci-vatórlos àstroúôrnicos de

.

tJdo o mmido estãó' fazendo

,fila. p!'lnl usá1' o "Gala}.'Y''', o

localizador e identificador
aulomálico' dá estrêlas do

. Real Observatórió dê Edim­
burgo, Escada.

. , o

São témtos os que quérem
usá-lo que o Observatório re­

solveu destinar-lhes dois me­

ses pór àno, utiliZando,-o du­
rante os dez meses re;>t2ntes_
O' "Galaxy" analisa auto­

màÜcarnente . as fatDgrafiás
de estréIas, localiz:mdo-as e

classificando-as. além de for­
necer outras informacões so­
bre elas, incluindo fontes de

. l'i-UO-JI.. e lllfra-yermellli.;;.
Trê.b .. lha também com ,;e':

locídade incrível em compa­
ração com séres humano;;,

.

descoblindo estréIas ii razão
de 10,000 por hora, Por íSSl

; mesmo, l.'buratórics nos Es­
tados ; Unidos, Itãlia, índia,
Holanda, Dinamarca e Sué2ia
estão tão amiosos para usá-
·10. " .. . , "

'''OUTROS USOS

. Use de partículas,', No cas'l

da' poluição, por· eX!tmplo, pu­
del'ia ser emprc'gado para
medir amostras da concen­

tração de partícuLas de poei­
ra na a'tmosferu',

'

. . ,,', ,I ,

B. CENT:i4L
DA o' GIRP

. R1Q _ Se!!ulldo e�Í\.'tl!>ti-
cu' do Banco' C�tral. '2t� . 2.
(Ie jll"ho· o ,saldo de, e�ll'rt-:. t'-
111'1 (lO B'n';éo do Br;1sÍl CI"'l
Q:! Cr<t: l.574�9 rnilhões. e o '(i..�
d[pó�itos à vis�a ôe CrS 2.3ci?
m"hi}es. ref2renf.es às' pra.;"s
el') R'o (lc Jane:ro: São P:'u'o.
B"lo Hor�zoJ'lje, Recif' e por­
Ia Ar gre, Em relaçiio 1\('"

V9ncos r:lrt'eulare, - o, d;i­
(Ir), repres�ntam 70(';. elo (0--

1:11 - O" cmpréqimos lT'O'­

lrQr 'm �>Iúo d� CrS 7,554,5
mí h5es.

.

As orera�,õe� de ...empn!"t'­
fllG n1'diantc coat'ao.de aC'-7j­
te cimb'al de compal',h'as de:
t.:rédi.o. financ;pmer.to c in­
vestimento . mostrav� a 9 de

iU"lho, (> lOtaI de Cr$ 5,113
lnilhõ�.;" sendo Cr$ 317 m'­
lhô�s em capital de g;ro, e

CrS 4,796 m'lhões em Cré-Ji \)
D'reto

.

ao Consumidor,

O jurista lembro.u que em
lS�U, em twma,',a Oh V p.l)­
cwou udlll1r, em uma 1''.:\11'­

nJão, o Q,u_e era eXP_ó4aç;,.o
.

de r.quezas. do .

mar. E acre",·
cemou "estar longe a ,epo­
ca em que as riquezas tio
mar er á m consIderadas
i:p.exp}oráveis": Hoje; ê;'SL3
rccursos de' explora�áo são
inesgotáveis". O Co'n1elel,­
cista disse adi.ante que a.

moderna tecnologia define,
perfeital;nente, Cinde .e o qUIf,
e, de que, forma,. deve ser

pescada determinada esp�­
cle do reino marinho,
R'amalhete é o n siderou,

-

-. adi'ante, que JÚlío· Verne ,z
��������� nosso. contemporâneo, na

nled'dà em que previu os

p:ogressos tecIio'og�cos tia
ex;loração marinha, Citon
exelup:ifiçando, q'liê' $-111 JU-

lho de, 1968, érá possível i
p�",qil�sá, ctt; l?eLr,,�eo', a �u)
n1dro.:; de p.ui,und dade,

Hoje, enb'e Íl:.69'::íg'IP, ,essa
pesquisa v;ü lê-.,50� ll_1etroG,
As pel3quíS?'$ de jaz !ias de
mgno e, f9�foritas chegam
a lnll metros e 1i03· p.OXi­
mos: 5 a, 10. anos; (> homem,
desced a 5 mil'metros d..,
pl'ofundidade �

i nternad"a��1 i%:lçãn
Lembrando que.' � ONU

já estu-doü propóstgt 'no 3e.:,­
t'do . de instituc�onalizar 'o
fundo do mar;' ó Jurista .

afirmou que' a J:;>etrobrá,s;
no momento, . realiza pes­
quisas a mil· metros de
profundidade, D',sse" adfau­
te. que a extensao da pIa-

.

b.fotma 'bràslleiià, 'a 20]
�:

.. -'" . �.::-

����������������
�

.

.. .�
I· �
� �
� �
� , " �

Clóvis Ramalhete acres- r.. �centou que na -Declaração �
de Santiago,- três paises - 'i. ID lIDUBIrI'é1f'1"1fm ��.

COM MAIOR •

�l:�i��\;e:�a: f��Oa;��_ '�� � Ji.- - lU 'J.mill; ;:;t.l�E��Y,� CllkuLÂÇAe) �
nJc?'fi, até;.:m> ,milhas. '.�, " '.

"

.

�

�Pouco ,depois, a Comfssão ,.
,Internaciôn�i de J1.i.iispru-

�dencia da ONU' cons,aera-
'

va de sl:ma "iriL�o"tància

"'ri'�' �.� "�'�; r1:,�; C".'
..

'

••1as . neceSSIdades 'econouk �
cas "e ,p:ológiças ddS, pll.JLL- �ll:l�ÕcS ribeirinl:J.as, F

l'IVr.I �
COM MELHOR �1E, antes do Bl'asil, a Argel:· -l'. E lv.EN;�.L\.i�Z:lRFtl PENETRÁÇÁO

.tma· e o Uruguai haviam � .,1
ampliado as suas fa:x.::s 11- '� �
tOl'âneas. �
Enquanto todos os paJseii � �

3,mpli<:,vam .. <'J. �ma faixa pu- � �"ra 200 milhas, ó Brásil, no
Oceano Atlântico e abaixo :-:: tOM, MAIS
da linha do Equ�dor, era o

�.. � 1It..TO�1iAr1I_A E�XA'TI' O''Á'O �úni co país a conserVaI' a �
.!ir... L" n 1m.'(LI � U

sua plataforlna em. 1� mi-
lhas, O l'lllite-'que' foi atíl1- �" �.g�do at.� pelo Equador e pe- 'II f.J
16: Chile rio Oceano Pacif:-',

.
" 'i," , ". �' " .

co, ,E àntês que tivéssemos lJl ", �
atingido,;a: .atuaI l11�r:C'l: di- �, .

,
a,

������a�{;;l���o�;l;r;,�;�:� �4��������IPJ4�.i.:awilP;.i�.JJiões, alema,es e_ J'l.ponesçs, �.... .
.

.

_. $.

!lUTO Vl�C�[] Cl1Tl1RINEN5E
PARTIDAS OlARIAS DE BLUMENAU PARA:

- 05,30 - 08,00 - 03,30 - 09,00 - 10,20 - 13,00 . 15,00 - 19,00
':11 23,3b�.
':il ITAJA! .

- 05,30 - 08,30 - 09,00 - D,20 13,00· 16,00

iii C'A�ORIU - 05,30 - '{)9,OO • 10,20 - la,OO - 16,00 - 19,�O.
!i! ,JARAGUA

.

iii no SUL. - O<i,OO - Oe,oo 10,00 12,30

:'11 JOINV1��E - 06,00 - 08,0.0 - 10,00 - 12.30
:rOlVIERODE - 06,00 - 12,30 - 15,33 - 13,00

�'I' VILA ITOU­
!! PAVA,Ih
:/;/
:iii
iii

;:Il:l:

:F'POLIS

16,30
16,30

- 20,20

� 08,00 • lO,OD,

19,00 23,30

18,00 - 20,00
18,00

Ó3S� -=- b horcirio ciãs 08,00 ho�á� é r��I;;';�nte dir�tt)t de B!ume�a'J a FIo­

rianopoli$�·. tÔm dú.ás horas e meia de viajétri e o dás 08,3J semi­
direto, com apenas dez minq�s de

.. parada' e!!l Itajaí.

O Dr. Vincent· Reddish,
chefe do grupo do' "Gplaxy"

, no laboratório, informou 't!ue"
a máquina 'não tem unI' ú.l.'J1-

"co 'momelito' vago' nos próxi-
mos 12 meses,

.

O "Galuxy" pode ser usado
ü'mbém para fixação' exata O financiumcnto de emprê-
de satélites, caso em que é sas de pequeno � médio pane,
essencial a análise do funõo p;la r�solução número no.

de estrêls. Há m'lÍs, porém, até 16 de junho mo�irava sal_

D�,,� Dr. ��4.rMsKg��;:!.? ''F� �l�, C'�S 223,2.,mi1?��p.,
campo da física médica, fiá a O saldo dos depos'tos li

" possibilidade de que o apare_ rraw fixo dos Bancos de In-

lho possa ser usado para me- veslimento. até 9 de junho,
dir fotografias de neurônios chegava P Cr$ 1.505.4, O {'-
no cérebro, cromossomos ou n'lndamen'o de produtos m:l-

células sanguíneas, nuf:yurados de�t'nados à ex-
. Abre-se também uma gran- p"rtação. a'é 16 de julho>,
de faixa de possibilidades na acu'a\'[\ !'alJo de Cr$ 284,6
indústria, no campo de aná- milhões.

Deçlaraç,5.o
de Santiago,

" '

toalhas
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•.Clubes::'em;····débito
"

,"
..

.; Ape�as Olímpiéor Figueiren$e' �; ai,rI'OSQ" há­
viam pago até·Qlitem,. as suas cotas referentes� as

ar�itrl1gen$ do, mês. Confoh:li�, e$t� estabeleclcto

�' ,pela,'Federação Catarinen� d� Fufebo_l" ,de$d� a

{ última Assembléia Gêral, os • integrantes do, cam­
t peonato estadual"são obrigados a depositar rnen­

'j
'si,tlmente na �ntida.d�... a q�anHa, referente ao, de-

• partill'nento de árbitros, e p�l,a atuação dos. mes-

';J;
-- .. - -_

«ms
mos, nO'5 jogos do estadual. Acontece, que no

primeiro mês, já houve problemas, e agora volta

a FCF lutar com esta dificuldade, , tendo em vis-
, ta o atraso de pi!gamentp das agr�miações.' ón­
te"" os árbitros 'estariam reunidos, em Floriano.:

-
�

-

. .

'polis, oportu�.ida�e em que' lhes seriam pagas, as
'mensalidades: Não, sabemos; se a, e�tidade eon-

seguir juntar o dinheiro suficiente, para cobrir o bes em débito com a entidade, ficar i�osslibill-

I ipagamente» dos juízes. tados de jogar. Antes as agremiações l'ecllamalvam

I:
TJD EM AÇAO das altas taxas da arbitragem, e agora, q�e ia si-

. De qualquer maneira, o presidente Jos$ Elias tuação ficou um pouquinho melhor, delxa'nil de
,

GiuJiari,' já está levando ao conhecimento do Tri- saldar seus débitos. É o problema de sem� do
búnal de Justiça Desportiva, êstes accntectmen- futéb�1 eatarinense, que parece realmente, ter a }
tos, e o Egrégb Tribunal, deverá tomar Sua daci- sua solução, apenas com a intervenção do Tribu. i
são, nas próximas horas, podendo inclusive os elu- nal de Justiça Desportiva, ". t

---------��-��---------�---.-�-.--��-�----------------------��--_...f._-�t
. .

,
.

,
, ,

Paulo Souza teve seu' contrato
�" ,.' ..... - ..

-. _"
'. <-. -4-:'--

suspenso com o Juventus 4. C.
� - o'pfcsidente DaÍlllo Lou-.
,riV<ll Schmidt 0.0 Juventus,'
tez questao de dizer; que.
-nãó. hã nenhuma crise 'em'
sua"ágremiaçao, . confermé, .

vem. apregoando,por aL, .P.<1U- '

lo, SÓUZ?, teve o seu contra-
: to suspenso, pele clube" 'Cujo'
�f.(io ,íUi comunicado a Ft.:.t<'.

"ÂCOntece, que o estupenda
,;prvfissio_nai, que o Juventus;
havia 'coritratado, nào con­

cordou com certas normas, e

'retornou' 'ontem, ao' IDI)
Graneie do Sul; aepois de ,.es�'
,tal', reunido na segunda-fei-
ra" Ç' .afro

'

comande .do clu­
be RWsulênse. Paulo Sou­
'Za, téin seu compronussc
cÔ'� .o Juventus, que poderá:
negociá-lo, com outra, agre,-

,

lI\iaçãó, ,pelo preço que qui- ,

:'

sçr'. Ao término do contrato'
'dô' atléta, este "custará à

,9:u�ntià ,de 15 inil duzeil:os,

segundo o mesmo se, acha
estipulada •

Ài.ar,
'. \

'Acham 'os dirigentes' do:
Juv-entus,· que a agremíação;
está com muito azar, nos úl­
timos jogoS, pois está.· .há
27fJ minutos, 'sem marcar

.gol , ,A verdade, é que, nes-:
ses 270 minutos, ' também
não sofreu,' nenhum, tento o

time 'Juvenlino,.Derval Gra.
macho, vai, introduzir" diver�
sas alterações,',na sua equi-·
pe para o jôgo de d!Jmingo�
com o Hercilíc Luz, tendo
eID vista ii saída.de Paulo

,

Souza; Vanílo, será o za­

guelra· céntFal; e ,Alvinho,
retornará à lateral, direita.

, O ataque, que. não 'vem m"r",

!'and'llambém s.:;frerá modi-
ficações,

.

.
,

.
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Anexo Cursos "Pr. Blumenaú"
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€§ BLUhIENAU � Santa Catarina, �
í5. ,.,.: �, �
fF.JI!ljIIllHRllla�\ímlmllmÚRlliEUnl\lml!�lallllilmllliPpmll!IU'lmr.Il1:�ulll:irjm�ill1!ln!mii!im:I:p.IIIW1a\IIPPlillljl�

,
na juvéntude.: que ,nós

riJ��fiamos e é à ela we 'com:'
pefe ,mantei: bem;,ac,rito 6' en­
tuSiasmo·' ·.pelcf'Mrijs,: ,.esPorte
(lUe não só ·pro'Põfc)ortá. e:b,_
relente eXercicio físico, mas

que também completa e apri­
mora a educaçã.o e a. ele;;11n­
ela de atitudes.

Finalmente chegou
final

.

o Campeonato Catai'i:­
nense de Ténis, Infanto J.U\:e.­
nil e da JuVel1.tude, edição dé'

,

1970, 'estando em tlisputa I>
'

troféu homenageando nona.
Ana Luiza Amaral BucheIe,
sendo o mesmo denomú::ado
(,LISLE BUCHELE». Deyido
ao grande numero de teUistas
inscritos, teve () mesmo que Ad agradecer pois. à Feoc-

ser desdobrado em 2 tumos, ração Catarlnense de, Tênis,

sendo o 1" Constituiúó d<j.S' Cô,- pai' 'extenção ao meu querido
tégoriâs de Infantil, 9. á ,:1.2 Tabajara. Tênis Cluoe, essa

:moo e de Jüventude, 19"il' 21 significativa 'homenagem, eu

lUios; o 2" t�rno foLreaiizacio �t'se.iO m:inclamir a- nossa ju-'
.1làS categorias de Inf�to�JU- ventude no Sflntido d!' éJ:'1.Pre-
\'éí:lil,13 à.15 anos e oe .Juve- gar-se.afnnOO:naprátiea,dês-
1111, ,16· à. 18, imos,' sendo tôdas sc nQbre, espOl"té. para. que

as categorias wsputadás em Santa Catal'Ína. possa taml;lém
simples, ,d,uplas masculinas· e

'

no , terrenD , tenÍstko,. brtlhar

fel'niilinas e ainda em duplas nas. competicões' de âmbito
mistas; .tailto' inas;;ullllo co-

. nacion;Ú;;.i qüt:m sÁbe. n:as in,.
mo'femi,nino. Ap&1 a rea.liza;.. tel'nacionaLs, como" já ,nconte,­

"
" "

d
' 'CO. com 0('1 nosso$' vizinbos

ção do �, turno" que realiza o nll>,' is. próximos". 40 non,c' e dohos dias 20 e 21'. dest'e mi's o

::eu flnal, damos oS'l:esultados sul.

finais, computando os re&ulta- 'Avant.e, meus cards, jo�'ens,
dos do 1" turno: Eqúipe CaIn- que de VÓS ·mUito '.esperaulOS)I.
peã-Joinvllle Tênis Clube' com Campeões e viees, do Z' tlll'-

,s'l' pontos; equipe ....ice-calll- .nO:"

peâ - Tabajara Ténis Clube Infanto Juvenil, 13 à 15

com 23 pontos; em terceiro anos.

lugar ficou a equipe ,do Lira. MascUlino Campeão:
Téuis Clube COIU 11 pontos; 'PaUlo Ma.yerle do J'l'C; vice:

em quarto l'llgar ficou. a equj- L. A. Wemer da BG. .

pe da SoCiedade :espÓrt,iVa. ',':, Fem�c,..::.... pal:n.l;>eã, CrW­
Bandeirantes com '1 �'p(mwS;, "tina Ba�baw uo· LTC. Vice:

em quinto lugar. fic9u a" ,�lú;:. .

: .Alexandra Rodrtgul!S do 'ITC.

pe da. sociedade Guamny; e Dupla' masculina':_ Cam-

'cm s<> <Ii último lugar a equi- peões: Paulo Cassou e Paulo

pe do. Bela· Vista. contry Club Mayerle uo JT?: Vice: Luiz

com 2,> 'Plintos, 9,' trofél,f:, Koftke e "MaurICIO A1t�nburg
'",LlESLE :BUSCHEliE», ficó)i " :�do, l"l'C., "'.' : , .,'.

em pod�r do .clube jp'lD.vHensc'.·! :: ;':;:pupla imnipina _.c.; Cam- ,

,por .méli.tos 1l1cohtestáYe.i�" :�á::l1;;s�a. KraU5e:� �Ale�
pois se apresentou com uma

' xalldta; Rodrigues dOo';' TTC:.
equipe à.. aJtui'a,''bem J1umero- '9uplfl.

.

mista � cll.rupea:
sa e preparada técnicamente. LUiz Ko1fke e Alexandra RO-

Entrega. do troféu e encer- dilgues do TTC. Vice � L.
-ramento. ' A. Werner e E. Steiu da SG.

'A.pés<a realiz0<�ão dos jop:o.s
.

Juvenil, 16 a la 'anos.
do ma 21, foí feita a cerimô- Masculino - campeão: Ivan
n1& de encerramento do C'm'n� ,GentiL Viee:', Carlos Alves,
reonat.o 'Cat1l.liIlen5�. JlllaIfto, ,limbGs ,do. L':rc. Fen�ino -

Juveriil e' da ill'Vcl;).tude" com c.ampeã: Lia Fréitag do JTC.
,

II, entréga. das medán:las e do .' Vide: Patiicia Gomes do TTC..
trOféu. 'sendo que· este',úlj;ímo

'

Dupla. ,ni.asculina ..... c an'i­

pela homenalYeac"Io, tendo. na. . peõe;o: I\"&!l ,Gentil, e . Ça.rlos
oXlOrtunidaf'c '-proferido. as se:" "Al\�es do LTC. Vkes: .:ro�é

gutntes.pl,l.lavras: «�1.üt(} me' ,C;'rl�Ou fi R;' Ca.rvalho �do
f't'llSibilizÍl a 110men!i.ge";1 Que J't'C; pÚpll1 Feminina -

me prestais com a msjJituil;.ão .. ('''lm.l'cãs: ratríciQ J4üroes 'e

de uma taça. que leva o meu Adelinil. Berll!1rdes do 'lTC,
POID'.!. ,E nw1s me ;mt,i"fa$ ,o Vices: Marilell,a Santos � Ma-
fdo de êsse i;],'oféu M,r ,1ísPu-', ", da H.,tl>;[RU 'dO-{Bv.;dc. Dl1-

,

tado entre' li; jnverl.t1lQ.e, :nfl." p}a m'lsta: cam):leoês: Ivan.
{;üal nós: os mãis :veJh(),�u:e-:;"" rTfmtil:llo_ Suely' Cli.rdo�, ('o

lf'mbl'amos..com saudades.:a ...
J;'TC 'e no. Vices� Díeter

llOSsa ruoridade.· qU$ .ii vai' .' Nebeluúg 'e F'átínia"PrllUlll dô.
i;1o dist;:mte.

.

T"TO,

. Jangada foi
dispensado

Os Clubes, que' contrataram
jógadol'es de outros estados,
estão com problemas, para
aproveitá-los. Dois casos;' se
registrarQm, em nosso íutebcl
e um terceiro, acontece, em

Blumenau. Vevé, do Meti.-o­
pol,

.'

que· foí emprestado ao

Olini.pico, terá que cumpd(
um estágio de 90 dias, para,
poder ser lançado. Romualdo·,
elo Ju";'ctltus pal'ece estar nas

mesmas condições;· O Fig-uei­
rense; havía conseguído juri­
tô ao Internacíonaj de Pôrto
Alegre, ,o atacante Jangada
Que vai ser devolvido, ao' clu­
be gaúcho, pelo mesmo motí-
YO de Vevé. Os clubes contí­
il,u.am: contratándo, sem' antes
olhar. para. as possibilidades,
de registro ou não do pl.ofis';
&onal,

ralmeiras joga
(om o (axias

o Pavilhão da Proeb, na

Velha, serviu de palco na
tarde de ontem, para o trei­
namento ínícía; da semanu, do
Palmeiras, que jogará neste
flna.l de semana; em seu re­

duto, diante do Caxias de
Jólnvile 'Os periquitos, reali­
zaram bate-bola, e exercícios
f'ísíeos, sob as ordens de João
Malrnann ,' Esta' tarde, um nô­
vc ensaio dará seqüência aos

preparativos da. semana do
clube do povo, que tentará
uma nova. vitória, üíante elo
Pinguim da Manchester.
linho
o excelente ponteiro Zinho,

não partiç!lo'ou do treino de
ontem, por medida de precaú­
ção. já. que sentiu uma fisga­
da coxa ,direita. ° at1éta
voltará a praticar t"sta tarde;
eiltre. seus companheiros.

Reunião Quente
Ná noite de segunda-feira,

l'.ouve Importante reunião do
Palmeiras, quando diversos
assuntos, vieram à baila. TU­
do ficou esclarecido, dissipan­
do-se as dúvidas que existiam.
Divulgou-se inclusive, que Pa­
robé, seria substituído 11a di­
reção técnica do clube, coisa.
que não se vererícará . Paro.

bé, contínua sendo o .treínador
do, Palmeiras, até que eu se­

ja diretor de futebol disse Se­
bastíão Telles Netto.

° Palmeiras, encamínhou
lla Ctltirna. seglmda-fei.ra, o re­

('urso que interpôs. contra o

Cal'los Renaux, pela inclusão
de quatro jogadores am".do­
res, no tricolor Brusquense.

Nelson ainda
-

nao

voltará:
Ivo Andrudz, Sado, Jair­

zão, Jorginho C Vevé, ro­
ram os ausentes, do treina­
mento que o Olímpico, le­
vou a efeito na tarde de on­

tem, no estádio da Baixa­
da. O goleiro Batista, co­

mandou a prática, que cons­

tou de físi2'8, e teve seu

desdobramento, no estádio
da Baixada. O treinador,
que viajou após o jôgo de
d nníngo, para São Leopoldo,
afim de visitar familiares,
deve ter retornando esta

,manhã, devendo comandar
no período da tarde, maís
um ensaio, que deverá ser

: coletivo. Os demais joga­
dores, que seguiram a Cri­
cíúma, deverão também es­

tar de retõrno, para o en­

saio desta tarde.

Vev5

O jngador Vevé, que ('s­

tá por scr dispensado pelo

Renaux
Olímpico, seguiu a Criciú-
ma, com a finalidade de 1'e-'

solver sua situação,
"

junto
ao Esporte Clube 'Pilcltropol.
O bom bahiano, disse .a re­

portagem, que pretende jo­
gar no Olímpico, e. poi.r: is­

so evídarâ todos os oSfor­
ços, para que seu conÍtrato
possa ser registrado; com

o clube da Baixada.

Renaux

Neste fim de scJana, o

Olímpico, terá' que
;

ir até
Brusque, afim de cotejar
com o Carlos Renajsx, em

mais um difícil compromis-
so, válido pela Déchha Pri­
meira Rodada, do e�adual.
Os grenás, estão em '. situa­
ção muito bôa, e e�leram
colher ffii:is uma vitória.

\feia. fomo. anda � seu flube no Esladual

c. N. F. MarUnclU' é
'.

campeão
Disputou-se na manhã' do 1° lugar:, Martinélli; 2" lu- . ,1<> lugar: Rlachuelo; 2° lu-

último domingo, nas águas da. gar:, Rlachuelo; 3° lugar: Ai-, gar: .t\luO Luz; 3" lug,ar: Mar-
Baia Sul em Florianópolis; do Luz, .

."
l.111e)U. ,.

.

mais um 'eampeonato, catall- ,.2° Púreo,- Outt' �iggel"s à 1)" Páreo - Outt Riggers' à
nense de Remo. Aldo. Luz, 2 remos sem tim.oneiro.' c. quatro: 1;em05 sem tittlollell'O.
Martlnél.li. Riachuelo, Améri-· ,1" lugar: Maniilélli; 2", lu-

'

1" lugar: Martinéllií· 2" !u-
ca; Cachoeira e Cruzeiro do gar: Riachuelo;, 3° lugar: A- gar: Amel'ica; ao lugal'! Aluo

Sul,' foram os' pa,rticipantes; mérica; 4" lugar: Aldo 'LUZo. Luz,
da ,sensaciomll Regata" Séte aQ Páreo _I Skiff. 6° 'Páreo _ Double
foram os páreos efetuados, 'i" lugar: A:ld.O LUz; :.r: lu- I? lugar: Aldo Luz;
cUjoS resultados foram os se- gar: Martinélli;. 3" lugar: gar: Martlllélli; '3"

guintes: . Riachuelo.,:.· <.:achooira, .

10 páreo - Outt Rigers ã 4. .� 4" Páreo - Qutb' RLggcrs a 7" Pál'eo - Qutt ,Riggers 'à,
remoS eom timoneiro.· , ,2'1'em.os com patrão. - oito remos.

,
.. .

I" lugar: Martlnélli; 2° lu-
gar: Riaclmelo; 3° lugar': Ai­
do' .Luz.; 4" lugar: Cachoeira.

Eis o quadro éstatistico atual, do campeonato ·ca- '

tarlnense.·
.

Jogos realizados até a'décima rodada' - 69 (e mais·
. o prélio,· que o Guarani entregou os. pontos a,? BilHO'"

.

so, na rodada inaugural' do camp.:onator to�alizando
portanto'� 70 partidas.

.

.

Tentos anotados - 177

CA1�IP:'\?IiH.A DOS CLuBES:

CLUllE J . V E D PG PP TP TC SG DF

1° América
2° O!lIDP:CO .

Fen-ov,ár:tJ
l:-rQspera

30 Palmeiras
Baniobo
Juvenl-us
Avai
Ca..\:ius
internacional

4� Hetcido Luz
'fia Figueirense
6° Car,Os Renau:x'
·7" Paisandu
8° GLal·ani '

4: 5
;) 2 2
6 2 2
5 2 2

.� � ;�
4 5 1
4 2 3
2 6 1
4 2 3
2 4 .3,
1 4 4
2 1 6
2 2 6
·--lO

13 5
12 6
14 Ô
U 6
10 8
,12 ti
12 8
lU 8
10 I)
10 B
8 10
6 '12
5 13
614
O 21.1

20 11 9 -

2.) 1() 10, .-
16 11 5 \ ---
13 II 4, •. -

lo 10

&'l#-'i V· _�J,. ,2
12 7·;:'-
lU 8 2'
7 4 3 j-
14113-
8 11 - J
1:1 16 - li

10 2J - lO
12 16. - 4:
4 21 - 2j

9
9

10
9
9
9
10
9
9
9
9
9
9
10
11)

Obs:

',T ,_ logos
,V <_ 'v'ltór:as
li: � ;�U1pat.es
D ._ 'Derrotas
PG - Pontos Ganhos
.pp - Pontos Perdidos
'rp - 'J.,'entos í?rÓ
TC - Tentos Contra
SG - Sa.:do de GO.LS
;.JF � ;Jélicit

'.

Artilheiros

1. o - SlldJ (OlímpicO)
7 tentos.
2.i) � Pambé (Palmeiras)

- 6 tentos.
3. o - Leal (Palmeiras);

Tarcicio (Olimpi�o) eVado
(América) - 5 tentos.
4.0 ___; Zéca' CC . .I.\cnaux),

E S 'e R E V E N ,T }i�
D A T�. I L Ó.G R A :F o '

.

o s.A..M.A.E. cómun;ca' que se t1ncimtra
Rbôrta inscrições pala através de Teste 'admitir
um Escrevente DatFógr3,!O, o candidato deverá
estar quites eOIl} o Serviço Militar e pos�u;r o

Curso Ginas:al Completo. Informamos que O Sa­
lário InIcial será de CrS 29800 mensais ..

, As inscrições deverão ser feitas at.é.' 03-07';'70
na Sede do S,'\MAE>i.·à r"f.1 MarahhâO', 241, 110.5 'se­
p''''nt.f'S hor·;irios:· Das ii 00 às 11,30 ns e 13;30 às
16,!m ;-s.

.,

.'
SERViÇO /'" r'l'ô"·o'l..r() l\J"TNT(1lPAL DE ,ÁGUA

. E ESGfiTO - SAl\IAE

Certame
J r'

Na. noite de hoje mais duas

partidas serão ,realizadall" pe­
lo l'empeonato,. PaulISta. da.
Diyisão Esp&ial, que come­

çou. no último Sábado.
Esw. noite, no estádio Pa­

lestra 'ltálla., São Paulo c Por­

tUgUesa de .Desportos trava':'
,
rão o ::;egu."1dQ clá.ssico bandel­
l'ante. em prélio que tem' ini.
cio .'determinado;' p.3.1"a. às 20

" honis, lj;m. CllmPm.as, ;nó
,111f"SIllO . horário, '

•. O GUál !lnt.
enfrentará . Il: 00&· eS1iipt do
I!\ltafíl'!{1 ,de r;\helr1ü, Pl'�tü·�

Paulista
EdSon Arantes do .Nasci ....

mento, reaparecem, amanhã
· diante da platéia santiSta, na.

· '!Jàrtida, 'que O ·StmÍ;os Futebol
Clntie sustentará ,com a 'ponte
Prêta, pelo cam.ptici.tilJ,t�: Pau-
lista dá EspeciâL '

.,

No Paraná
'

Seleto e Coritlba. hoje à
tanie, às i5.3!} horàs •. nu es­

- tãàiô O!"lando Mattos ',em Pa­
; rail:tguã. em pl"élió vilido pe­
lo campeonato ar;l.uca:.ri1'Lno. e

·

que .
será dirigido por Véllo

;"\I'�.
.

'._ ..
'

Luizínho (In1er), Dirceu
(AlI1élica), Gama (Aval) e

MosqUito . (rrosperaJ -.4
tentos .

5. o ._ Chiquinho (Olimpi�
co), MârclO, (1.'crrovi.,1l1ul,
lva (Palmdras), ChiqUlnho
(AmeÚCU), c"stÔl' tJuvcn­
tUS), lwdrigues (Próspera),
Luis AmÓllli) (H. Luz), Ed­
son (J:'aisjlnduJ e Volnéy
(tntern,u;ional> - 3 tentvs.
ti � o

.

- !tubinho (Olímpi.
eo), Jurandir e AdIdo (Amó­
riêa)" ÉucÍides .

(raisanduJ,
liOgério, e GavaJazzi (A\,;.;jJ
Lvi'cuir , e AdaoZJllho (li.
Lilz J; AéksJn e l)"il' (Inler­
nJ.ciona.lJ, Cnico Prêto e Is­
mael (Próspera), Carlos e

h\Json (Figueirense), Chi·
quinho "(CaXIas), Jorginho, e

lueardo (JuvcntusJ, )Jaulo
Cé.:.al', Eraldo e RlJinoldo
(Ferroviario) e Zélis (C.
l"cnaux), - 2 tentJs.
7. o - l'i ::!lson e Conll

(OlÍmpico), Amsio e Beto
(l>almeiras); 'Luis Carl,Js,
Júlio Cés..r, TvllllO e Lu(ll­
lIDO (América), DJllo, Chiqüi­
n110, Adão, Pel'eirinlla e 1I,e­
ni (Paisandu), Abelardo,
l>coelécio, Chinês e Tiâo
(GuaranD, Dailton e Moa�')r
(Avaíl, Quarentinha, Cláudia
'Maestri, Soares, Adael, Hé.
lio Ralnos e Juq'uinha (Bar·
rúso), R1Jbens, Adeli e .t\dhc­
�nar (InternacipnalJ, Hum­
berto, Pacheco, Manga' e

Aione (C •.Renau.,,), Triunfo
(H. Luz), Sapinho e Lúci,.)
(rrospera), Cissa, JaílsJn,
Cés�r e Cesillha Ferroviarívl

I
Sk,yff .

2" lu­

lugar;

l;O,R PONTOS.

O' Olu.lJ<o, Náutico l"l'al'lcls:o
Mal'tiné!li, akançou assim o
titulo' o.e Bicampeao caw,)l­
nensé de Remo, chegando em.

prim.elro lugal' na: oisputa: do
último domingo, 'somal'l,<.Io ruJ.l
total de, 61 pontos. Em se­

gundo lugar, ficou o 40\1(10 Luz,
COm 15 pontos; terceíro, Ria­
chuelo, corn 42; quarto, Ca­
choeira. C011117; quinto, Amé­
rica, com 14 e em sext,o o bl'u�
zeh'O do Sul COlll quatro.

RllIDOS, DaEÍca ,Ademir e

Gérson (Figueircnse>, Fon­
tan, Adilson, Águia e Jeir-

• zinho (Caxias), Hicardinho,
Homualda, Toninha, Gilber­
to Cosla e A1vinno (Juven­
tus) - 1 tento,

Artilheiros
Negatlv.:ls

Bijó (Paisandul, Jaílson
(FerroviárioJ. Amaral e Ade­
mir (Figueirense>, Frank
(Cexias), Expeditc (Barroso>
c Ronaldo (Avt\D - todos
uma vez.

Arqueiros
Vazados:

1. o _ Oswaldo (Guarani),
10 jogos - 24 tentos.
2.0 - Hélio (Paisandu),

6 jogos, Naul'o (C. Renaux),
o Jogos -- 13 tentos.
3.0 - Joel (H. Luz), 8

jogos e mCiv, Califa (inter­
nacional), 9 jogos - 11 ten­
to,s.

4.0 - Jilrge (Palmeiras),
9 jogos, Jacaré (Figueiren:­
se), 7 jogos e meio - lO
gols.
5. o - Adilson (FelToviá­

rio), 7 jogos - 8 gols.
fi. o - Estevão (C. Re-

naux), 3 jogos, Gilberto
(Próspera); 6 jogos, Amaral
(Barroso) 8 jogoS c meio,
Rafael (JuvemusJ, 10 jJgos,
..:.... 7 tentos. <

7. o - Erocí (Figueirense)
1 jôgo e meio - 6 tent:::s.
8.0 - Balista (Olimpico),

6 jogos e 26 minutos, Nil­
son (Olimpi;:'o), 2 jogos e

SADO, c:cmandante de atã­

que do Olímpico, é o atual

artilheiro do campeonato,
c.:>m sete lentos.

74 minutos, e Joceli (Avaí>,
5 jogos e melJ - ;; tentos.
.9.0 - Gigante (All1érkal,

5 jogos, Geraldo (América I,
3 jogos - 4 tentos.
10.0 - Cláudio (Améri­

ca), 1 jôgo, Angello (Fer­
roviário), 1 jôgo e meio, Vi­
cente (AvaíJ, 3 jogos e mei)
Jtilinh:> (Caxias), 8 jogos, c

l'into (Paisandu), 4 jogos -

3 gols.
11. o � Dionísio Próspe­

ra!, 3 jogos, Lourival (Bar­
roso), 45 minutos - 2 ten­
tJs.
12. o - Frank (Caxias", 1

jôgo - 1 tento.
13. o � Oswaldo (Ferroviá­

riO), 45 minutos, Valdir (H.
Luz), 45 minutos � nenhum

gol.

Expulsões de Camp�

Bijo e Kussi (paísandu I,
Génwn, Da Sica, e Egídio
(Figueirense), Adelí (llltl r­
nacional), Manoel (Guarani)
bOlis (H. Luz), Brito e Rubi­
n110 (Olimpico), DailtoJ1
(Avai), lI1arcio (Ferroviário l,
'e Nclsínho (Carlos RcnauxJ
- todos uma vez.

I
Juízes que Apitaram

\
Lo -- José Carlos Bezer-

ra e Roldão Tomé de Borja
Netto - 10 vêzes.

2. o - Admi Vidal, Gil­
berto Nahrs, Iolàndo Ro­

dligues, e Pedro Alcântara
l\I/)ul'a - 9 \'êzes.
3. Q � Luis Paulo Carnd-

1'0 - 8' vêzes.
4.0 - AI.\'Íl' Rcnsi - G

vezeS.

\, ,-

Cr$ 1.000,00 mensais
ESTUDANTES DE cunso SUPERIOR, BliNCARIOS APOSEN­

TADOS, ENFI1Vr, PESSOAS IDÔNEAS E BO.\ APRESENTAÇAO,'
INCLUSIVE S:E,:NHORAS E SENHORITAS, ENCOl'iTRAl\1 TRABA·

LHO SEM COMPROnIlSSO DE BORAmO.

INTERESS.\DOS DE BLUMEN.\U, GASPAR, BRUSQUE, lTA­
.

JAí, PO�1ERODE, INDAI.:'\L, TIIVIBõ, IBIRAMA, mo DO SUL, ETC.,
PODERÃO ENTRAR EM CONTATO C01l1 o SR. vVILMAR DA LUZ

E1\í BLUMENAU, A RUA. 15 DE NOVEMBRO N9 583.
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'" 4 + ••• _ ,,_ ....

Cr$ 1,00
IrOTOCóPIAS ELETRôN
ULTRA RAPID:"S: .1:1 POR MINUTO!
NAO HÁ DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAMOS

PROCURE-NOS

OPTICA lIEUSI
CINE
FOTO

JUNTO A TORRE DA MATRIZ N'? 14

ATENCÃO
....

Não estamos liquidando - ESTAMOS coo­
PERANLO, para que TODOS tcn11um um inveruo
mais qu\..ute.
Lã SilJeria a 2,00 () novelo - Cherri a 3.60 -,- C<Jr­
mussel a 3,30 - Esquimó a 2.00 ":__ Revien. a 3,20
- Tijm,'a a 3.00 o novelo de leogrs.

.

E muitos oniros mais.
aONDE? Que pergunta, só pode ser na

u�
í

I

I

MAQUIFIO a Rua 15 � 514 em S'umenau
E TEM :r---!AIS, a última l1oJ'idade

A l'I.\RAV!LH.\ mI MAQUINA DE TRICô
LlNOFIX-SILVER MEMóRIA lUECANICA

Visite a MaquifiQ e COlllprQVe llessoahuente
---�'- .. -"-""

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




